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DEL 

Siario de la Marina. 
AI* DIARIO D E L A MARINA. 

H A B A N A . 

i>:. i ;"7Ício d a l a P r e n s a A s o c i a d a 

O K U C E R O P A R A L A H A B A N A 

W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 1 1 . — L o s 
in tereses m a r í t i m o s y c o m e r c i a l e s que 
los E s t a d o s U n i d o s t i e n e n e n l a s cer ­
c a n í a s de l a H a b a n a e s t a r á n d e b i d a ­
mente p r o t e g i d o s p o r b u q u e s d e gue­
r r a a m e r i c a n o s , q u e p e r m a n e c e r á n en 
las a g u a s de C u b a , p u e s a u n q u e los 
f u n c i o n a r i o s d e este g o b i e r n o n o se 
m u e s t r a n d i s p u e s t o s á d i s c u t i r los 
asuntos q u e se e s t á n d e s a r r o l l a n d o en 
esa I s l a , n o c a b e d u d a de q u e e l c r u ­
cero " D e s M o i n e s " , q u e f u é d e s p a c h a ­
do a y e r , d e N o r f o l k , h a s a l i d o c o n 
u n a m i s i ó n de l a / S e c r e t a r í a d e E s ­
tado. 

S e g ú n r ;rmores que c i r c u l a n e n los 
centros of ic iales , d i c h o c r u c e r o se d i -
rigira i n m e d i a t a m e n t e á l a H a b a n a , 
pero en l a S e c r e t a r l a d e M a r i n a se 
g u a r d a l a m á s c o m p l e t a r e s e r v a a c e r ­
c a de l a d e s t i n a c i ó n d e l " D e s M o i -
nes . 

D í o e s e q u e l a r e s p o n s a b i l i d a d de l a 
s a l i d a d e l c i t a d o c r u c e r o i n c u m b e to­
ta lmente a l p r e s i d e n t e R o o s e v e l t , pu^s 
se sabe q v o e s t á p e r f e c t a m e n t e ente 
rado, p o r v a r i o s c o n d u c t o s , d e l a v e r ­
d a d e r a s i t u a c i ó n q u e i m p e r a e n C u b a . 

L a s a l i d a d e l " D e s M o i n e s " h a ser­
v ido p a r a d e b i l i t a r l a c o n f i a n z a de los 
que c r e í a n q u e e l p r e s i d e n t e E s t r a d a 
P a l m a e s t a b a e n a p t i t u d d e s o f o c a r 
prontamente e l a c t u a l l e v a n t a ^ e ¿ e a . t o 
y que, e a v i s t a d e lo q u e p e r m i t e n de-
d u c i r las e s c a s a s n o t i c i a s r e c i b i d a s 
h a s t a a h o r a , p i e n s a n q u e l a r e v c l u -
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c i ó n h a a q u i r i d o m a y o r e s p r o p o r c i o ­
n e s de l a s que se d e c í a , s u p u e s t o que 
se h a h e c h o n e c e s a r i o e n v i a r á C u ­
b a u n b u q u e d e g u e r r a p a r a l a p r o ­
t e c c i ó n de los i n t e r e s e s a m e r i c a n o s . 

R O O S E V E L T Y L A I N S U R R E C C I O N 

L a c r í t i c a s i t u a c i ó n q u e e s t á C u b a 
a t r a v e s a n d o , a b s o r b e p o r c o m p l e t o l a 
a t e n c i ó n d e l g o b i e r n o , c o n e x c l u s i ó n 
d e todos los d e m á s a s u n t o s e x t r a n j e ­
r o s ; de sde O y s t e r B a y , e l p r e s i d e n t e 
R o o s e v e l t s i g u e c o n e l m a y o r i n t e r é s 
e l g r a d u a l d e s a r r o l l o d e l m o v i m i e n t o 
r e v o l u c i o n a r i o , m e d i a n t e los t e l e g r a ­
m a s que l e p a s a n d e s d e a q u í sus S e ­
c r e t a r i o s , á los q u e e n v í a i n s t r u c c i o ­
nes r e s p e c t o á lo que h a n d e h a c e r . 

L A I N T E R V E N C I O N 

A n ú n c i a s e o f i c ia lmente q u e e l go­
b i e r n o de los E s t a d o s U n i d o s se p r o ­
p o n e p r o c e d e r c o n l a m a y o r c a u t e l a 
e n e l a s u n t o de l a i n t e r v e n c i ó n y que 
n o i n t e r v e n d r á e n C u b a s ino e n e l 
c a s o de q u e l a r e b e l i ó n a d q u i r i e s e to­
d a s l a s p r o p o s i c i o E e s de u n a i n s u r r e c ­
c i ó n g e n e r a l . 

U N A I N V E S T I G A C I O N 

R e s u l t a d e u n a c u i d a d o s a i n v e s t i g a ­
c i ó n que se h a p r a c t i c a d o , q u e n i n g u ­
n o d e los c a p i t a l i s t a s a m e r i c a n o s que 
t i e n e n i n t e r e s e s e n C u b a h a p e d i d o to­
d a v í a l a i n t e r v e n c i ó n de los E s t a d o s 
U n i d o s . 

C O N L I C E N C I A 

M a ñ a n a s a l d r á p a r a l a H a b a n a e l 
c o m a n d a n t e E . F . L a d d , a l t o f u n c i o ­
n a r i o d e l a S e c r e t a r í a d e l a G u e r r a . , 
q u e p a s a á C u b a c o n l i c e n c i a . 

E L C R U C E R O " D E S M O I N E S " 

C a y o H u e s o , S e p t i e m b r e 1 1 . — E s t a 
t a r d e h a l l e g a d o a q u í e l c r u c e r o " D e s 
M o i n e s " , q u e s a l i ó i n m e d i a t a m i e n t e 
p a r a l a H a b a n a , á d o n d e v a á p o n e r s e 
á l a s ó r d e n e s d e l E n c a r g a d o de N e ­
goc ios d e los E s t a d o s U n i d o s . 

E X T I R P A C I O N D E L A 

F I E B R E A M A R I L L A 

N u e v a O r l e a n s , S e p t i e m b r e 1 1 . — S e 
h a n r e c i b i d o n o t i c i a s s a t i s f a c t o r i a s r e ­
l a t i v a s á l a e x t i r p a c i ó n d e l a fiebre 
a m a r i l l a e n u n o de los p a í s e s t r o p i ­
ca le s , de los c u a l e s se d i c e q u e l a epi­
d e m i a se p r o p a g a á los E s t a d o s d e l 
S u r de los E s t a d o s U n i d o s . 

E l c ó n s u l g e n e r a l de H o n d u r a s en 
e s t a p l a z a , s e ñ o r F e r n á n d e z , i n f o r m a 
q u e á c o n s e c u e n c i a de l a s s e v e r a s me­
d i d a s p r e v e n t i v a s q u e se h a n p l a n t e a ­
do, no h a h a b i d o e n los dos ú l t i m o s 
m e s e s u n so lo c a s o d e fiebre a m a r i ­
l l a e n l a s c o m a r c a s e n que se r eg i s ­
t r a r o n e l a ñ o p a s a d o c i n c u e n t a y m á s 
c a s o s en e l m i s m o p e r í o d o . 

" T E M B L O R E S D E T I E R R A 
G u a y a q u i l , S e p t i e m b r e 1 1 . — A y e r 

h u b o e n l a p r o v i n c i a d e A m b a t o t r e s 
f u e r t e s t e r r e m o t o s q u e h i c i e r o n que 
los h a b i t a n t e s d e T u n g a r a g u a a b a n d o ­
n a r a n s u s c a s a s y p a s a r a n l a n o c h e 
e n l a s c a l l e s . 

P O R M I E D O A L V O M I T O 
E n v i s t a de h a b e r o c u r r i d o a l g u n o s 

c a s o s de fiebre a m a r i l l a e n este p u e r ­
to, es p r o b a b l e q u e e l S e c r e t a r i o R o o t 
n o d e s e m b a r c a r á a q u í y r e n u n c i a r á á 
s u p r o y e c t a d a v i s i t a a l E c u a d o r . 

E S P A N T O S A D E S O L A C I O N 
V a r s o v i a , S e p t i e m b r e 1 1 . — E l r e p r e ­

s e n t a n t e de í a P r e n s a A s o c i a d a , a c o m ­
p a ñ a d o d e u n a g u a r d i a m i l i t a r que le 
p r o p o r c i o n ó e l g o b i e r n o , h a v i s i t a d o 
l a p o b l a c i ó n de S i e d l e e e n l a q u e a c a ­
b a n de o c u r r i r t a n t o s y t a n h o r r i b l e s 
s u c e s o s . 

H a l l ó e n t o d a s p a r t e s l a m á s es­
p a n t o s a d e s o l a c i ó n ; l a e s t a c i ó n d e l fe­
r r o c a r r i l a t e s t a d a d e j u d í o s , e n t r e los 
c u a l e s m u c h a s m u j e r e s y n i ñ o s m u -
r i é n d o s e l i t e r a l m e n t e d e h a m b r e . 

C o n t ó e n l a s c a l l e s 140 c a d á v e r e s 
y se c r e e q u e h a y o t r o s t a n t o s ocul tos 
e n los s ó t a n o s d e l a s c a s a s . 

N o m u r i ó e n l a m a t a n z a m á s que u n 
c r i s t i a n o y n i n g ú n s o l d a d o . 

V A P O R " M O R R O O A S T L E " 
N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 1 1 . — P r o ­

c e d e n t e de l a H a b a n a , h a l l e g a d o h o y 
e l v a p o r a m e r i c a n o " M o r r o C a s t l e " . 

B A S E B A L L 

R e s u l t a d o s de los p a r t i d o s j u g a d o s 
h o y : 

L i g a N a c i o n a l 

B o s t o n 0, c o n t r a N e w Y o r k 3 . 
B r o o k l y n 3, c o n t r a F i l a d e l f l a 5. 
P i t t s b u r g 0, c o n t r a C i n c i n n a t t i 0 ; 

d e s p u é s de j u g a r " q u i n c e " e n t r a d a s , 
f u é p r e c i s o s u s p e n d e r e l p a r t i d o , á 
c a u a a d e l a o b s c u r i d a d . 

L i g a i A m e r i c a n a 

F i l a d e l f i a 4, c o n t r a W a s h i n g t o n 1. 
C h i c a g o 3 , c o n t r a S t . L o u i s 7. 
D e t r o i t 4, c o n t r a C l e v e l a n d 3. 
N e w Y o r k 11, c o n t r a B o s t o n 3 . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , S e p t i e m b r e 11. 

B o n o s d e C u b a , 5 p o r c i e n t o ( ex -
i n t e r é s ) 102 . 

B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a ­
dos U n i d o s , 4 p o r c iento , e x - i n t a - é s , 
103.1|4. 

C e n t e n e s , á $4 .78 . 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 60 d.jv. , 

6 á 7 p o r 'ciento. 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 60 d.jv. , 

$4.79.80. 
C a m b i o s - sobre L o n d r e s á l a v i s t a , 

b a n q u e r o s , á $4.83.35. 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , 60 d. |v . , b a n ­

q u e r o s , á 5 f r a n c o s 20.5|8 c é n t i m o . 
I d e m s o b r e I l a m b u r g o , 60 d . jv . b a n ­

q u e r o s , á 94.1 |2 . 
C e n t r í f u g a s , p o l . 96, en p l a z a , á 

4.1116. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p o l . 96, cos­

to y flete, de '2.9|16 á 2.19132 cts . 
M a s c a b a d o s , p o l . 89 , en p l a z a , de 

3 . ^ 8 á 3.1(2 cts . 
A z ú c a r de m i e l , po l . 89, e n p l a z a , 

3.118 á 311)4 cts . 
•Se h a n v e n d d i o ihoy, 15,000 sacos . 
M a n t e c a de l Oes te , e n t e r c e r o l a s , 

$8.95. 

H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á $4.35. 

L o n d r e s , S e p t i e m b r e 11. 

A z ú c a r c e n t r í f u g a , po l . 96, á l O s . 
e a . 

M a s c a b a d o , á 9s. 3 d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a ( d e l a nue­

v a c o s e c h a , á e n t r e g a r e n 30 d í a s ) 
9s. 8.1|4 d. 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 86.1116. 
D e s c u e n t o B a n ^ I n g l a t e r r a S1/^ p o r 

c i en to . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

94.3|8. 

P a r í s , S e p t i e m b r e 11, 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 97 f r a n ­
cos 20 c é n t i m o s . 

O B S E R V A C I O N E S 

Correapoiidlentes al d ía 11 de Septiembre, h«-
cba al aire libre en E L A I M E N D A K E H , 
Obispo 54, para el D i a r i o dk l a . M a k i n a . 

femperatm 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

3 3 ? 

2 7 ° 
Barómetro: á las 4 ? . M,: '.-61 mmi, 

FabrcohíU 

9 1 ° 

8 1 ° 

013RAS D E L A E S C U E L A Ntim. 4, P R O ­
P I E D A D D E L E S T A D O E N B E J U C A L — 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I c l s -
J B F A ^ U R A ; D E C O N S T R U C C I O N E S C I -
VIl jES.—Habana, Agrosto 30 de 1006,—Has­
ta las dos de la tarde del día 12 d« Sen-
tiembre de 1906, se rec ibirán en esta Ofl-
n ^ A ^ ' ^ r ^ ^ r x ? " P156^0 cerrado para 
O B R A S D E A M P L I A C I O N A L A S D E R E ­
P A R A C I O N E N L A CASA E S C U E L A N 4 
P R O P I E D A D D E L E S T A D O E N B E J U C A L 
E n esta Oficina se fac i l i tarán impresos de 
proposic ión en blanco y se darán informes 
á quien los solicite. 

C A R L O S E . C A D A L S O , 
a Ingeniero Jefe. 

T g ISSG a l t 6-3 
T U B E R I A D E B A R R Ó V I T R I F I C A D O T 

G A L V A N I Z A D O . - J e f a t u r a de la 
Oiudad de la Habana .—Secre tar ía de Obras 
Públ i cas .—Habana , S de Septiembre de 1906 
—Hasta las dos de la tarde del día 17 de 
Septiembre de 1906. se rec ibirán en esta 
Oficina, Edificio del Arsenal , proposiciones 
en pliego cerrado para la adquis ic ián de 
tuber ía de hierro vitrificado y hierro "ail-
yanizado.—En esta Oficina se fac i l i tarán 
impresos de propos ic ión en blanco y se da­
rán informes á quien los solicite.—Antonio 
Fernández de Castro.—Ingeniero Jefe de la 
Ciudad. C 1878 alt. 6-8 

S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . -
Jefatura de las Obras del Pueyrto de la He 
baña.—-Habana, 17 de Agosto de 1906.-1 
Hasta las dos de la tarde del día 14 de Sep-
t embre de 1906, se rec ib irán en la Direc-i 
ción General de Obras Públ i cas , en el AxA 
señal, proposiciones en pliego cerrado, pan 
la e jecución de las obras de cons trucc lóa 
de una plataforma elevada y rampas de ac­
ceso, para vertedero de basuras de la Clu-
dad, eg el Arsenal .—Las proposiciones serái 
abiertas y le ídas p ú b l i c a m e n t e á la hora t 
fecha mencionadas.—En esta Jefatura y ei 
la Direcc ión General, se fac i l i tarán al qu* 
lo solicite ,pliegos de condiciones, modelo» 
en blanco, y cuantos informes fueren nec«« 
sar ios .—MANUEL L O M B I L L O C L A R K I n -
geniero Jefe de las Obras del Puerto de l i 
Habana. 

C. 1,718 alt. ' 5^1.8. , 
C O N V O C A T O R I A D E A S P I R A N T E S " p l j 

R A ALUMNOS D E TORREROS.—Jefaturíu 
ciel Servicio de Faros .—Secre tar ía de Obrad 
Públ i cas .—Habana , 13 de Agosto de 1908J 
be avisa por la presente que los que deseed 
ingresar como alumnos de Torreros pariu 
que después de que adquieran los conocH 
mientes reglamentarios y lo acrediten pori 
medio del examen correspondiente, puedan^ 
ocupar las plazas que resulten vacantes e S 
este Servicio, deben dirigir sus s o l i c i t u d e » 
al Ingeniero Jefe del Servicio de F a r o s J 
Arsenal, Habana, las cuales se t o m a r á n eru 
ccns lderac ión bajo las condiciones de estal 
convocatoria hasta el treinta de Novlem-* 
bre del año actual .—Para tener derecho & 
ser admiitido á la e n s e ñ a n z a es preciso qu« 
los aspirantes reúnan las condiciones 
guientes; Haber cumplido veinte y un a ñ o j 
de edad y no pasar de treinta y cinco, lo 
cual acredi tarán debidamente.—2a: Caren 
cer de todo defecto f ís ico que pueda s e r v i » 
de impedimento para el d e s e m p e ñ o de l a s 
obligaciones impuestas á los Torreros. 3a3 
Saber leer, y escribir, las cuatro reglas da 
ar i tmét i ca y el sistema métr i co decimalJ 
4a: Presentar certificados de buena conJ 
ducta expedidos por el Alcalde del puebl0; 
en que residieren a l tiempo de su preten^j 
sióri 6 en su caso de los Jefes á cuyas 6 r J 
denes hubieren servido.—Los conoclmien^ 
tos á que se contrae la tercera condición,! 
los acredi tará el interesado á s a t i s f a c c i ó n 
del Ingeniero Jefe del Servicio de Faros*1 
ya por certificado ya por examen que haríf 
el propio Jefe.—Debe advertirse que soltt 
serán admitidos á la e n s e ñ a n z a el númeroj 
de aspirantes que á juicio del expresad* 
Ingeniero Jefe, puedan verificar las práctN1 
cas en los faros apropiados a l objeto, s in 
detrimento del Serv ic io .—José C. Oastllloai 
P. O. Ingeniero Jefe del Servicio de Faros* 

C 1732 alt. 6-23 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

S e p t i e m b r e 11 d e 1906. 

^ A z ú c a r e s . — S e ihan a f i r m a d o los p r e / 
'Cío? •con. mcxtiiYo d e u n a n u e v a a l z a ¿ 

L a S m i t h P r e m i e r 

¿ P o r q u é no u s a V d . esta c é l e b r e m á q u i n a de e scr ib ir con s a ú l t i m a c i n t a de 
dos colores? Ofrezco á V d . á c o n t i n u a c i ó n faci l idades p a r a obtenerla . 

L a u ú m . 4 v a l e a l c o n t a d o $ 1 2 0 . 

$ 1 4 0 

A l costado $ 80 

y 
11 mensualidades 
de á flO f 110 

$ 140 

$ 1 3 5 

A l contado f 30 

y 
7 mensualidades 
de á $15 f 105 

% 135 

$ 1 3 0 

A l contado. 30 

5 mensualidades 
de á f 20 $ 100 

$ 130 

$ 1 2 5 

A l contado | 25 

y 
4 mensualidades 
de á | 2 5 ? 100 

$ 125 

E l modelo n ú m , 5 a u m e n t a el precio en $ ó . 
L a 6 ventas á j i lazos se hacen mediante obligaciones g a r a n t i z a d a s , 
Zodos los precios son en moneda a . n p r i c a n a . 
A g e n t e g e n e r a l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 2 9 , H a b a n a . 

R E S T A U R A N T P A R T S 

E S M E E A D O Y L I M P I O 

S E R V I C I O 

C A S A E S P E C I A L P A R A ALMUERZOS 
y n o t a b l e p o r s u s v i n o s . — P u e d e n p e d i r s e l a s m e j o r e s m a r c a s . 

S A L O N E S P A K A F A M Í L I A S 
( y R B I L L Y 1 4 . - T é l é f . 7 8 1 , A L F R E D O P E T I T , E r o p i e t a r i o , 

A V I S O I M P O R T A N T E 
y o j o c o n l o s f a l s i f i c a d o r e s . 

C o m o representantes en es ta I s l a de los S r e s . 
V a n den B e r g h & C o . , Successeur L o u i s L y s e n , 

1 propietar ios de l a a c r e d i t a d í s i m a m a r c a de 

s u p l i c a m o s a l p ú b l i c o e x i j a , s i e m p r e que acerca 
de l a l e g i t i m i d a d de l a que se l e s i r v a , abr igue 
a l g u n a d u d a , se le presente e l frasco ó caneca 
que l a contenga, e l c u a l necesar iamente h a de 
tener impreso en l a partes super ior , e l sello de 
g a r a n t í a de 

V a n d e n B e r g h & C o . 
y en el centro u n a C A M P A N A , á m á s de la 
e t iqueta en papel , en u n a de sus caras . 

B o g a m o s a l m i s m o t i empo a l p ú b l i c o f a v o r e ­
cedor de esta m a r c a se s i r v a d a r n o s av i so de 
c u a l q u i e r sospecha de a d u l t e r a c i ó n de l a m i s m a 
que p u d i e r a a b r i g a r , bajo l a s e g u r i d a d de n ú e s 
i r a abso lu ta y f o r m a l r e s e r v a , 

Y por ú l t i m o , l l a m a m o s l a a t e n c i ó n de los 
S r e s . Deta l l i s tas y de l Comerc io en g e n e r a l hac ia 
que, en c u m p l i m i e n t o de las ins trucc iones que 
rec ib imos de los propietar ios de l a m a r c a " L A 
C A M P A N A " persegu iremos con todo e l r igor 
de l a L e y á los que de c u a l q u i e r m a n e r a — p o r 
a c c i ó n ú o m i s i ó n — d e f r a u d e n ó p r e t e n d a n d e ­
fraudar los derechos de l a m i s m a , u t i l i z a n d o su 
n o m b r e y c r é d i t o para e x p e n d e r productos s i ­
m i l a r e s , i l e g í t i m o s ó u t i l i z a r , e n c u a l q u i e r for­
m a , sus envases . 

X > X J J B Í S A C ^ c * 5 O ó . 
sucesores: 

DüSAQ & GOHIER, S. Ignacio 114, Mana. 

C 0 M P A N 7 U B A 

C A P I T A L : $ 5 0 0 . 0 0 0 
«Tosé A, González Lanuz», presidente. Norman H . Davia, vice-presldente. 

A. Hornsby, Secretario-tesorero. 

C U B A N U M . 3 1 . 

o. 

p Ksta Compañía realiza toda clase de operaciones bsncariai. Recibe depós i tos , des-
empefla el ccrgo de agente ó intermediario, inscribe 6 identifica certificados de acciones, 

"«Dos íi otros documentos de deudas. 
cho x •rve ^e úpente, apoderado, administrador 6 representante en general de los derc-
nisti ^'í1^1,6868 do particulares y compañías . Se encarga de vender, fomentar y admi-

BWftj' «odas clases do bienes y propiedades, auí como de formar y organiztvr féompaíiías. 

B r o n q u i t i s , 

C A T A R R O S , A S M 

J A R A B E B R O f f i - F O R T 

.— S e c u r a n c o n e ! 
— s í e s - T s r i E s j s r i D t ^ s -

M T O D A S L A S B O T I C A S 

w ^ « ^ c i m Í 5 í n í ? ^ e C a , ? Í s e r í a e n g e n e r a l . - A n t i g u a c a s a d e S o l í s , d o 
i* rtu- ' c « ^ e ' / a f c f m a 7 o . - R e c i b e constantemente de los centros de la moda, 
xa ultimas novedades. Trabajos á medida como se pidan. 

h a h e c h o l a f á b r i c a d e c i g a r r o s 

l o s D a n z o n e s , L a P e s e t a E n f e r m a , L o s E f e c t o s d e l a 
P e o n í a y o t r o s m u c h o s , a s í c o m o t a m b i é n 

G u a r a c h a s , P u n t o s C u b a n o s , e t c . , e t c , e t c . , á l a 

L o c e r í a L A B O M B A 
M . H U M A B A , S, en C, Mnralla 85 y 87. Apartado 508. H A B A N A . 

S E A N SURTIDO B E DISCOS, GRAMOFONOS'TICTOR" Y ACCESORIOS 
P í d a s e n u e s t r o e x t e n s o C a t á l o g o , q u e s e e n v í a 

g r a t i s á c u a l q u i e r p u n t o d e l a I s l a . 

i » R E G A L O S E X T R A O R B I N A R I O 

A S U S F A V O R E C E D O R E S . 

M l l i J i e C O P O N E S - M O N E D A S S t 

m a l b a n ; 
Agente fscal del Gobierno de la República de Cuba nara el pago de los cheques del Ejto Lbdfí 

C a p i t a l y R e s e r v a : $ 5 . 4 0 0 , 0 0 0 . — A c t i v o : $ 3 6 . 0 0 0 . 0 0 0 ' . 
Ofrece toda clase de faci l idades b a n c a r i a s a l comercio y a l pühl:M0 

E l departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO P E S O S O M / . q 
gando interés en estas a l S por ciento anual. - " ^ ^ ^ ^¿m, p » . 

S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E CUBA-
Cam a g ü e , / , Matanzas . Hantiago de Cuba, Cárf icnn». 

U N C E N T A V O h a s t a U N C E N T E N 
E s m e r o e n s u e l a b o r a c i ó n y c a l i d a d s u p e r i o r 

e n t a b a c o y p a p e l . 

E L R E P A R T O 

DE LOS S 2 5 . 0 0 0 E N PREMIOS E X T R A O R D I ­
NARIOS S E R A E N LA FORMA S I G U I E N T E : 

$ 5 . 3 0 0 e n 1 . 0 0 0 c u p o n e s d e á C E N T E N . 

$ 1 0 . 0 0 0 e n 1 0 . 0 0 0 i d e m d e a P E S O . 

$ 9 . 7 0 0 e n 4 . 0 0 0 i d e m d e á 1 0 , 2 0 7 4 0 

Tfahana, 

F A B R I C A DE P U E R T A S 
DE ACERO ONDULADO 

d e I R U b B T A y 

E s t a s puertas fabricadas e n esta ca­
p i ta l , compi ten , en c a l i d a d y precio 

j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ & m ^ m _ con las mejores de l e x t r a n j e r o por ser 
^ ^ ^ w f e É s é p ^ . construidas con m a t e r i a l e s especiales 

- T * importadosdirectaraentede A l e m a n i a 

E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 

V E I N T E A Ñ O S s e i m p o r t a e u C u b a , e s e l d e 

Í P o s a s e f e O c t , 

L o s c i g a r r o s b r e a h i g i é n i c o s d e e s t a m a r c a son cono­
c idos como los ú n i c o s l e g í t i m o s 

y n o s e a r r e i 

c u y o so lo n o m b r e e s s u l i c i e i i t e j f a r a n t i a p a r a los c o n s u m i d o r e s Como se fia. 
tratado de i m i t a r el ca lzado» l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o h a c i a i-»* J 
í r u i e n t e s m a r c a s : S l" 

S K O E f > 

W i c h e r U G a r d i n e r 

P o n s ¿ C a . 

P a r s o n s 

p a r a b e b é s , n i ñ o s , 

n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 

p a r a 
ísc í» o v a 

p í ' . r a . p n e u e s 
y h o m b r e s 

D o r S C í l f y o t r a s " ^ d a s 

B u l l - D o g 1 

P a c k a r d 

P O N S & C a . 

p a r a j ó v e n e s 
y h o m b r e s . 
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que h a teniido l a r e m o l a c h a e n L o n ­
d r e s . 

E n N e w Y o r k , l a s .cot izaciones h a n 
subir lo 1|16, v e n d i é n d o s e á e s t a a l z a 
15.000 sacos . 

A q u í no obs tante l a f a v o r a h l e s i ­
t u a c i ó n d e l m e r c a d o , n a d a se ha.ce p o r 
f a H a de lotes o free idos á l a vemta. 

C a m b i o s . — E l 'mercado siegue c o n de­
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n en 
l a s 'cotizaciones. 

üoiaoruio B*r»ijatjrf>í 

D i a r i o d e l a m a n n a . — E d í c i ó n d e l a m a ñ a n a — — c e p t i e n í b r e 12 de 1906 

6.1|8 
4 . i | 8 

l i ().;][« 

20.1|8 

10.! i ! 

5. íl 4.1(4 i ) . 

L o n d r e s 3 (l(V 20.1(4 
" 60 d (v 

P a r í s , 3 d j v 
Hainbiir<ro. 3 fl(V 
Entados U n i d o r 3 d[V 
E s p a ñ a , s plaza y 

cantidad 8 d[V 
Dio . (> i¡kí1 c.)!íhimií»i, 10 A 12 aetu:i l , 

\ í ) i'i l í< ".(t'r-t ijw/u,—"i i ce t izmi ho/ 
c ó m o signe: 
( í n - n b a c k - s 10 l i 8 10.1(4 
Plata am a i • m i 
P l a t a e s p a ñ o l a 94.1(4 9 4 . i l 2 

A c c i o n e s y v a l o r e s . — D e b i d o á l a 
s r . s p e n c i ó n de l a s g a r a n t í a s c o n s t i t u ­
c ionales , el m e r c a d o a h r i ó m u y flojo, 
p e r o se a n i m ó a lgo d u r a n t e el d í a c c n 
m o t i v o de a l g u n a s crpeiraciones que se 
h i c i e r e n p a r a r e a l i z a r u t i l i d a d e s y 
a u n q n e i n a c t i v a , l a p l a z a c i e r r a m á s 
s o s t e n i d a . 

C o t i z a m o s : 
B o n o s U n i d o s , 118 á 124. 
A c i o n e s U n i d o s , 176 á 182. 
i S a b a n i l l a , 147 á 150. 
B a n c o E s p a ñ o l , 93,112 á 94. 
f i ó n o s G a s , 105 á 107. 
lAcc iones G a s , 107 á 108. 
H a v . E l e c t r i ' c P r e f e r i d a s , 90 á 94. 
H a v . E l e c t r i c C o m u n e s , 49 á 49.1 |8. 
B o n o s E l e c t r i c , 100 á 104. 

S e h a n e f e c t u a d o h o y en l a B o l s a , 
d u r a n t e l a s c o t i z a c i o n e s , l a s s i g u i e n ­
te s v e n t a s : 

50 accicoies G a s 107. 
250 i d . H . E . R . C o . ( C o m u n e s ) 49. 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

E x p o r t a c i ó n . 
'Por e l v a p o r a m e r i c a n o " E s p e r a n ­

z a " e x p o r t a r o n a y e r p a r a N e w Y o r k 
l o s s e ñ o r e s Z a l d o y C a . l a c a n t i d a d 
de $200,000, oro a m e r i c a n o . 

C A S A S D E C A M B I O 

fíabana. S e p t i e m b r e 11 de 1906. 
á las S de xa tarde. 

P l a t a e s p a ñ o l a 0 4 % á 9 4 % V . 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l 4 
O r o a m e r i c a n 0 con­
t r a oro e s p a ñ o l 110 
O r o a m e r i c a n o con­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . á 15 P . 
C e n t e n e s á 5 .66 e n p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .57 en p l a t a . 
L u i s e s á 4 . 4 4 en p l a t a . 
I d . en c a i i t i d a d e s . . . á 4 .15 en p l a t a . 
E l peso a m e r i c a n o 
en p l a t a e s p a ñ ó l a l a , á 1.15 V . 

98 á 100 

á 4 % V . 

á 1 1 0 % P . 

L o s B a n c o s d e E s p a ñ a 

D e l a s M e m o r i a s que nos h a n e n ­
v i a d o los d i f e r e n t e s B a n c o s e s tab lec i ­
dos e n E s p a ñ a , v a m o s á e x t r a c t a r a l ­
g u n o s datos que j u z g a m o s m u y inte­
r e s a n t e s y que d a n u n a i d e a a p r o x i ­
m a d a de l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a e n 
q u e se h a l l a n l a s r e f e r i d a s i n s t i t u c i o ­
n e s de c r é d i t o . 

E l r e p a r t o h e c h o e n 1905 p o r c a d a 
u n o de esos B a n c o s es e l s i g u i e n t e : 

Por 100 

B a n c o EKspaTio C o l o n i a l . . . 5.60 
S o c i e d a d d e C r é d i t o M e r c a n t i l 4 
S o c i e d a d C a t a l a n a g e n e r a l de 

C r é d i t o 1.50 
B a n c o d e B a r c e l o n a . . . . 10 
B a n c o de S a b a d e l l 5 
B a n c o d e T a r r a s a 8 
B a n c o de V a l l s 1.28 
B a n c o d e C r é d i t o de Z a r a g o z a 12 
C r é d i t o N a v a r r o 11 
B a n c o G u i p u z c o a n o 7 
I d e m d e V i z c a y a 8 
I d e m de B i l b a o .• . 12 
I d e m d e l C o m e r c i o 5 
I d e m M e r c a n t i l . 4.50 
I d e m de S a n t a n d e r . . . . . 12 
I d e m de G i j ó n 8 
I d e m d e V i g o 0.00 
L d e m de B u r g o s . . . . . . . 5 
I d e m C a s t e l l a n o 0.00 
I d e m de C a s t i l l a 4 
I d e m E s p a ñ o l de C r é d i t o . . 5.50 
I d e m H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a 8.50 

L a l i s t a p r e i n s e r t a c o m p r e n d e 22 

L a S r a . M a l S a n M í a 
d e M ü l l o r 

H A F A L L E C I D O 
Después de recibir los Santos 

eacramentos. 
Y d i s p n e a l o s u e n t i e r r o 

p a r a las c u a t r o y m e d i a de la 
tarde de l d í a de h o y 12, d e l 
c o r r i e n t e , los qno s u s c r i b e n 
esposo, p a d r e p o l í t i c o , her ­
m a n o s , b o n n a n o s p o l í t i c o s , 
sobr ino , s o b r i n o p o l í t i c o , p a ­
r i entes y amigos , s u p l i c a n ;l 
sus i imist iok's o n c o n i i e n d e u 
sn alnii» á D i o s y se s i r v a n 
c o n c u r r i r p a r a n c o n i p a ñ a r s u 
c a d á v e r desde l a casa mor­
t u o r i a , C e r r o (IT.'}, a l C e m e n ­
terio de C o l ó n , í a v o r q u e 
a f í r a d e e o r á n . 

Habana, Septiembre 12 da 1906. 
FranciKoo Müller—Juan María 

Müller— Inocente han Mart ín—Ju­
lián 8an M a r t n Abelardo P a ­
drón E a m ó n Affusií Juan A. 
Müller Joaquín Mnnión Gas­
par E . Contreras y Müller—Jamos 
W. Bech—Manuel J . , Eduardo, Oc­
tavio, Guillermo y Armando MU-
Ler—Rafael Arazoza—Uloy Padrón 
-—Manuel T o b í o s - - M a n u e l RamoH 
Izquierdo-Dr. Alberto S. Bustanian-
to—Dr. Ruiloba. 

estable ic imientos Que h a n r e p a r t i d o 
u n d i v i d e n d o m e d i o de 6.89 p o r c i e n ­
to, y c u y o s e x t r e m o s son 12 p o r c i en ­
to c o m o m á x i m u n y 1.28 p o r c i ento 
como m í n i m u n , no i n c l u i d o s los B a n ­
cos de V i g o y C a s t e l l a n o , (pie no h a n 
r t ' inunerado su c a p i t a l , en c u y o caso 
el p r o m e d i o d e l d i v i d e n d o b a j a á 0.26 
p o r c iento . N o obs tante , y como quie­
r a que e l c a p i t a l de l a s dos s o c i e d a ­
des c i t a d a s es r e l a t i v a m e n t e de p o c a 
i m p o r t a n c i a , podemos a d m i t i r (pie e l 
i n t e r é s de l c a p i t a l i n v e r t i d o e n ios es-
t a h l e c i m i e n t o s de c r á d i t o h a p e r c i b i ­
do u n i n t e r é s que se a p r o x i m a n u i c h o 
al 7 por c iento , que es m u y de a p r e ­
c i a r en bis a c t u a l e s c i r c u n s t ; m e i n s c a 
que el d i n e r o r e d i t ú a c a d a v e / me­
nos . E x p r e s a m e n t e , h e m o s o m i t i d o 
en esta l i g e r a r e s e ñ a , el d i v i d e n d o 
r e p a r t i d o p o r el B a n g o dv E s p a u a , e! 
de l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de T a ­
bacos , e l de l a C o m p a ñ í . i d é E x p l o ­
s ivos , el de la A r r e n d a t a r i a de C e r i ­
l las , etc., pues to que t o d a s e l l a s e j e r ­
c e n monopol ios , y , p o r ese m o t i v o , no 
deben s e r - cons ideradas como e x p l o t a ­
d o r a s d e negoc ios i n d u s t r i a l e s l i b r e s . 

E l t a b a c o e n e l J a p ó n 

E l gob ierno j a p o n é s se h a a t r i h n i d o 
en 1898, e l m o n o p o l i o d e l c u l t i v o d e l 
« t a b a c o . P r e o c u p a c k ) a h o r a eoi s a c a r 
el m a y o r p a r t i d o pofcuWe, ha, e n c a r g a ­
d o á ilas e s t a c i o n e s a g r o n ó m i c a s d e l 
p a í s de b u s c a r los m e d i o s d e a m m e n t a r 
l o s rendimieni tos y d e m e j o r a r l a caili-
d a d a d d e l t a b a c o i n d í g e n a . S e h a n 
h e c h o n u m e r o s o s e x p e r i m e n t o s , soT)re 
todos los de ta l l e s d e l c u l t i v o d e l t a b a ­
co, s o b r e s u r e c o i l e c c i ó n y s u p r e p a r a ­
c i ó n p a r a l a v e n t a . U n r e c i e n t e t r a ­
b a j o d e l s a b i o d i r e c t o r d e l a e s t a c i ó n 
c e n t r a l d e N . i s h i g a r a , M . b c h m a n n , h a ­
c e e n n o c e r i n t e r e s a n t e s . observac iones 
r e l a t i v a s a l * ' a b o n o ' H e a q u í 'las e o n . 
c l u s i o n e s q u e p o d r á n s e r v i r á los c u l t i ­
v a d o r e s de todos l o s p a í s e s . 

L a s e x i g e n c i a s d e l t a b a c o se c l a s i f i ­
c a n d e e s t a m a n e r a ; á z o e , p o t a s a , á c i ­
d o f o s f ó r i c o . C u a n d o n o h a y b a s t a n -
te e n e l s u e l o es p r e c i s o d a r e s t a s t r e s 
m a t e r i a s f e r t i l i z a d o r a s e n f o r m a d e 
a b o n o ; l a e a l c i n a c i ó n p u e d e s e r ú t i l 
i g u a l m e n t e s i e l s u e l o no e s t á su f i c i en ­
t e m e n t e p r o v i s t o d c a l . 

L o s abonos a z o a d o s p a r e c e n o b r a r 
i n d i f e r e n t e m e n t e 'en t o d a s l a s ** r e ­
giones'* de l a p l a n t a ; e l n i t r a t o d e 
s o s a es e l q n e d a los m e j o r e s r e s u l t a ­
dos , s e g u i d o d e c e r c a p o r e l s u l f a t o d e 
a m o n i a c o y l a s a n g r e d e s e c a d a que 
p a r e c e f a v o r e c e r l a c o m b u s t i b i l i d a d . 
L a i n f l u e n c i a d e l o s abonos p o t á s i c o s 
se e j e r c e s o b r e todo e n l a s hoj'as, y l a 
d e l o s a b o n o s f o s f a t a d o s s o b r e e l t r o n -
eo . L a m a r t e l l i n e ( s i l i c a t o d e p e t a s a ) 
es s u p e r i o r á l a s o t r a s form-as d e p o t a ­
s a y e n s e g u i d a v i e n e n l a s c e n i z a s d e 
los 'bosques, e l n i t r a t o y e l c a r b o n a t o 
de p o t a s a . L o s olor-uros y e l s u l f a t o 
n o o o n v i e n e n á l a h o j a d e l t a b a c o , 
d i s m i n u y e n l a e c i m b u s t i b i l i d a d y s e 
•aumenta p o r e l c o n t r a r i o e o n l a M a r ­
t e l l i n e y e l c a r b o n a t o d e p o t a s a . D e s ­
p u é s de i a p l a n t a c i ó n e l t a b a c o e x p e ­
r i m e n t a l a m a y o r n e c e s i d a d d e p o t a s a . 

L a e x a g e r a c i ó n d e l o s r i e g o s f a v o r e -
ee e l d e s a r r o l l o d e i o s t r o n c o s y d e 
l a s r a i e e s á c o s t a de l a s h o j a s y v u e l v e 
á é s t a s d e nna . c o n s e r v a c i ó n m á s d i f í ­
c i l , que t o d a v í a a n m e n t a t e n i é n d o l a s 
en a g u a . 

L a fibra d e l m a g u e y 

E n M é j i c o se h a n h e c h o ú l t i m a m e n ­
te ensayos m u y s a t i s f a c t o r i o s e o n l a fi­

b r a d e l m a g u e y , e m i p l e é n d o l a como 
m a t e r i a p r i m a en la. i n d u s t r i a , d é h i l a ­
dos , y t e j i d o s . Lols a r t í c u l o s e labo­
r a d o s c o n d s a m a t e r i a — d i c e n — h a n 
re.-aiiltado d e p r i m e r a , c a l i d a d , pues se 
ha l o g r a d o p r o d u c i r u n a t e l a s e m e j a n ­
te á l a d e s eda . 

P a r e c e que t a m b i é n en l a c o n f e c c i ó n 
d e s o m b r e r o s e s t á d a n d o l a fibra de d i . 
d i o a g a v e m u y b u e n o s r e s n i l t a d o s . 

D e s a r r o l l o d e l a s c o l o n i a s 

f r a n c e s a s 

S e l e v a n t a ae tua lmeni 'e en P a r í s 
un e i u p r é s l i t o de lOO.OOO.ÜÜO d e f r a n ­
cos p a r a a p l i c a r l o a l d e s a r r o l l o d e l a s 
e o l o n i a s f r a n c e s a s e n el A f r i c a o r i e n ­
ta! . L a m a y o r p a r t e de e s t a s u m a se 
i n t e n t a d e d i c a r l a a l m e j o r a m i e n t o de 
la n a v e g e i ó n en e l Senegal . , 

M a n i f i e s t o s 

n i A 10. 
De la goleta americana Olla, procedente 

de Paapagjoula: 
3 0 4 

Coiiaianatarlos: 9945 pl«zaa con 227 OIS 
piés niadyra. "> 

Del vapor ^mer}CanQ Clialmelle, iv>"e-
dente de Nueva Orleans: 

Loldi y eomp: 500 sacos maíz , 250 M. 
avena y 280 pacaB heno. 

M. Nazílbal: 500 sacos mafz y 750 id. avena 
E , Dalimau: 350 id. Id. y 500 Id. maíz. 
J . Alvarcz: C00 cajaa huevos y 5 b a ñ i l e s 

manzanas. 
A. Armand: 200 cajas huevos. 
Camilos, Diego y comp: 200 id. id. 
Canales y Sobrinos: 300 id. id. 
J . Gonz&lez: 10 fardos desperdicios de a l ­

go d-ón. 
Bengur ía , Corral y comip; 10 id. Id. y 5 

bultos ferretería. 
Ortlz y Kernández: 3 fardos desperdicios 

de a lgodón. 
L . Aguilera é Hijo: 10 barriles a lqui trán. 
A. Fuentes: 4 bultos ferreter ía y 36 far­

dos desperdicios de a lgodón. 
P. Taquechel: 5 cajas drogas. 
A. E . L e ó n : 1 bulto efectos. 
Armour y comp: 140 barriles carne de 

puerco. 
U. D. Maxon: 5 bultos efectos. 
Champion y Pascual: 23 id. muebles. 
W. Croft: 1.000 sacos afrecho. 
J . A. Dances y com'p: 500 id. barina. 
M. Ruiz Barrcrts»: 2'» sacos garbanzos. 
Sabatés y Boada: 150 tercerolas grasa. 
B. Fernández y comp: 33 id. manteca. 
B. F e r n á n d e z : 500 sacos avena y 500 id. 

maíz. 
García, Castro y hno:.250 id. Id. 
J . Penplñán: 753 pacas heno. 
Milián y comp: 2 huacales cole-s, 5 barr i ­

les zanahorias y 2 id. remolacha. 
E . Hernández: 5 barriles camarones. 
Galbán y comp: 1.500 sacos harina. 
E , P. Mahoni'ey: 3 jaulas aves. 
K u a n g Wo L u n g : 1" caja efectos. 
P. ^'olfe: 49 caballos. 
Hoater y F a i r : 4. bultos efectos. 
A. Kossl lch: 1 huacal legumbres, 100 ba­

rriles manzanas, 50 huacales coles, 50 cajas 
peras, (5 bultos) (30 huacales) ciruelab, 15 
id. (30 huacales) melocotones y 20 id. (40 
huacales) uvas. 

P. de Arr iba: 21 fardos desperdicios de 
a lgodón. 

Crusellas, hno. comp: 103 barriles aceite, 
G. Bulle: 25 id. id. 
E . Casaus: 7 caballos y 1 yegua. 
Izquierdo y comp: 100 barriles manzanr/i, 

200 melones, 10 cajas peras y 3 bultos uvas. 
F . Browmann: 25 barriles manzanas. 
•I. E lec tr ic Co: 5 bultos efectos. 
Mantecón y comp: 1 huacal legumbres, 

10 id. coles, 4 barriles manzanas y 300 me­
lones. 

¡F. Parnas: 30 huacales coles. 30 barriles 
manzanas, 1 caja semillas y 10 bultos (20 
huacales) uvas. 

S. Oriosolo: 300 sacos avena. 
A. Lamigueiro: 250 id. id. 
Arana y Darrauri: 250 id. id. 
E . Luengas: 40 cajas salchichones. 
M. Sobrino: 20 cajas salchichones. 
Pons ycomp: 3.000 piezas cañer ías y a-c-

cesorios. 
F . Mestres: 500 sa/cos sal. 
J . B. Clow é hijo: 9.000 ladrillos. 
Southern Express Co: 22 bultos efectos. 
J . Fernández : 5 id. id. 

De la barca noruega Seringa, proóedente 
de Paocagoula: 

3 0 6 
Entró de arribada por tener A bordo flos 

enfermos. E l cargamento es de madera con 
destino á Montevideo. 

. D I A 11. 
Del vapor a l emán América, procedente de 

Caibarién: 
3 0 7 

Con carga de tránsito*, 

C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E N E W Y O R K 

ENVIADAS POS LOS SEÑORES M I L L E R Y C0M?AÍÍ!A. MIEMBROS DE L A BOLSA 
OFICINA; C A L L E B E O A D W A T NUMERO 29 N E W Y O R K C I T Y 

( P O R G f t B U B ) 

V A L O R E S O) C8 
9 1C.00 10.30 í l l l . 3 0 - . i l 12.30 1 1.30 2 6 ' 

ol8S4 1-T2 

Compañía del Cobre 112% 112% 112% 
Compañía de Carros 40% 40% 
Miss. Kansas y Texas 36 35% 
Campaüía de Locomotoras 72 71:X 
Compañía Fundic ión de Metales 153 152^ 152% 
Compañía de Azúcar . 186% 
Mexican Kational Prefered 45% 46% 
Ferrocarril Atchinson 110% 110% 109% 
Ferrocarril Baltimore 120% 119% 
Tranvía Bronklyn 81% 81^ 81% 
Compañía del Cuero 38% 3S% 
Ferrocarril Chesapoake 64% 64 
Ferrocarril Chicaqro R. 1 28% 28«í 23 
C: Aceroy JHerro •'Colorado".... 58% 53% £8 
Compañía de Destiladores 64% 64% 6á% 
Ferrocarril E r i e 48% 47% 48% 
TranvíaElóct . Habana, Comunes 45 44 44 
Tranvía Elecfc. Habana Preferid. 80 80 80 
Ferrocarril Loaisvillo 149% 150 150% 
Ferrocarril"Mi8souri Pao" 98 98 98% 
Ferrocarril N . Y . Central 14J% - — 144% 
Ferrocarril Pennsylvania 142 141% Ul'/i' 
Ferrocarril Reading 143% 143^' 112% 
C.'Aceroy Hierro ••Repnblic"... 37% 37% 37^ 
Ferrocarril "Southern Pac" 92 92% 91% 
Ferrocarril "Soutnern l ly" 38% 33% 33% 
Ferrocarril "Unión Pacific" 192% 193% 19J% 
Compañía do Aceros CDrnunes... 46% 45^' 46^ 
Compañía Acero Preferida... 107% 106% 
Azúcar efuda 
Algodón do Octubre 
Algodón de Diciembre 
F . C . Interborough, Comunes 
Idem, ídem, preferidas 
Ferrocarril St. Paul 
Norfoek & Western 
National Lead 

O B S E R V A C I O N I 

10.05. E l t o n o g e n a r a l d e l m e r ­
c a d o es d e c i d i d a m e n t e m u o h o m e j o r 
sobre todo p o r l a s a c c i o n e s d e l F . C . 
de A t c h i s o n . 

10.49. $3.000,000 se h a n c o n t r a t a ­
do hoy ipara 'la i m p o r t a c i ó n , h a c i e n ­
do (hasta e l p r e s e n t e u n t o t a l de 
$25.000,000. 

L a b a j a se debe á r u m o r e s de que 
el B a n c o de I n g l a t e r r a p i e n s a s u b i r 
el t ipo de descuento m a ñ a n a . 

1.10. C r é e s e que l a s acd iones d e l 
F . C . M i s s o u r i P a c i f i c son u n a 'buena 
•compra. 

1.53. E l m e r c a d o 'puede b a j a r 'aun 

111% 
40% 
35% 
71% 

151% 
46 

109% 
120% 
81% 
38% 
63% 
28 
57% 
63% 
48^ 
44 
80 

149% 
97% 

143% 
141% 
142^ 
31% 
91^ 
33% 

191% 
45!^ 

106% 

111% 
40% 
35% 
71% 

152% 
136 
46 

109% 
120 
81% 
38% 
63% 
27% 
57^ 
63% 
48 
44 
80 

149% 
98% 

143% 
141^ 
142^ 
38% 
91% 
m i 

191% 
45% 

106% 

111% 
40% 
35% 
71% 

151% 
136 

4? 
109% 
119% 
81 
38% 
64 
27% 
57% 
63% 
47% 
41 
89 

149% 
98% 

143% 
141 
141% 

3«% 
91K 
38 ^ 

191% 
45% 

106% 

111% 
40% 
35% 
71% 

152 
138 
46 

109% 
119% 
81 
38% 
64 
27% 
56% 
63% 
47% 
44 
80 

14S% 
98^ 

113% 
140% 
141% 
36% 
95% 
38 «4 

191% 
45 '/j' 

106̂ " 

111% 
40% 
35% 
71% 

152% 
136 
46 

109% 
120 
80% 
33% 
64 
27% 
56% 
63% 
47% 
44 
80 

148% 
93% 

143% 
140% 
141% 
37 
91% 
38% 

191% 
45% 

106% 

111% 
40% 
35% 
71% 

152 
136 
46 

109% 
120 
80% 
38% 
64 
27% 
57% 
63% 
47% 
43 
80 

149 
08% 

143% 
141% 
141% 
37 
91% 
38% 

191% 
45% 

108% 

993 993 Í 05 9S9 091 993 991 993 992 
1019 1020 102) 1016 1021 1020 1200 1020 1019 
39% 39% 39% 39 39% 89% 39% 39% 
78% 73 78 78 78 78 78 

178% 178 178 176% 176% 176 175% 176 175% 
93% 93% 93% 93% 03 93% 93% 91% 93 
78% 77% 77%. 77% 77% 77% 

S S O B U E E L M E R C A D O . P O R C A B L E . 

111% 
40% 
35% 
71% 

152% 
133% 
46 

109% 
120 
81% 
38% 
61 
27% 
57% 
63% 
47% 
42 
80 

149 
98% 

143% 
141% 
341% 
87 
91% 
38% 

192% 
46 

106% 

993 
1021 
39% 
78 

176% 
92% 
77% 

110% 
40 
35% 
71 

152% 
136 
43 

108% 
119% 
80% 
38% 
63% 
27% 
56% 
63% 
47% 
43 
80 

149 
98% 

142% 
139,% 
141 
36% 
9i% 
37% 

191 
45% 
106% 

991 
1017 
39% 
78 

175% 
92.% 
77% 

m á s d a d a l a po-ca a n i m a c i ó n q u e 
ex i s t e e n t r e los e o m p r a d o T e s p a r a ope­
r a r a l a l z a . 

3.25. L o s c o n t i n n o s r u m o r e s acer ­
c a d e l 'aumemto de l t ipo d e l d e s c u e n ­
to p o r •&[ B a n c o de I n g l a t e r r a , la es­
casez d e l d i n e r o , y l a m i n o r í a R e p u ­
b l i c a n a en el E s t a d o de M a i n e son l a s 
c a u s a s que m o t i v a r o n Ifí b a j a de los 
v a l o r e s , p a r o se c r e e que s e r á p a s a ­
j e r a . , 

H a v . E l e c t r i c C o m u n e s , a b r i e r o n de 
44 á 50 y c e r r a r o n de 43 á 45 . 

H a v . E l e c t r i c P r e f e r i d a s , a b r i e r o n 
á 87 v e n d e d o r e s y c e r r a r o n a l m i s m o 
t i p o . 

Del vapor amorloano OUvc<<««, proceilento 
de Tampa y Cayo Hueso: 

Í Í O S 
D E T A M P A 

Vlcl.il Cruz: 54 pncaa tabuco. ' 
F. Taqueohel; 7 bultos con 18 cajas dro­

ga a. 
A. Armand; 337 oiv.iaa huevos, 
Southern Rxuross Co: 1 arca Imnresos. 1 

caja palomas y 1 caja asbestos. 
D13 C A Y O HUKSO 

A. Feo: 1 caja pescado en hielo. 
Mol'fltt, Uobbins y Co: 1 caja vidrio. 
F . S)i títone: 1 bulto calzado. 

Del vapor noruego Alf, procedente de 
Newport, New ( V a ) : 

P L A T A 
Qr**nh<i< 

;i(M> 
P A R A L A HABANj» 

Havana Coal y Co; 2.138 tonelada.» car­
bón. 

P A R A SAGUA 
A la orden: 2.265 toneladas c a r t ó n . 

C O l i ] 

C O ' I J X A C J O N O J U C J A L 
C A M I U O S 

ftimueroi Comoron 

Lonflre», í d i v 20% 20% 
„ fiO 20% 19% 

P*rÍB, 3 div 6% 6% 
HanobarKO.S dtv 4% 4% 

«Odiv 8% 
fístidon üc ldoB, 8 div 10% 10% 
EEpafta a\ plaza y omntidad, 

Sd i t 4% 5 
Daacoento papel comeroial 10 12 

P 
P-o 
Vend -MONEDAS Comp. 

Greenb«o.K« 10% 10% p S 
P U U Moafiola. _ 94% 94% p g 

A ' / A I C A K U S . 
AxOoar csntr irnr* a« eruarupo, polnrlr.Aclón 

96*.en a l m a c é n Aprecio de embatqne 5 ra. 
Id. d#» miol poUri?.ftclón 89. en a lmacén á 

precio de embarque 8% rn. 
V A l X U t K S 

í -Cí íDOa PUBLIÜUA. 
Bonos del Emprés t i to de 35 mi­

llones 118% 120 
Deuda interior 101» 104 
Bonos de la KepAbiioa da Cuba 

omitidos en 189fi y 1897 1031 > 114 
Obligaciones oel Ayuntamiento 

(Dhipoteca) domiciliado eu ! • 
Habana 

Id. Id. id. Id. on el extranlero 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 

en la Habana 
la. Id. id. en el extraniero 
Id. I? id. Ferrocarri l de Ülenfoe* 

gos 
Id.2Md. id. Id. 
IdA^lpotecarias Ferrocarri l de 
« # j j b a r i é n 
Obligaciones Hipotecarias Oanao 

JSlectno <y. 
Bonos de la C o m p a ñ í a Caban 

Central l i a ü w a y 
d. dé la OÍ do Gas Cabana 
Id.del Ferrocarri l ao Gibara i 

HolGrnln _ 
Id.del Havana Eloctrie Railwals 
a (Co. en c irculac ióní 

114 120 
114% 120Vi 

110 114 
110% 114% 

N 

N 

N 

N 
N 
N 

N 

100 101 

sin 

93 
N 

93% 

IcO 

M X I O N l í a 
Banco Nacional de Cpoa 107 
Banco Bspaflol de la isla ae c u ­

ba (en c irculación 1 
Banco Agr lcó la de Pto. Fr ínc loe 
Compa&Sa de F . C. Unidos de la 

Habana y Almacenes de liogla 
(Llmitaaa) , 

Oompa&iade Caminos de Hierro 
deMatanzasA Sabanilla 148 

Compafila del Ferrooarrll de] 
Oeste 

Compafila ÓubaCentral Railway 
(acciones preferidas> 

Id. id. icu (acciones comunes i. . . . . 
Compañía Cabana de Alambra­

do de Gas 
Compafila Dique de la Habana... 
Red To le tón ios oe la Habana 
Nueva Fabrica de Hielo 
Ferrocarril de Gibara á Holiruin 
Acciones Preferidas del Havana 

E l e c t r i c Railway Co ex-div 
Acciones Comunes del Havant 

Electric Rai lway Co 
Habana. Sepbre. 11 do 1906.—El Sindico Pre ­

sidente, Jacobo Patterson. 

A N C L A ; oontr» oro 91% A i»é% 
'inc.r* r»*!) «mo4Í<»I Ull% i UHV,; 

uo ni>, Vu.i i o 
KONDOH PUULIOOH — 

Valor. P . ? 

112 

98 

114 

106 

J18 

I0i 

120 

115 

5% 

107% 

Mmpréstlto de la Iteo'i'dlo-» d« 
Cuba , 

Id. do la u. de Cuba (Deuda an­
terior 

ObMfffWMou»»'» hipotecaria Ayun­
tamiento l! hipoteca ex-cp 

ObU?«oionea 11 « p o t e o ar i a * 
Ayuntamiento < 
ObllgrAClonoa Hlp oteoarias P. v.. 

Clenfuepo* á VUlaclara N 
Id. Id. id..'.i* 
Id.l? ferrocarril Oalbarion... N 
Id. l ! M. Gibara A Holsmln _ N 
Id. P San Caver,auo 4 Vlhales 3 
Bonos Hipotecarios de 1» Uompa-

P.la de Gas y EljoiTicidad d*» * 
Habana 105% 

Bonos do la Hubana Ele'.-tno 
Railway Co. en oiro ilaoión N 

Oblifíacidnos grleí, (jperpér.uns) 
consolidadas dt) Ioí F . C. U. do 
la Habana cx-ep N 

Id. Compaflfft GítsCunsi iu N 
Bomn de l i lian ibiica do Cuiia 

emitldosan 1896y 1807 N 
Bouos ,¿: Hlp H.eo.i Tno Matanzas 

Ware1* Wonces . M 
Bonos H i p o t é c a n o s üontral 0« 

limpo Ja 
Bonos HiDOtecarios Centr il Co-

vadonea W 
ACCION BS 

Banco Kauaf.ol de la Isla de ojt>« 
(en circulación) ex-div 92% 95% 

Banco Aírrloola N 
Banco Nacional de uuba.. er-div. 107 ll í i 
Compafila de Parrocarrues üin­

dos de la H^bant y Almacene» 
de Refría (limitada) „ 175 18'.:% 

Compafila de Caminos ds Hierro 
de Matanzas á Sabanilla . . 143 180% 

CompaRla aei Porrooa'riJ del Ot»-
te.:. N 

Compafila Cabana Central R a i -
way Limited — Preferidas N 

Idem. idem. acciones _ N 
Perrocarri» ae Gibara a Holernin^ N 
Compafila Cubana oe Alumoraao 

de Gas N 
Compañía de Gsa y Electricidad 

de la Habana 109 10P% 
Compafila del Dlare flotante N 
Red TeietOnica de la H^nana N 
Wue»a Fábrica de Hielo 120^ H ' 
Acccionesde la Habana Electric 
Compañía Lomado Víveres del* 

Habana. _ N 
C o m p a ñ l a d e CoQscruociones, 'l.>-

paraoiones y Saneamiento a« 
Cuba N 

Compañía Havana Electric 
Railway Co (preferidas) 8.?% 95 

Idem de la Id id. ifí. í c o m u n í s ) 49 49% 
Compa. A n ó n i m a Matanzas N 

Habana 11 de Sbre. de 19'n. 

C o r r e s p o n s a l 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a ^ J 

1)1 i c a d e ( J u b a , 

C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s 6 

i i » v e r s í o n J 

F a c i l i t a n , c a n t i d a d e s s o b r e m 

p o t o c a s v v a l o r e s c o t i z a b l o g . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

C 1S19 
T E L E F O N O fidfi 

i sp. " 

C 

r i l E S I D E N O I i 

Con objeto do aprobar loa ^«catutos rU , 
Compañía y tratar .le otrn^ asuntos i * 
cionadoá ron la maroha de la mismo. ŝ  T ' 
por oslo medio A los •.(•r.oros U-cioni.* 
Fundadores, pai'a la .U;ni;i i'>traoi"-l¡n ^ 
(¡ue habrá de tener efecto el día Qí-tmÍ,* 
dfel corriente en la res¡fieiic:'i del .sefl',,i- p ® 
Sldente, calle del l'rado número 3tu ?" 
acuerdo con lo establecido en las clilus, r4 
sextfi y relava do la esoitiP'a (lft funfl"Jj»l,'¡ 

S '.id. - I . . . i-.ad.i .-i .i):! | I) ac ¿Qm 
de) año actual. ' " 'u'20 

I T5 0 ^ NIO COLAS. 

E m p r e s a s M e r e a n t i l e 

y S o c Í € . c ? a . t í e s -

95 

94 

49 

N 

N 
N 

N 

N 
N 
N 

96 

49^ 

COTIZACION OFICML 
DK L a 

B O L S A P R I V A D A 
BILLBSTK8 DHL B A N C O BSPA.NOL da la I s la 

de Cuba contra oro 3]^ 4 4% valor. 

C A J A D E A H O R R O S 
D E LOS SOCIOS D E L 

( ¡ E S T I O G & L L E G f l 
Se pone en conocimiento de los Sres. sus-
criptores de la Caja de Ahorros de los so­
cios del Centro Gallego y del público on 
general, que en el día de la íecha, han 
quedado establecidas las oficinas de la Ins­
t i tuc ión en el local del Centro Gallego de 
(Vta Ciudad, ¡as que es tarán abiertas de 8 i 
11 a. m. y de 1 á 4 p. m.' todos los d ías 
hábi les , y de 8 & 10 a. m. los domingos. 

Todo socio del Centro Gallego de la H a ­
bana, podrá suscribirse como socio 6 sus-
criptor de la Caja de Ahorros, con una can­
tidad mensual en pesos oro español , que no 
podrá ser menor de uno. Podra también co­
locar, ya á depósi to sin interés , ya para In­
vertir, las cantidades que tenga por convo-
niente, siempre que no sean menores de 
un peso. 

Podrán también inscribirse como suscrip-
tores 6 realizar depós i tos , los fami-.ares de 
los socios que no puedan serlo del Centro 
Gallejo , hasta el tercer grado y las muj>3-
res naturales de Galicia. 

Los menores de edad sólo podrán inscri­
birse como üuscrlptores ó realizar depósi­
tos, en el caso de que con consentimiento de 
sus padres, vivieren independientes de éstos . 

L a Cajo faci l i tará dinero eon primera hi­
poteca sobre Aucas .v-banas y rúst icas , asi 
como sobro efectos públicos, valores ó ac­
ciones, todo con arreglo á lo dispuesto en 
su Reglamento. 

Habana. 17 de Agosto de 1?)0R. 
E l Secretarlo. 

J E S U S M A R I A B O U Z A 
C 1717 26-18 Ag. 

C O M P A Ñ Í A D E S E G U R O S MÜTÜ08 
C O N T R A I N ( K X D I O 

E S L A t'NICA NACIONAL 

y l l eva 5.1 a ñ o s de e x i s t e n c i a 

y ríe operac iones continuas, 

i C A P I T A L í c s p o n -

« ^ k - S 41 7 9 0 , 2 6 í M l | 

S I N I E S T R O S p i c a ­
dos has tu Ja ic-
eba S 1 5 9 1 . 5 4 1 ^ 

Asegura casas de mampos-eru uxiunor» 
menie, coa tabiquería mierior de mampo»* ! 
lena y los pisos iodos oe madera, altos f 
bajos y ocupados per :.imilla, á 3a y madit 
centavos oro español oor H'U anual. 

:.'asas de madera cubiertas con tojaa; 
pizarra, metal ó .í.-m». !•> y aunque no tea-
gan los pisos de mader-», haoiladas sda> 
mente por familias, fi 47 y medio cetu;:voi 
oro español por 100 anual. 

Casas de taldat. con techos de telas d« 
lo mismo, habitadas soiametue por familias, 
& 55 centavos oro espíiúol por 10 ) al año. 

Los edificios de madera, une contengan eg.. 
tablecimientos. come bodega, cafí, et'.., pa.' 
carán lo mismo ciue ésto^, es decir, si li 
úodega está f.n esc;) ¡a 12a <,;je paga $1.1(1 
jor 100 oro español anual, el edificio pagafi,•, 
o mismo y así >••:• >•••• .<':i.-n>e estando «1 

otras escalas, pagando sic-Tipre tanto wr «| 
continente como por el contenido. Oiicinai 
en su propio edificio, H A B A X A 55 ose. 1 1 
E M P E D R A D O . 

Habana, 31 de Agosto de 1906. 
C 1S17 1 gp. 

A G Ü I A R 9 5 , H A B A N A . 

I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S 1 > E O B R A S E I N S T A L A C I O N E S 

C O M P L E T A S D K T O D A C L A S E D K M A Q U I N A R I A 

P a b l o D r e h e r ) 

j # -p . n I N G E N I E R O S D I R E C T O R E S . 
J o s é r n m e l l e s 3 

R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s : 

G r a n a e s T a l l e r e s d e B r u n s w i c k , A l e m a n i a . I X a q i i i n a r i a d e I n g e n i o . 

[ P u e n t e s y E d i f i c i o s d e a c e r o . 

( C a l d e r a s y m á q u i n a s d e v a p o r . 

S i n d i c a t o A l e m á n d e T u b e r í a s d o h i e r r o f u n d i d o , 
y o t r a s D I V E R S A S f á b r i c a s . 

7 

l i L l A S i L i l í ^ i l i 

A D M I N I S T R A C I O N 1 
. Al efecto do proceder á la organización 

de dos Compañías más de Infantería''pM(i 
el EatalWn ae Milicir.F. que sertin pagas, 
se avisa por este medio á lodos los que ten-
San ya presentadas sus planillas de aílft*! 
mlentb, 6 deseen presentarlas para que 
concurran al Cuartel de S.m Kellpe sittfí.ab 
en Obrapla entre Habana y Agu'.ar.- A lis 
nueve de la mañana ó fi las tres de la tardt-l 
de cada día, para ir formando l ^ l ^ H 
de individuos y se lecc ión de c lases .^ 

Habana, Septiembre s de Ü'Pfi. 
. Por orden dol Sr. Alcalde aiu^.' l 

11. 1. MKXl'OZA 
Teniente. 

c u s i • • -9 
S l í V E M ) K \ don .-ortUi-.-nílofi il"" 'G«0^ 

dlán." que tienen 36 meses cada <•' Dirl 
girse al despacho de Anuncios 
•• -'» G. 

este 

l i A M O J A D E H i l l l 

E S E L M E J O R V I N O . 
ti-8 

T a l l e r e s d e H a m b o l d t , A l e m a n i a . 

S G f a c i l i t a n 
C1767 

i n f o r m e © y p r e s u p u e s t o s . 

78-1 St 

A N C O m A C I O N A L D E C u B A 
C a p i t a l . . . . . $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
f l c T i v o e n C u b a . $ i s . o o o . o o o . o o 

D E P O S I T A I U O d e Ti G O B I E R N O í>B UA R E P U B L I C A d e C U B A 

OFICINA PRUiCÍPAIi CUBA 27, BABAJÍA 

L a t o t a l i d a d d e l A c t i v o d e e s t o B a n c o 

$ 1 8 . 9 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
S e d e s t i n a ú n i c a m e n t e á l a 

I S L A D E C U B A 

p o r c o n d u c t o d e l a O f i c i n a P r i n c i p a l y s u s 

D O C E S U C U R S A L E S 

L a s u m a a r r i b a i n d i c a d a d e m - \ "tetra u n a u m e n t o d e 

$ 2 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
e n e s t e S e m e s t r e c o n r e l a c i ó n a l a n t e r i o r . 

C 1831 1 Sp. 

C A J A S R E S E R V A B y 

L a s t e n e m o s e n n i i e s t r a B o v e » 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los ade« 

l a u t o s m o d e r n o s y l a s a l o u i l a t n o í 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e toaaJ 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a o« 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todo í 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e ' l 9 0 f 

A G U I A R N . 1 0 8 

N . G E L A T S Y C O M P 
16D3 

B A A Q U K l C t J á . 
156-14 A*. 

S E C R E T A R I A D E L O S G R E M I O S 
—Dlü L A — 

I I A B A N A . h 
L a m p a r i l l a 2, " L o n j a de V í v e r e s . 

Te lé fono 8.—Apartado 895 .—Tel«ra 
"Escalante." 

Despacho, de 7 ft 10 y de 12 & *• 
H A B A N A , jn» 

NOTA.—Los señores Comerciantes &s9. 
dustri í i les de Provincias, que no se. ' unl 
ciados (l esta Secretarla, se les M^lUoíi** 
cuota módica, por las consultas y 8» c0t 
que so lés encomienden, relaclonaa" 
los centros oficiales. t gp,̂  

C 1855 i - 2 - ^ 

J 

MAHCA CONCEDIDA 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s e le b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o 

U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a d e C u b a : 

¿ t a r í n S á n c h e z y C o m p . , O f i c i o s 

\ 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e í * f * 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todo 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , P * | 

g n a r d a r a c c i o n e s , d o c u n i c ^ 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . ^ 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a ' . 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g 

n ú n i . 1 

j m a n 

s7* ( 0é 

0 727 2 A C 1710 
( B A N Q U E B O S : 

78-1 8 A^' 
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m t 
C a d a d í a se a f i r m a m á s ion l a opi­

n i ó n p ú b l i c a , n o y a e l s e n t i m i e n t o de 

l a 'paz, s ino l a v o l u n t a d de que se b a ­

g a é s t a ' c u a n t o iantes. 

L a n e a l l d a d d e n u e s t r o a c t u a l es­

t a d o 'de c o n c i e n c i a p r e g o n a y d e m u e s -

itra qne n o h a y a q u í u n so lo « l e m e n t o 

que se aipasionie p o r l a g u e r r a . L o s 

p r o p i o s c o n t e n d i e n t e s , a u n i n v o c a n d o 

.motivos opuestos , n o ihau loesado d e 

sos tener a p e n a s ^comenzada l a g u e r r a , 

y c o n t i n ú a n s o s t e n i é n d o l o t o d a v í a , 

que a n b e l a n y a l a p a z , « u a l s i n o fue­

r a n cosas t a n s u s b t a n t i v a s como p a r e ­

c e n l a s c a u s a s q u e r e s p e c t i v a m e n t e 

d e f i e n d e n . Y digaimos t a m b i é n , en ho­

n o r de e sos c o n t e n d i e n t e s , que los mo­

t i v o s q u e h a n d e t e r m i n a d o s u r e s p e c ­

t i v a a c t i t u d n o s o n d e n a t u r a l e z a de 

s u s c i t a r e n t r e e l l o s m o r t a l e n c o n o . D i ­

galo e l e p i s o d i o , o f i c i a l m e n t e r e f e r i d o , 

d e h a b e r e s c r i t o P i n o G u e r r a a l gene­

r a l D í a z p a r a q u e se r i n d i e r a , y d e h a ­

ber le é s t e c o n t e s t a d o q u e l e m a n d a b a 

u n a b r a z o , a u n q u e m o r i r í a a n t e s que 

r e n d i r s e . ¿ N o p a r e c e é s t a m á s b i e n l a 

r e s p u e s t a d e u n h o m b r e d e s e n t i m i e n ­

to y p u n d o n o r q u e l a d e u n p r o s é l i t o 

iconvencido y v e h e m e n t e ? 

¿ Q u é c l a s e s s o c i a l e s s o n p a r t i d a ­

r i a s de l a i g u e r r a ? ¿ S e p e l e a acaso 

p o r esas c u e s t i o n e s p o l í t i c a s , e c o n ó ­

m i c a s ó s o c i a l e s q u e d i v i d e n d o c t r i -

n a l m e n t e á los h o m b r e s ? ¿ S e c o n t r o ­

v i e r t e s o b r e l a f o r m a d e g o b i e r n o ? 

¿ S e b a t a l l a de u n l a d o p o r e l l i b r e 

cambio y d e o tro p o r e l p r o t e c c i o n i s ­

m o ? ¿ S e g u e r r e a d e e s t a p a r t e p o r 

l a u n i ó n y de a q u e l l a p o r l a s e p a r a ­

c i ó n de l a I g l e s i a y d e l E s t a d o ? ¿ S e 

l i d i a a q u í p o r s o l u c i o n e s i n d i v i d u a l i s ­

t a s y a l l í p o r s o l u c i o n e s s o c i a l i s t a s ? 

¿ S e p u g n a e n u n o d e l o s c a m p o s p o r 

l a R e p ú b l i c a s o b e r a n a y. e n o t r o p o r 

l a a n e x i ó n de C u b a á l o s E s t a d o s U n i ­

dos? E n m a n e r a a l g u n a ; p u e s , s ea 

c u a l f u e r e e l r e s u l t a d o d e l conf l ic to , 

l a s o c i e d a d c u b a n a n o e x p e r i m e n t a r á 

cambio f a n d a m e n t a l e n l a s b a s e s c o n ­

s e r v a d o r a s y d e m o c r á t i c a s e n que s ó ­

l i d a m e n t e d e s c a n s a . L a ú n i c a m u ­

d a n z a t r a s c e n d e n t a l que p o d r í a sobre­

v e n i r , á l a p o s t r e ( l a i n t e r v e n c i ó n 

n o r t e a m e r i c a n a ) n o s o c a v a r í a esos c i ­

m i e n t o s , a u n q u e l l e g a r a á a n u l a r p a r a 

s i e m p r e l a p e r s o n a l i d a d . ft&Gio&ai ¿ U l 

p a í s . 

¿ P o r q u é , p u e s , s e e n s a n g r i e n t a n 

n u e s t r o s c a m p o s y se p e r t u r b a n 

n u e s t r a s c i u d a d e s ? L o s u n o s d i c e n 

q u e p o r r e s t a b l e c e r e l i m p e r i o d e l a 

C o n s t i t u c i ó n , l o s o tros , q u e p o r c a s t i ­

g a r u n a r e b e l d í a s i n j u s t i f i c a c i ó n y 

d e s p e c h a d a p o r h a b e r s i d o v e n c i d a 

en u n a lucftia e l e c t o r a l . ¿ Q u i é n e s t ie ­

n e n l a r a z ó n ? C a d a c u a l d e l o s dos 

b a n d o s , c o m o s i e m p r e y e n t o d a s p a r ­

tes sucede , se l a d a á s í m i s m o , y a m ­

bos a p e l a n á l a l o p i n i ó n p ú b l c a co­

m o á j u e z s e n t e n c i a d o r . ¡ L a o p i n i ó n 

p ú b l i c a ! e l g r a n R í o s R o s a s l a 

b u s c a b a e n v a n o . . . F a n t a s m a c a s i 

s i e m p r e , f a l a z y d o b l e c o m o J a n o , d i ­

f í c i l e s a s i r l a y e n t e n d e r l a , á n o s e r 

e n l a s g r a n d e s c r i s i s d e l o s pueb los . 

L a o p i n i ó n p ú b l i c a e n t r e n o s o t r o s y 

e n e l caso a c t u a l , n o s e m a n i f i e s t a c o n 

c l a r i d a d y c o n f u e r z a m á s q u e p a r a 

d e c l a r a r p a l a d i n a m e n t e q u e q u i e r e , 

p r o c l a m a y h a s t a i m p o n e l a p a z á 

u n o s y á otros . E s i n ú t i l que desde 

u n l a d o se l e r e p l i q u e q u e n o p u e d e 

h a b e r p a z s i n e l t r i u n f o p r e v i o y ab­

so luto d e l p r i n c i p i o d e o r d e n y de 

a u t o r i d a d ; i n ú t i l a s i m i s m o q u e desde 

o t r o l a d o s e l e r e s p o n d a que l a p a z 

s ó l o es pos ib l e c o n ' l a v i c t o r i a d e l 

p r i n c i p i o opuesto , d e m o l e d o r de l a 

l e g a l i d a d c o n s t i t u i d a : l a o p i n i ó n p ú ­

b l i c a i m p o n e l a p a z s i n c o n d i c i o n e s , 

p o r q u e s i n e l l a no h a y o r d e n , a u t o r i ­

d a d , l i b e r t a d n i l e y ; y s i n l ey , l i b e r ­

t a d , a u t o r i d a d n i o r d e n , s ó l o t r i u n f a 

e l d e s p o t i s m o a r r i b a y a b a j o l a a n a r ­

q u í a . Y C u b a no q u i e r e n i l a a n a r ­

q u í a n i e l d e s p o t i s m o 

P o r ese a n h e l o de p a z , l a o p i n i ó n , 

e l G o b i e r n o y a l p a r e c e r l o s m i s m o s 

r e b e l d e s , a c o g i e r o n c o n s i m p a t í a l a 

g e s t i ó n d e l o s v e t e r a n o s de l a s dos 

g u e r r a s de i n d e p e n d e n c i a ; é s e m i s m o 

M I L A G R O S O D E S C U B R I M I E N T O 

Por fin l l egó & la Habana la milagrosa especialidad única en su 
género , de G . Alberto Plzzo, de N á p o l e s , el cual analizando 

una iafinidad de hierbas medicinales de la India y después de un 
^ W ^ i j S ^ profundo eatudío sobre las en férmedades v e n é r e a s y sif i l í t icas, 

yxUSxír na encontrado el medio de curarlas radicalmente, no solo sin h a ­
cer uso de mercurio, sino que combate con las enfermedades contraidas por el uso 
de dicha substancia. E l tratamiento es s enc i l l í s imo y las fórmulas son puramente 
vegetales, pues en su c o m p o s i c i ó n sqlo entran hierbas medicinales de la India. 
Las pildoras y l a i n y e c c i ó n han sido declaradas un invento milagroso para la 
completa curación de todas las enfermedades de las v ías urinarias de ambos sexos. 

E l milagroso R O O B PIZZO es un gran medicamento, e f icac ís imo para la com­
pleta des t rucc ión da todo bacilo sif i l í t ico. Con su uso se purifica la sangre impura 
dejándola en estado norma!, libre de todo virus, dando salud é inmunidad para 
evitar la r e p r o d u c c i ó n de tan terrible enfermedad, teniendo la completa seguri­
dad de que toda persona atacada de una de aquellas enfermedades ha de recurrir 
íórzosamente á dicho medicamento para curarse y para demostrar la bondad de 
las "especialidades de PIZZO", los incrédulos podrán hacer pago después del r e ­
sultado que obtengan. E s t a faci l i tac ión part icular ís ima y que solo el convenci­
miento firmísimo de la bondad de los '-Medicamentos P I Z Z O " pudo mover á esta­
blecerlo, es el que demuestra mejor la eficacia imponderable de aquellos, qae 
recomendamos á la personas interesadas en no malgastar su salud. 

DEPOSITO CTEKERAL EN L A HABANA: DE06ÜERIA Y FARMACIA SARRA 
T E N I E N T E R E Y Y C O M P O S T E L A . 

Dr. M. Johnson, Obispo 53 y 55. Dr . J . E . Puig, Consulado 67, esquina á Colón. 
Dr. F . Taquechel, Obispo 27. Dr . L . Arissó , Oficios 58. 

E n Cárdena*: Viuda de Marchena, Saez v Co. Coronel Verdugo 31. E n Santia­
go de Cuba: O. Morales y Co. San Basilio Al ta 2. E n Camagüey: Felipe Sánchez , 
Independencia 29. E n Matanzas: Viuda de Ernesto Triolet y Co. Gelabert 49 y 51. 
E n Santa Clara: Acosta v Alvarez de la Campa, Independencia y Luis Estevez. E n 
Guantánamo: Manuel Labarraque. E n Pinar del Rio: Gregorio Menendez, Recreo 
3S. E n Cienfuegos: Dr . Juan Leal , Arguelles esquina á Boyon, E n Sagua la Gran­
de: Felipe Esparza, Céspedes 124. , * , 

Gratis se env ían prospectos á quien escriba, y t a m b i é n a quien se presente en 
mi domicilio de 1 á 3 de la tarde. G. A E B E R T O PIZZO. Teniente Rey número 
102. Habana. _ , . „ •, * -, T . 

Para garant ía y cumplimiento de las Leyes de esta Repúbl ica , el Ldo. D. Luis 
Arissó, Oficios 56, se ba encargado de la inspecc ión científ ica. 
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anhe lo , s e a n c u a l e s f u e r e n l a a c t i t u d 

que adopte e l p o d e r c o a i s t i t u í d o y los 

med ios que e m p l e e p a r a a l c a n z a r e l 

t r i u n f o comple to y def in i t ivo , no pue-

d e d e j a r de p e r s i s t i r en t o d a s n u e s ­

t r a s c l a s e s soc ia les , p o r q u e é s t a s e n ­

t i e n d e n c o n r a z ó n que f u e r a de l a 

p a z , no h a y a m b i e n t e n i p a r a l a v i d a 

p o l í t i c a n i p a r a l a v i d a e c o n ó m i c a . 

L a m e j o r v i c t o r i a es l a de l a p a z : 

y e n t a l v i r t u d , p o r e l l a c o m b a t e s i n 

d e s c a n s o l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 

E i l a teMajB G o l m c t o 

L o s D i r e e t o i i e s de l o s p e r i ó d i c o s de 

l a H a b a n a n e c i b i e r o n a y e r u n a c a r t a 

d e l s e ñ o r M o r a , r e g l á n d o l e s en n o m ­

b r e d e l s e ñ o r M o n t a l v o que f u e s e n á 

l a s c u a t r o a l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a ­

c i ó n , c o n obje to de c e l e b r a r u n a r e u ­

n i ó n e n l a .que h a b í a de t r a t a r s e " d e 

u n a s u n t o de i m p o r t a n c i a p a r a l a 

p r e n s a " . 

E n efecto, e l s e ñ o r M o r a , q u e r e c i ­

b i ó á l o s D i r e c t o r e s dfe p e r i ó d i c o s ó 

á s u s d e l e g a d o s , p o r e n c o n t r a r s e e n 

a q u e l l o s m o m e n t o s d e s p a c h a n d o el Se ­

c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n c o n el P r e ­

s i d e n t e , d e c l a r ó q u e e l o b j e t o d e l a 

r e u n i ó n e r a e f e c t u a r u n c a m b i o d e 

i m p r e s i o n e s p a r a v e r e l m e d i o de no 

c a u s a r p e r j u i c i o s á l a s e m p r e s a s pe­

r i o d í s t i c a s c o n m o t i v o de l a s u s p e n ­

s i ó n de g a r a n t í a s , y e v i t a r e n todo 

l o pos ib l e a l S e c r e t a r i o d e G o b e r n a ­

c i ó n e l d i s g u s t o de s u s p e n d e r a l g ú n 

p e r i ó d i c o p o r l a p u b l i c a c i ó n d e n o t i ­

c i a s e q u i v o c a d a s ó m a l i c i o s a s sobre 

los a c o n t e c i m i e n t o s . 

D e l c a m b i o de i m p r e s i o n e s n a d a r e ­

s u l t ó e n c o n c r e t o , p e r o se p u s o de 

mani f i e s to r e i t e r a d a m e n t e e l p r o p ó s i t o 

u n á n i m e d e i n s p i r a r s e e n l a s s i m ­

p l e s i n d i c a c i o n e s de l a a u t o r i d a d e n 

c u a n t o á l a p u b l i c a c i ó n d e n o t i c i a s 

re la i t i vas á l a s i t u a c i ó n p r e s e n t e , y e l 

deseo de c o n o c e r e l c r i t e r i o de aque­

l l a r e s p e c t o á los l í m i t e s en que es 

p e r m i t i d o g i r a r á l a p r e n s a m i e n t r a s 

d u r e n l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s ex ­

t r a o r d i n a r i a s . 

C r e e m o s q u e p a r a d a r á c o n o c e r 

e n d e f i n i t i v a e l p e n s a m i e n t o y los 

p r o p ó s i t o s d e l G o b i e r n o s o b r e es ta 

i m p o r t a n t e m a t e r i a , en b r e v e v o l ­

v e r á á c o n v o c a r á los D i r e c t o r e s de 

E L R E L O J 
m a r c a . L A A C A C I A 

N o r e c o n o c e c o m p e t i d o r . 

G a r a n t i z a m o s s u b u e n a m a r ­

c h a y c a l i d a d . 

J C o r e s s . e n C . 

" L a A c a c i a " 
T E L E F O N O 1114:. 

C 1S44 1 Sp. 

E l mejor depurativo de la Sangra 

ROB DEPURATIVO de Gaudul 
¡MAS DE 00 A505 DE CTJRACIONB3 SOKPBJBN-

DE1ÍTH3, EMPLEESE Elí XiA 

Sífilis. Llagas. Herues, etc.. etc. 
By en todas las enfermedades pxiyeaia i t e j 
|de M A L O S HüMOK,H3 A D Q U I R I D O S O 

H E R E D A D O S . 
Se vende en todas las boticas. 

i 

se vende única-
camente en fras­
cos de 25 y 50 
gramos. No tie­

ne frabor ni olor, 
ni color. No mo­

lesta absolutamente ni produce dolores en su 
acción benéfica. Pedirlo ú n i c a m e n t e en las 
Droguer ías y Boticas acreditadas. 

^ áe CÁELOS ERBA ^ 

los p e r i ó d i c o s e l a m a b l e y d i s t i n g u i ­

do p e r i o d i s t a s e ñ o r M o r a . 

T e a t r o P a y r e t 
E l Miércoles , ¡¡¡Estreno!!! de 

L A G U I T A R R A 
E l Sábado otro ¡¡¡estreno!!! L a inspirada 

opereta 
C a s o a b e H e s . 

6 de S e p t i e m b r e . 

'Sigue l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l — A y e r 
e n B a t h , E s t a d o M a i n e , e l m i n i s t r o de 
l a Gruerra , M r . T a f t , p r o n u n c i ó u n d is ­
c u r s o , e n e l c u a l d i j o q u e e l t e m a de 
l a s e l e c c i o n e s e s e s t e : T e o d o r o R o o -
seve l t . E s t o o s : L o s e l ec tores v a n á 
v o t a r s i a p r u e b a n ó n o a p r u e b a n lo 
h e c h o p o r e l P r e s i d e n t e e n estos ú l ­
t i m o s meses . 

L o m e j o r d e l d i s c u r s o e s e l a t a q u e 
á M r . Gomipers y d e m á s lag i tadores 
s o c i a l i s t a s , q u e p r e t e n d e n p o n e r á los 
g r e m i o s o b r e r o s p o r 'enc ima de l a s le -
yes , c r e a r p r i v i l e g i o s e n f a v o r d e l 
T r a b a j o — c o n m a y ú s c u l a — y l i m i t a r 
l a a c c i ó n de los t r i b u n a l e s c u a n d o i n ­
t e n t e n i m p e d i r q.ue i o s h u e l g u i s t a s co ­
m e t a n d e l i t o s . — L a p a r t e r e l a i t i v a á l a 
r e f o r m a a r a n c e l a r i a e s d i g n a de es tu­
dio ; e n e l l a M r . T a f t s e h a d e c l a r a d o 
p a r t i d a r i o de l a -Reforma, que, s e g ú n 
é l ; c u e n t a , c a d a d í a , c o n m a y o r e s a d ­
h e s i o n e s e n t r e l o s r e p u b l i c a n o s ; p e r o 
h a a ñ a d i d o q u e n o s a b e c u a n d o ese 
s e n t i m i e n t o c r i s t a l i z a r á e n a c c i ó n ; lo 
que s í s a b e e s q u e c r i s t a l i z a r á , s i no 
p o r l a P a s c u a p o r l a T r i n i d a d , y q u e 
entonces s e r á n m o d i f i c a d o s los a r t í c u ­
los de l a s t a r i f a s en ¡que h a y excesos y 
d e s i g u a l d a d e s . 

S e v e que e l m i n i s t r o , como y a lo 
h a b í a d e m o s t r a d o c o n m o t i v o de l a s 
c o n c e s i o n e s a r a n c e l a r i a s p a r a F i l i p i ­
n a s , no t iene u n c r i t e r i o u l t r a - p r o t e c ­
c i o n i s t a ; p e r o v a c o n t i en to e n eso 
de . tocar á los a r a n c e l e s , p o r q u e , a h o ­
r a , l a c o n s i g n a r e p u b l i c a n a es n o h a ­
b l a r dfel a s u n t o . ¿ S e r á , t a m b i é n , c o n ­
s i g n a e l no h a b l a r d e l o s sucesos de 
C u b a ? 

A c e r c a de e l los n a d a h a d i c h o M r . 
T a f t ; c o m o , h a s t a a h o r a , t a m p o c o , los 
p r i n c i p a l e s p e r i ó d i c o s h a n c o m e n t a d o 
l a s n o t i c a s v e n i d a s de l a H a b a n a , en 
l a n o c h e de a y e r , s o b r e t r a b a j o s p a ­
r a l l e g a r á u n a c u e r d o e n t r e los dos 
p a r t i d o s c u b a n o s . A q u í h a y qu ienes 
o p i n a n q u e el g o b i e r n o a m e r i c a n o no 
es e x i t r a ñ o á esos t r a b a j o s , n o en e l 
s e n t i d o de que h a y a s e r v i d o de i n ­
t e r m e d i a r i o en tre los contend ien te s , 
s i n o e j e r c i e n d o u n a p r e s i ó n amis to ­
s a s o b r e e l g o b i e r n o de l a H a b a n a , 
que, h a c e p o c o s d í a s , c u l t i v a b a aque-

M U E B L E S P A R A L A C A S A 
Y L A 0 F I C I I A 

C a m a s d e h i e r r o y b r o n c e , 

E s c a p a r a t e s c o n l u n a s y s i n 

e l l a s , T o c a d o r e s , P e i n a d o r e s , 

C h i f f o n i e r s , C ó m o d a s , e t c . 

E s c r i t o r i o s p l a n o s y d e c o r t i ­

n a , A r c h i v o s , " G l o h e - W e r n i c k e " , 

E s t a n t e s g i r a t o r i o s , p a r a l i ­

b r o s , S i l l a s g i r a t o r i a s , S i l l a s 

y M e s a s p a r a M á q u i n a d e e s c r i ­

b i r , e t c . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

O b i s p o 1.01 
C 1829 1 Sp. 

C á m a r a s f o t o g r á f i c a s de a l m a c é n p a ­

r a 6 y 12 p l a n c h a s , c o n s n b u s c a d o r , 

desde 90 c e n t a v o s en a d e l a n t e . L e c c i o ­

n e s de f o t o g r a f í a g r a t i s . S e v e n d e n 

p e l í c u l a s . 

O T E R O Y C O L O M I N A S 
SAX R A F A E L 32. 

Uo d e " l a ú l t i m a p e s e t a y l a ú l t i m a 
go ta de s a n g r e " y que, a h o r a , s e g ú n 
u n d e s p a c h o d e l S u n , d i c e : H á g a s e 
p o r l a .paz todo lo c o m p a t i b l e c o n el 
h o n o r . ' ' 

L o s que a q u í o p i n a n que el g o b i e r n o 
a m e r i c a n o h a h e c h o a lgo , p e r o s i n 
d a r l a c a r a , en c a t i m i n i , a g r e g a n q u e , 
como l a H a b a n a no h a p o d i d o a s e g u r a r 
quie s u p r i m i r í a l a r e v o l u c i ó n ante s de 
O c t u b r e , W a s h i n g t o n l e h a d i c h o : 
" P u e s e n t o n c e s h a y que t r a t a r c o n 
los r e v o l u c i o n a r i o s ; p o r q u e , s i , p a r a 
ese p l a z o , n o e s t á e l o r d e n r e s t a b l e ­
c ido , i r e m o s á . l a i n t e r v e n c i ó n , p e r o 
no p a r a a p o y a r a l g o b i e r n o , s i n o p a ­
r a p o n e r n o s e n l u g a r de é l . " S i es­
to es c i e r to ó no , se t a r d a r á u n r a t o 
e n a c l a r a r l o , p u e s los i n t e r e s a d o s n o 
h a n d e c a n t a r , p o r a h o r a . N i n o s 
i m p o r t a n ' g r a n d e m e n t e estas' h i s t o r i a s 
s e c r e t a s ; h á g a s e l a p a z y p r o c ú r e s e 
q u e s e a d u r a d e r a . 

S i v i e n e p r o n t o y c o n e l l a se e v i t a 
l a i n t e r v e n c i ó n , s e r á e v i d e n t e que ios 
/hombres d e E s t a d o a m e r i c a n o s — p o r 
lo m e n o s los que h o y e s t á n e n e l po ­
d e r — n o q u i e r e n l a a n e x i ó n v e r d e , s i 
no m a d u r a ; esto es , c u a n d o los i n t e ­
re se s a m e r i c a n o s s e a n m a y o r e s e n C u ­
b a , y c a s i l o s ú n i c o s que a h í e x i s t a n 
y c u a n d o á e s t a g e n e r a c i ó n b e l i c o s a 
y u n p o c o r o m á n t i c a , l a s u c e d a o t r a 
c o n i d e a l e s e x c l u s i v o s d e e s c r i t o r i o . 
P e r o es e l caso que h a y c a p i t a l i s t a s 

a m e r i c a n o s y de o t r a s p r o c e d e n c i a s ex* 
t r a n j e r a s que e s t á n p o r l a a n e x i ó n 
v e r d e ; c o l o c a d o e l d i n e r o , c o m p r a d a ^ 
l a s fincas, n e c e s i t a n e l a l z a r á p i d a d a 
los v a l o r e s . A esos c a p i t a l i s t a s l ea 
lee h o y l a c a r t i l l a , en u n s e v e r o ar** 
t í cu lo , e l s e sudo J o u m a J o f C o m m e r ^ 
ce, d e N u e v a Y o r k ; e l c u a l d i c e q u o 
los a m e r i c a n o s a v e c i n d a d o s e n l a is-» 
l a , ó c o n p r o p i e d a d e s e n e l l a , f a l t a r á n ! 
á s u s d e b e r e s s i c r e a n ó a l i e n t a n cons** 
p i r a c i e n e s y d i s t u r b i o s . • 

A los h o m b r e s de E s t a d o IQS bas-» 
t a , p o r a h o r a , c o n l a E n m i e n d a Plat f j 
q u e d a , e n C u b a , g a r a n t í l a s de se-f 
g u r i d a d e x t e r i o r á e s t a r e p ú b l i c a ; pe* 
r o ¿ p o d r á n m á s que l o s e s p e c u l a d o r e s ^ 
>\ q u i e n e s u r g e l a a n e x i ó n ? Y , á esoa 
e s p e c u l a d o r e s ¿ n o les a l l a n a r á n l a t a * 
r e a , c o n sus e r r o r e s , los p o l í t i c o s cu-^ 
b a ñ o s ? H a y que d e s e a r que los p a r ^ 
t idos d e e s a i s l a h a g a n p r o v i s i ó n i 
a b u n d a n t e de p r u d e n c i a y de b u e n 
sentido. • -

X . Y . Z . 

" L O N G I N E S , L O N G I N E ! 

r e l o j p l a n o e l e g a n t í s i m o y ftffli 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 

j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 

C u e r v o v S o b r i n o s . 

i M I G U E L A N G E L P E R E Z , HABANA, CUBA. 

^ Carado de Escrofulosis con 

L A E M U L S I O N D E S C O T T 

L E G I T I M A 

A i r e impuro, males alimentos, vestidos inadecuados y habita­
ciones h ú m e d a s son causas comunes do l a Escrófu la . Pero l a causa 
m á s frecuente de este mal (del cual á la tuberculosis no h a y nada 
m á s que u n paso) es la c o n s t i t u c i ó n delicada que jnuchas criaturas 
heredan a l nacer. 

U n n i ñ o afectado de e scró fu la necesita una ulimentaeion r i c a 
en substancia an imal y mineral que le suministre carnes y f uerzar 
p a r a expeler fuera del sistema la causa del mal . L o s alimentos 
ordinarios son insuficientes p a r a nutrirle y hay que completar 
entonces l a n u t r i c i ó n con la E m u l s i ó n d e S c o t t , que suministra 
á las criaturas con mano p r ó d i g a la grasa que favorece e l desarrollo 
de los tejidos vivientes y l a substancia mineral que forma 1c 
materia p l á s t i c a de los huesos y los nervios, l impiando l a sangra 
de sus impurezas. 

E s por esta r a z ó n que l a E m u l s i ó n d e S c o t t es considerada 
y recetada por todos los m é d i c o s del mundo como el Espec í f i co de 
l a E s c r o f ulosis. 

P r e c a u c i ó n N e c e s a r i a . — No so confunda la 
Emuls ión de Scott con otros preparados que so ofrecen 
como similares. L a Emuls ión do Scott es la única 
emulsión verdadera, la única quo no se separa, no se 
enrancia, ni quema la 'boca, n i fermenta en el 
estómago. Ninguna es legít ima sin la marca del 
ic Hombre con el pescado á cuestas." 

L a s Tabletas de Creosota de Scott & Bovme y la 
Emulsión do Scott Legí t ima constituyen el mejor 
tratamiento de la tuberculosis en todas sus mani­
festaciones. 

SCOTT & B O M E , (¡níniicos, NÜEYA YORK. 
o. ' ;) 

C L A S E S Q U E E L A B O R A 

J S T m s . 

E s t e e x c e l e n t e p r o d u c t o e s i r e a l t e r a b l e , y c o n t i n ú a e l a b o r á n d o s e p o r e ! m a e s t r o 

i m u d i a « 

Soíela escrita ea i i i i lé .r w 
P O R 

. C A R L O T A M . B R E A M É 

( E s t a novela, publicada por la casa, do 
. Alejandro Martínez, Barcelona. 
Se vendo en la Moderna Poes ía , 

Ublspo 13Ó). 
(CONTINUA) 

S ú b i t a m e n t e o y ó s e u n á s p e r o son i ­
do, como s i e l b u q u e h u b i e s e s ido 
l a n z a d o c o n t r a l a s a g u d a s r o c a s , u n 
sordo y h o r r i b l e s o n i d o ; iel v a p o r se 
i n c l i n ó ^ pcisadaimente á l a d e r e c h a , y 
pftego á la . i z q u i e r d a ; s i g u i e r o n o t r o s 
c r u j i d o s , l a n a v e t e m b l ó , , y i l u e g o , e o n 
•jgual r a p i d e z , s e e n d e r e z ó y p a r e c i ó 
flotar de n u e v o c o n l a d e b i d a esta-
Di l idad . 

L o s p a s a j e r o s se m i r a r o n u n o s á 
otros c o n e s t u p e f a c c i ó n ; v i q u é e l c a ­
p i t á n , c o n e l s e m b l a n t e m o r t a l m e n t e 
P á l i d o , b a j a b a á l a c a l a s e g u i d o d e l 
c o n t r a m a e s t r e , y c o m p r e n d í q u e e l 
f i n i d o a c c i d e n t e h a b í a l l e g a d o ; € l 
p q u e h a b í a c h o c a d o c o n t r a a l g u n a 
de las r o c a s de l o s a r r e c i f e s de S a n t a 
A n a . 

M i n g ú i 
nmnifiesf 

t l i i n e n t é : 

s igno e x t e r i o r p o n í a de 
la c a t á s t r o f e , 
les p a s a j e r o s d i j o c h a n c e -

i — U n a r e y e r t a s u b m a r i n a . 
í A l g u n a s s e ñ o r a s p r e g u n t a í r o n l a 

c a u s a de, a q u e l e s t r é p i t o ; p e r o c o m o 
n a d i e contes tase , 'el a s u n t o f u é o l v i ­
d a d o b i e n p r o n t o . 

U n i c a m e n t e M r s . C h a p l i n , v o l v i é n ­
dose á m í , d i j o : 

— S i n o . s u p i e r a q u e e s impos ib le , 
d i r í a que e K v a p o r h a c h o c a d o c o n t r a 
u n a r o c a . O t r a v e z o í u n r u i d o senie-
j a n t e , y j a m á s e n m i y i d a s e a p a r t a r á 
de m i m e m o r i a . 

I / a u r á - S t u a r t fijó e n m í s u s n e g r o s 
o j o s l l e n b s d e e s p a n t o . 

— ¡ Q u é r u i d o m á s s i n g u l a r ! ¡ C ó ­
m o se h a e s t r e m e c i d o e l c a s c o ! ¿ H a y 
p e l i g r o , s i r G o r d o n ? 

<—Observo que l a t r i p u l a c i ó n p a r e ­
ce p r e o c u p a d a , i — c o n t e s t é ; y como sus 
c o n o c i m i e n t o s n á u t i c o s e r a n t a n po­
b r e s c o m o los m í o s , l a o b s e r v a c i ó n p a ­
r e c i ó d e j a r l a e n t e r a m e n t e s a t i s f e c h a . 
D e s p u é s e m p e c é y o t a m b i é n ^ á t r a n ­
q u i l i z a r m e . S e g u r a m e n t e , á s er l a 
g r a v e d a d m a n i f i e s t a , y a e s t a r í a m o s 
todos -enterados de cilla. T o d o p a r e c í a 
s e g u i r l o m i s m o ; l a s c o n v e r s a c i o n e s 
y l a s r i s a s v o l v i e r o n á r e a n u d a r s e ; los 
n ^ ñ o s l e m p r e n d i e r o n de n u e v o s u s 
j ü e g o s . 

D i e z m i n u t o s d e s p u é s v i a l c a r p i n ­
t e r o s egu ido de a l g u n o s h o m b r e s des­
c e n d e r á u n a de l a s bodegas . 

M o m e n t o s d e s p u é s se o y ó u n ince­
s a n t e m a r t i l l e o . 

L o s p a s a j e r o s v o l v i e r o n ¡á i n t e r r o ­
g a r s e c o n l a m i r a d a . 

" ¿ Q u é o c u r r e ? " p r e g u n t a b a n ; y 
l a r e s p u e s t a f u é d a d a p o r u n m a r i n o 
de f a z a u s t e r a : 

— R e p a r o s e n l a c a l a . 
¡ r J J f t D a r o s e n l a c a l a . 

' T ~ ñ a d í e ^ 3 r ó ' ' ' ' i i m p o r t a n c i a á e s t a s 
p a l a b r a s , i n i n t e l i g i b l e s p a r a todos . 

D u r a n t e t o d o a q u e l l a r g o d í a c o n t i ­
n u ó ¡el r u i d o d e los m a r t i l l e o s , m i e n t r a s 
l o s m a r i n e r o s c o n t i n u a r o n s i n d e s c a n ­
so e n l a s b o m b a s . 

- L l e g a d a l a n o c h e , c e s ó e l r u i d o . 

L a s e s t r e l l a s f u e r o n a p a r e c i e n d o ; 
e l o l e a j e e r a d é b i l y h e r m o s o . 

V i a l i c a p i t á n e n l a c u b i e r t a , p á l i d o 
loemo p o r l a m a ñ a n a , 'angust iado . 

Deslde a q u e l l a h o r a no h a b í a p o d i d o 
c a m b i a r u n a p a l a b r a 'Con é l . 

F u i á s u e n c u e n t r o . 

— S e n o s p r e s e n t a u n a t r i s t e d i s y u n -
it iva. ¿ S a b e u s t e d lo q u e h a o c u r r i d o , 
s i r G o r d o n ? 

— E l b u q u e h a c h o c a d o c o n t r a e l 
a r r e c i f e , — e o n t e s t é . 

— S í ; y t i e n e u n a g r a n v í a de a g u a 
e n u n cos tado . 

— H e o í d o t r a b a j a r todo e l d í a á los 
h o m b r e s , — d i j e . 

— S | , h a n h e c h o tocio lio p o s i b l e 
p e r o m e d a m i e d o p e n s a r en lo que 
v a á v e n i r . S i r G o r d o n , s i a lgo o c u ­
r r e , l e c o n f í o á u s t e d m i m u j e r . 

— V e l a r é p o r e l l a s i s o b r e v i v o a l de­
s a s t r e . ¿ Q u é a n t i c i p a u s t e d , ' c a p i t á n 
H a r d r o s s ? 

— D i f í i c i l m e n t e p u e d o d e c i r l o 
u n a a v e r í a de t a l i m p o r t a n c i a t i ene 
u n a ' g r a v e d a d ¿ . n m i n e n t e . H a r t a m o s 
•cuanto h u m a n a m e n t e s e a pos ib l e . E s 
t a m o s y a e n e l d e b i d o d e r r o t e r o 
s i e m p r e n o d e j a d e s e r u n a v e n t a j a . 

P e r o e n m e d i o d e l a n o c h e , c u a n d o 
l a o b s c u r i d a d n o s e n v o l v í a , n o s des­
p e r t ó e l r u i d o de los m a r t i l l a z o s . 

— E s u n a e s t u p i d e z , — d e c í a n los so-
ñ o l i e n t e s pasa jeros ,—-que e l e a p i t á n 
pemniita h a c e r ese e s t r é p i t o p o r l a no­
c h e . 

' A l g u i e n o b s e r v ó que e n el m a r los 
t r a b a j o s n o p u e d e n d e m o r a r s e , y los 
d e s c o n t e n t o s v o l v i e r o n á s u s c a m a r o ­
tes . 

J Q u i é n p o d í a s o s p e c h a r n n p e l i g r o , 
v i e n d o r i e l a r a l l u z d e l a s e s t r e l l a s , en 
u n m a r t r a n q u i l o , s u s u r r a n d o l a b r i s a 
como v i e n t o e s t i v a l ? 

Y o n o p u d e d o r m i r . 

S a l í á e u b i e r t a y b a j é á l a c a l a . 
E n e l d í a d'e oni m u e r t e , r e c o r d a r é 

l a s a n s i o s a s f i s o n o m í a s d e a q u e l l o s 
h o m b r e s , t r a b a j a n d o c o n a g u a a.l cue­
l l o , l a c u a l p a m c í i a g a n a r t e r r e n o , á l a 
m o r t e c i n a l u z de l o s f a r o l e s , y obede­
c i e n d o s i n r e p l i c a r l a s s e c a s ó r d e n e s 
que se les d a b a n . 

D e p r o n t o , u n h o m b r e de canoso 

j cabe l lo , de co lor a t ezado , d e j ó l a s he -
} r r a m i e n t a s á u n l a d o . 

— E s i n ú t i l , c a p i t á n , que n o s empo-
1 fiemos e n l u c h a r c o n t r a l a suerte . - N o 

p a r e c e s i n o que l a r e p a r a c i ó n c o n t r i ­
b u y e á a u m e n t a r l a a v e r í a , c u a n t o m á s 
oponemos , m a y o r e s l a v í a . E l h o m ­
b r e es i m p e t e n t e .en es tos c a s o s . 

Y lo s o t r o s c o n f i r m a r o n s u o p i n i ó n 
c o n s o m b r í o s m o v i m i e n t o s d e c a b e z a . 

C A P I T U L O V I I I 
L a a u r o r a a l u m b r a b a l a s a g u a s . 
E l s o l , e l e v á n d o s e , c a m b i a s u c o l o r 

a z u l o b s c u r o e n U n t in te d o r a d o . 
N o ^lay u n a n u b e e n e l c ie lo. 
L a i s l a d e S a n t a A n a s é K a b o r r a ­

d o e n e l h o r i z o n t e ; p e r o a p a r e c e o t r a 
s e m e j a n t e á u n a e s m e r a l d a e n g a r z a d a 
e n oro. 

L a e s c e n a e r a t a n a p a c i b l e , t an h e r 

\ 

L a í 
de/ 

i t a ^ 
laflf 

qu r idé el peM-

m gr i to , 
c a p i t á n c o n 

e n s u r o s -
c u b i e r t a 

mosa., t a n s u b l i i n 
gro y e l t e m o r , h a s t a que 
p r e c i p i t a d o s , s e g u i d o s de 

U n m o m e n t o d e s p u é s , ie 
a n s i o s a e x p r e s i ó n p i n t a d 
t r o , a p a r e c i ó e n c u b i e r t a , 
b a ñ a d a p o r u n sol e s p l e n d o r o s o . 

— S i r G o r d o n , - . d i j o , — t o d o h a eon-
c u h d o . L a v í a de a g u a no p u e d e s e r 
eegada,. E l l impio s é v a á p i q u e 

¡ I r n o s á p ique , al f ondo d e a q u e l l a s 
s i l e n c i o s a s y d o r a d a s ondas , e s t r e m e ­
c í a s b a j o el beso d e l sol , i r al o f e n e i b 
y a la m u e r t o l 

de pií 
t e d n 

nente . \ 
o .—excla^ 

I 

L e m i r é . 

— E s p e r o que n o s e r á tanto , c a p i t á n ^ 
— E s . Y o n o s o y e x a g e r a d o . Nof 

v e o e s p e r a n z a s d e n i n g u n a clase 
a v e r í a e s t á m u c h o s p i é s p o r d e b í 
l a l í n e a . d e ' f l o t a c i ó n , y e l .agua, 
p e r o i n c e s a n t e m e n t e , v a g a n a n d e 
b o m b a s . D e s e o d e c i r l e a lgo, pues t t f 
que a ú n es t i e m p o . C a s i todas l a ^ 
m u j e r e s que v a n á b o r d o t i e n e n quienf 
se o c u p e d e e l l a s . E n e l momentoc 

o m i m u j e r e s t a r á so la . U s V 
3ne a q u í e s p o s a n i h e r m a n a . . ^ 

¿ q u i e r e u s t e d c u i d a r s e d a .Mrs. H a r * 
•Cll oss í 

— S í , — l e c o n t e s t é s e n e i l l 
— - ¿ P e r q u é n o he fiiliél.. 

m ó c o n una. r e c o n c e n t r a d a p a s i ó n quei 
m e c o n m o v i ó — á n t e s que o c u r r i e s e es-* 
t o ? i 

i 
— P e r o no d e b e u s t e d p e r d e r toda ea» 

p s r a n z a , — d i j e . — T e n e m o s las l a n c h a í 
y h á b i l e s m a r i n e r o s que l a s g o b i e r n a n . 

L e v a n t ó l a m a n o c o n u n gesto d a 
d : w s p e r a c i ó n , s u b l i m e e n s u intensa^ 
d a d . 

— N o . . . . m a n d é q u e l a cosa no m 
t r a s l u c i e s e ; p e r o l a b a l a n d r a s a l v a v á ^ 
das y Jos d e m á s botes , e x c e p t o u n o -

i ioron a r r a s t r a d o s a l m a r l a nocl ie d o 
La t e m p e s t a d . N o s q u e d a uno m J 
m r i j p t e n d r á s i t io e n él c u a n d o oí t e . 
r w W e i n o m e n t ó h a y a l legado. ¿ M a 
-"••plj-r-a us ted s u p r o m e v 
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L A P R E W S A 

R e c i e n t e l a t i n t a c o n que f u i m o s 

los p r i m e r o s en t r a z a r l a m á s s i n c e r a 

f e l i c i t a c i ó n a l S r . E s t r a d a P a l m a p o r 

h a b e r l o g r a d o v e n c e r l a s m a y o r e s d i ­

ficultades s i n a p e l a r a l r e c u r s o de 

s u s p e n d e r l a C o n s t i t u c i ó n , no pode­

m o s n i debemos a p l a u d i r en c o n c i e n ­

c i a ese d e c r e t o que, s i n e m b a r g o , res ­

p e t a m o s y a c a t a m o s como t i e n e n que 

r e s p e t a r l o y a c a t a r l o qu ienes p r o c l a ­

m a n sobre todos los in terese s y t o d a s 

l a s potes tades de l a t i e r r a el i n t e r é s 

s u p r e m o y l a p o t e s t a d a u g u s t a de l a 

l ey . 

P o r cons igu ien te n i lo c o m b a t i r e ­

m o s , n i lo d i s c u t i r e m o s s i q u i e r a . C o n 

lo u n o p u d i e r a c r e e r s e — a b i e r t a s co­

m o e s t á n las p u e r t a s á todo g é n e r o de 

s u s p i c a c i a s — q u e t r a t a m o s de f a v o r e ­

c e r á los a l zados , c u y o p r o c e d i m i e n t o 

c o n d e n a m o s h o y como a y e r , y c o ñ e t e -

H a r e m o s m a ñ a n a como hoy , a ú n en el 

s u p u e s t o de que t r i u n f a s e n , p u e s p a ­

r a nosotros n i n g ú n t r i u n f o es l e g í t i ­

m o s i p a r a c o n s e g u i r l o h a y que ape­

l a r á medios r e p r o b a d o s p o r l a m o r a l 

yt p o r l a c o n c i e n c i a ; y p a r a lo o tro 

c a r e c e r í a m o s de l i b e r t a d , pues to que 

y a se a n u n c i a e l e s t a b l e c i m i e n t o de 

l a p r e v i a c e n s u r a , y n u e s t r a l a b o r , 

p o r d i s c r e t a y s u a v e que f u e s e — y h a ­

b í a de ser lo m u c h o en a t e n c i ó n á l a s 

c i r c u n s t a n c i a s — d e s a p a r e c e r í a t o d a 

b a j o e l l á p i z r o j o y l a v o l u n t a d i n ­

c o n t r a s t a b l e de l que m a n d a . 

S i r v a n es tas p a l a b r a s de e x c u s a á 

n u e s t r o s l ec tores s i p o r v e n t u r a ex­

t r a ñ a s e n — q u e no lo e x t r a ñ a r á n con­

s i d e r a n d o l a a c t i t u d en que nos colo­

c a n u e s t r a e a l r d a d de e x t r a n j e r o s , 

á g e n o s á todo c o m p r o m i s o c o n los 

p a r t i d o s p o l í t i c o s e x i s t e n t e s — q u e re ­

n u n c i á s e m o s á c o m e n t a r los a c o n t e c i ­

m i e n t o s que p u e d a n o c u r r i r e n e l de­

s a r r o l l o d e l p r o c e s o de f u e r z a que 

a h o r a se i n i c i a , y s i r v a n t a m b i é n p a r a 

e x p r e s a r n u e s t r o s votos p o r q u e los 

n u e v o s r u m b o s que impone a l G o b i e r ­

n o el decre to p r e s i d e n c i a l y que he­

m o s de s u p o n e r de b u e n a fe a d o p t a ­

dos , p o n g a n , c o n el m e n o r d a ñ o po­

s i b l e de l a s v i d a s de los c u b a n o s y de 

los in tereses g e n e r a l e s de l p a í s , t é r ­

m i n o h o n r o s o á u n a s i t u a c i ó n do 

oprob io y de v e r g ü e n z a -

D e u n c o l e g a : 

E l c o m b a t e de P i n a r del R í o de­
m u e s t r a que l a g u e r r a , l a v e r d a d e r a 
guerra- , e m p i e z a . E l gob ierno no debe 
n i p u e d e c e d e r ; l a r e b e l d í a no se r i n ­
d e ; l a i n t e r v e n c i ó n e x t r a n j e r a se p r e ­
s i e n t e y l a p a t r i a p e l i g r a . 

N o s o t r o s y a s a b í a m o s c ó m o m u e r e 

1 

u n pueblo p o r ob tener l a l i b e r t a d . ' 
Bsianiofl! a p r o n d i n u d o a h o r a c ó m o s e ' 
M u c a l a u n p u e b l o en n o m b r e do l a l i ­
b e r t a d . N o es que p a d e z c a m o s de lo­
c u r a ; es que somos n i ñ o s t r a v i e s o s , 
de esos q u e r o m p e n s u s j u g u e t e s p a ­
r a v e r lo que t i e n e n d e n t r o . P a r a s e r 
t o d a v í a m á s j u s t i c i e r o s debemos de­
c i r que h e m o s e n t r e g a d o l a R e p ú b l i c a 
á los m e n o r e s p a r a s u a g r a d a b l e en­
t r e t e n i m i e n t o . E n n i n g u n a p a r t e e l 
e l emento n e u t r a l es t a n n u m e r o s o y 
c o n c i e n z u d o como en C u b a . A q u í he­
mos d e j a d o que los z a p a t e r o s h a g a n 
l e y e s y los i n t e l e c t u a l e s z a p a t o s . Y a s í 
t enemos leyes de doble s u e l a y a s í te­
n e m o s los p i e s desca l zos . 

S i el a c t u a l cont l ic to t e r m i n a s i n 
q u e b r a n t o de l a i n d e p e n d e n c i a , s i n l a 
p é r d i d a de l a p a t r i a , todos d e b e n p r e ­
p a r a r s e p a r a s a l i r d e l r e t r a i m i e n t o á 
i i i s p u t a r l e en b u e n a l i d á los i g n o r a n ­
tes los pues tos que no m e r e c e n . Y a sa ­
b e m o s que de l e g i s l a d o r e s m a l o s 
p u e d e n s a l i r buenos g u e r r e r o s ; como 
de buenos g u e r r e r o s y a h e m o s v i s to 
s a l i r l e g i s l a d o r e s m u y m a l o s . 

E l e q u i l i b r i o h a b r á que b u s c a r l o . 

I n d u ' l a b l c u n e n t e . 

Y eso mii .'.mo p a r e c e i n d i c a r e l s i ­

gu ien te t e l e g r a m a de l a " P r e n s a A s o ­

c i a d a " que a y e r p u b l i c a r o n todos los 

c o l e g a s . . . . 

T a m p a , S e p t i c m b r e 1 0 — . H a l l e g a d o 
de i n c ó g n i t o í\ e s t a c i u d a d u n ge­
n e r a l c u b a n o q u e se d i r i g e á W a s h i n g ­
t o n en c o m i s i ó n de s u G o b i e r n o . 

N o n e c e s i t a m o s p r e g u n t a r q u i é n es 

ese g e n e r a l . 

U n b u s c a d o r de e q u i l i b r i o s . 

E l s e ñ o r d o n M a n u e l L i n a r e s , u n o 

de lo'S p r i m a t e s d e l p e r i o d i s m o espa­

ñ o l e n C u b a , que t a n g l o r i o s a s c a m p a ­

ñ a s h a l i b r a d o e n f a v o r de l a autono­

m í a c o l o n i a l y t a n t o p o r e l l a h a s u ­

f r i d o , t i ene l a a t e n c i ó n d e r e m i t i r n o s 

c o n g e n e r o c a d e d i c a t o r i a que l i s o n j e a 

m á s de lo d e b i d o miesrtro a m o r p r o p i o , 

u n e j e m p l a r de U n l i b r o m á s , p r e c i o s o 

v o l u m e n d o n d e se. r e c o p i l a n a l g u n o s 

de los a d m i r a b l e s i t rabajos p o r e l a u ­

t o r p u b l i c a d o s e n l a c é l e b r e " R e v i s t a 

E c o n ó m i c a " y o tros p e r i ó d i c o s de es­

t a c a p i t a l d u r a n t e los t r e i n t a ú l t i m o s 

a ñ o s de l a d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a en 

C u b a . 

E s u n l i b r o que e m o c i o n a y suges­

t i o n a á l a v e z ; q u e e n s e ñ a y h a c e p e n ­

s a r p r o f u n d a m e n t e . 

L a e m o c i ó n es t a n i n t e n s a c o m o l a 

que e s t á p r o d u c i e n d o M é l i d a -en e l 

c o r a z ó n de n u e s t r a r a z a e x t r a y e n d o 

de las m i n a s de N n m a n c i a los h u e s o s 

de los h é r o e s , y l a s v í c t i m a s de a q u e l 

e n o r m e sacr i f i c io coledt ivo de toda u n a 

c i u d a d que se s u i c i d a ante s de v i v i r 

b a j o e l y u g o d e l e x t r a n j e r o , h u e s o s i n ­

c r u s t a d o s t o d a v í a e n t r e l o s t i zones y 

l a s c e n i z a s de l c o l o s a l i n c e n d i o , que 

s o n el t e s t i m o n i o m á s e l o c u e n t e de l a 

r a z ó n c o n q u e C a s t e l a r a f i r m a b a que 

E L . P E L i O S E V A I ¡SE V A I ! 
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lElHerpicide lo Salva E l Uefpioide lo Salvj, Demaniair) Tarde para el Rerpicidei 
óñnlidnd de ftlbbiló liKcnurntca fecUdo 
que poiida falvarsc. Si el espejo pudiese 
hr.blar, les diría (pie no se despojasen :»sí de 
su cábéllefiti El eidx'Uo nfeetado puede sal­
varse eon el Herpicitle Newbro cpjc mato el 
microbio, al (pie debe el cabello su fragilidad 
deslustre y meuoseabo, y es lu causa de li\ 
caspa. Kxiírpa!-e el (íenuen y el cabello recu-
peitir.i el lustri' y profusión, Es una loción 
primorosa y eficaz. 

CURA LA COMEZON D E L CUERO 
CABELLUDO. 

Remedio Oílftiíial qué mata el Grrmen de 
la Caspa. 

N o s e c u l p e a l E s p e j o . 
Ei espejo es, sin culpa suj-a, mudo testigo dé 
innecesaria destrucción del cabello. Día tras 
dia muebas señoras \ en.̂ c privadas dó feu be­
lleza y atractivo por arranciírse con el peino 

E u t o d a s l a s p r i n e í p a l o s F a r m a c i a s . 
Aplicneiones en las barberías de primer orden,-Vd.v. de Josi Sarr.i 6 Hijo, Manuel 

"lionson, übi«po W y 55, Agetltea esBú Mivlcs 

G R E C S O T A D A S u s G R I O S O T / 

Premiada con medalla de bronce en la ül t imn Expos ic ión de París. 
C u r a l a s t o s e s r e b e l d e , t i s i s y d e m á s e n r e n h e d a d e s d e l p e e h o . 

l a l i b e r t a d e r a e l s e n t i m i e n t o t r a d i ­

c i o n a l de'l .pueblo i b é r i c o y lo n u e v o y 

a d v e n e d i z o en é l , l a t i r a n í a . 

L i n a r e s , c o l e c c i o n a n d o sus f a m o s o s 

a r t í c u l o s , que l l e g a n á t i e m p o de ree­

di f icar l a h i s t o r i a de l a s t o r p e z a s co-

nuetidas p o r i m a p o l í t i c a i n f a m e en la 

g o b e r n a c i ó n ide C u b a , h i s t o r i a que t r a ­

tan de c o n t r a h a c e r esos m i s m o s p o l í ­

t icos , r e a l i z a u n a o b r a de e x h u m a i c i ó n 

t a n n e c e s a r i a como l a q u e e s t á l l e v a n ­

do á c a b o e l s a b i o a r t i s t a y h o m b r e 

de c i e n c i a , c a t a l á n , e n l a t i e r r a que 

f u é p a s m o de E s c i p i ó n y a s o m b r o d& 

t o d a s l a s e d a d e s . 

C c m o M é l i d a exfcnaie d e los e s c o m ­

b r o s de aqueil imfceindio l a p r u e b a i r r e -

í r a g i a b l e die ila e x i s t e n c i a en l a é t n ' c a 

•españoi la d e ca^actieres s u p e r i o r e s q u e 

paira .siempne nxm c.n'lo'Cim h l a c a b e z a 

1 j : pnebto.s que fd.o m á s ¡ a n t i g u o des­

p e r t a r o n a l eonciepto de k . i n d e p e n d e n ­

c i a y -de l a l i b e r t a d , el s eño ir L i n a r e s 

des iont ierra y p o n e a n t e l o s o jos d e l 

historiadOT impiarci ial , e n l o s h e c h o s 

eomprot ia i ' j j s y ^^61^1*100^ que deven-

t ierra , di3-l clvidiD, -la p r u e b a f e h a c i e n t e 

d o q u o e n l a s g u e r r a s die C u b a C o n t r a ] o s 

g o b i e r n o s m e t r o i p o l i t a ñ o s , tadva La r a ­

z ó n , t odo e í r k r e d v o , toda, l a h is to i ' ia , 

t e t a b a n de p a r t e de 'los p r i m e r o s , los 

c u alies de'i'CTKli'endo s u s l i b e r t a d e s , s u a u ­

t o n o m í a y s u d n d e p e n d e n e i a a l tin, 

•cuamlo todo c^o se les n e g a b a , e r a n 

los verdfixlieros esp 'áño ' l e^ no d e g e n e r a -

'j'ois, p e d í q u e enan c a p a c e s día sientir 

p o r e s a s c o « a ^ sagrad'as y n e c espurias a l 

h o m b r e , lia m i s m a p a s i ó n , e l m i s a i o k W 

tuisi'asm'o d e s u s g lor iosos ascendient ies . 

' l E s a g r a n l e c c i ó n se 'dtspr-cndte de 

l i b r o de l s e ñ o r L i n i a r e a . Y a s í como le-

v m k I o lias descriipci'Oiies a.rque.!>lógj,caa 

LÍO Mélkliai, cil; penswclni* n o p u M e 7uenos 

•dta a n a t e m a t i z a r los ¡a lgentes que d o í e r -

ni inai-on e n e l t r a n s c u r s o de'l t i e m p o 

La d ieeadencia -de u n p u e b l o que des­

p u é s de h a b e r dad'-.") e n l a mt/rcüria u m -

m a de s u c o n s t i t u c i ó n , u n e j e m p l o t a n 

g r a n d e a l m u n d o d e a b n e g a c i ó n y s a ­

c r i f i c a e n tartas de s u d igr lk l iad , se en­

t r e g a b a j o l-a c o y u n d a d»? d i n a s - t í a s ex ­

t r a n j e r a s y se r i j e p o r í ieyeis c o p i a d a s 

die extrn.nj'eros c ó d i g o s , r e n u n c i a n d o á 

i n s t i t u c i o n e s de a a r á c t e r n a c i o n a l ; de'l 

m i s m o m o d o , c o n s i d e r a n d o lia i n m e n s i ­

d a d y jnstkHia d e l a c t o fySt Guiba r e a ­

l i z a d o e n l a ú l t i m a g u e n r a c o n E s p u u a 

y lia trasc ienden ciia c le 'Laconqnis t a d e s u s 

l ibertadles, n o p u e d e m e n o s d e i n d i g n a r ­

se y ma ld iec i r de l'osquie, v i e n d o c ó m o 

c o m p r o m e t e n e s a ' conqui s ta a ipa lando á 

l a u e b e l d í i a y á l a into i lenancáia , e n e l l a s 

ACABA DE L L E G A R 
A u t o m ó v i l M o d e l o 

Y E N E X H I B I C I O N 
S i s t e m a M a x w e l l 

D O S M A S E M B A R C A D O S - C U A T R O M A S P E D I D O S 
U N « M A X W E L L " J> i : 2 0 C A B A L L O S ( H J I ü S T A ^ ' J , 0 O 0 T A N S O L O 

V L N D E M O S , A L Q U I L V ^ I O S 
Y C O M P O N E M O S A U T O M O V I L l í S 

T H E I N S U L A R T R A N S P O R T A T I O N C O M P Á N Y 
1 L V J O N U E V A I H K E C ' J I O N 

Z U L U L T A . 2 8 . H A B A N A T E L E F O N O 7 1 6 
. 01716 52-16 A ? 

C E S T I V O C A R D A N O 

Insus t i tu ib l e p a r a c u r a r ron ra)udez y seguridad las /)ispef).v.a*, Gasfrálffias, Vó­
mitos, ios Ar/rios y Ardor ríe tsfómm/o, las Digcstiom'* /c/i/as ó (h^orosm. P a r a a u m e n ­
t a r el apetito, a c t i v a r la d i g e s t i ó n , v i g o r i z a r el e s t ó m a g o y n o r m a l i / i u ' sus funciones. 

*—*- J ) e r i e n t ú e n J f ú m m c Á a ñ y J J r o g u e v í a s » -*--*— 
®M D E P O S I T O ; A M I S T A D 6S. 90-J1 

S I N O P E R A C I O 

L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

p e r s i s t í a n c n 9 « i . d o « a b e n qme no p n e l e n 

t r a e r a p a r e j a d l a s m á s que n u e v a s co­

y u n d a s y c a d e n a s , n o p o r e l lo s f o r j a ­

d a s , qne a ú n a s í r e s n i t h i r í a b l a n d o e l 

acero , s i n o ptor u n a r a r a c o n t r a r i a y 

e n e m i g a . 

U n l i b r o m á s Regia e n b u e n a b c r a 

p a r a h a c e r n o s m e d i t a r y s e n t i r . A c o n ­

s e j a r s u ' l ec tura e n estos m o m e n t o s , 

pncLlie s er o b r a piiaidiosia y e d i ñ e a n t e . 

N n s o t r o s La rec iomenfLÍamos . 

; , C O N F L I 0 T O ? — E l que p r o v o c ó E l 
E n c a n t o íl sus colegas, con la reu l i za -
o i ó n do sus ex i s tenc ias , las cuales no tie­
nen c a b i d a por ha l lar se en re forma. Se 
l iqu ida it precios i n v e r o s í m i l e » . — ü a l i a -
y San K a f a e l . 

L A N O T A D E L D I A 

P u e s m é d i c o eres d i v i n o 
c o n p r o d i g i o s a s s e ñ a l e s , . 
L í b r a n o s de peste y anales 
R o q u e s a n t o y p e r e g r i n o . 

H a c e n n sol que d á la h o r a 
y u n c a l o r qne d á los c u a r t o s ; 
nos t i e n e m o l i d o s y h a r t o s 
l a a t m ó s f e r a a b r a s a d o r a . 
S i l a s b r i s a s t r o p i c a l e s ¿ '¿ i 
n o a q u i e t a n n u e s t r o des t ino . , - - . 
L í b r a n o s de pes te y male*' 
R o q u e santo y p e r e g r i n o . 

P o r los c a m p o s ensordoct . 
e l c l a r í n b é l i c o y sordo , 
p a r a h a c e r e l c a l d o gordo 
•á q u i e n el ca ldo apetece , 
c o m o los t i e m p o s n o r m a l e s 
n o v e n g a n por b u e n c a m i n o . . . 
L í b r a n o s de pes te y m a l e s 
R o q u e s a n t o y p e r e g r i n o . 

D e s d e que J a s p e o n í a s 
p r o f e t i z a n eon s i is h o j a s , 
l l u e v e n m i e d o s y c o n g o j a s 
y t r i s t e z a s y a g o n í a s . 
D e c o n t i n u a r los f a t a l e s 
a u g u r i o s , e n t o r b e l l i n o . . . 
L í b r a n o s de pes te y m a l e s 
R o q u e s a n t o y p :v ^ r i n o . 

A d i ó s r e t r e t a s de g o r r a 
en'los p a r q u e s y paseos , 
desde q u e los filisteos 
se e s c a p a r o n de M a z o r r a ? 
S i a l t e m p l o v a n con s e ñ a l e s 
d e h a c e r n u e v o d e s a t i n o . . . 
L í b r a n o s de p e s t e y m a l e s 
R o q u e s a n t o y p e r e g r i n o . 

N u n c a á los h o m b r e s les t o c a 
v i v i r e n g r a c i a de D i o s , 
pues c u a n d o se e n c u e n t r a n doa 
r i ñ e n (por u n a b i b o e a . 
A q u í s u r g e n v e n d á b a l e s 
p o r n n a p a l m a y n n p i n o . . . , 
L í b r a n o s de p e s t e y m a l e s 
R o q u e s a n t o y p e r e g r i n o . 

S i e s t a g u e r r a v e g e t a l 
a r r a s t r a á l a m i n a á u n F ú c a r 
y no se e l a b o r a a z ú c a r , 
y se l a r g a e l c a p i t a l j 
¡ A b u r t a s a j o y t a m a l e s , 
s i n encuenitros •de t o c i n o ! . . . 
L í b r a n o s de p e s t e y m a l e s 
R o q u e santo y p e r e g r i n o . 

E l so l con s u l u z nos b a ñ a , 
g i r a e l orbe e n e l e s p a c i o ; 
goza e l r i c o en s u p a l a c i o , 

e s t á en b u e n a c o n ú ñ c l ó n , ó a c a s o 

s u f r e U d . l a s m o r t i f i c a c i o n e s y 

t o r t u r a s de e n f e r m e d a d de l a p i e l ? 

T i e n e U d . l a c a r a l l e n a de b a r r o s ? 

E s t á p á l i d o y s e s i e n t e c a n s a d o ? 

S i e s a s i , s u s a n a r e s e e s t á v o l » 

v i e n d o a ¿ u a , y d e b e r á U d . t o m a r 

algo que le d é n u e v a s a n a r e , que 

l e l i m p i e e l c ú t l s y l e for ta l ezca 

debidamente* E s o es f á c i l ; u s e l a s 

• P i l d o r i t a s ' d c R e u t c r • 

R e n o v a d o r d e A , G ó m e z . 
L a fama conquistada con tan maravilloso eapecíñoo, desde 1892 que ftié cuando se dl6 

á conocer éste tan maravilloso medicamento, para curar la terrible enfermedad de Asmn, 
Ahogo) y todas las otras enfermedades del oecho, por rebeldes qne sean; fué causa y sigue 
siéndola dé tantos millares de anuncios que salen diariamente publicados en todos los pe­
riódicos de la Isla, para llevarse la opinión, de que cura en bravís imo tiempo las enferme­
dades indicadas. 

E l R e n o v a d o r A . G ó m e z 

No tuvo otro descubridor ni otro autor, qde el Lodo. Marrero, quien siafue p r e p a r á n ­
dolo, c ó m o ló Acreditan 108 diferentes pleitos que tuvo que sos tenér de laá dlstlritM UílUf-
paciones, que de dicho milagroso RanoVador, se le haciau y siguen hioiéndoltt , y de to­
dos Balió triuuíftnte; claro os que ios tribunales de Justicia pocas veces se eouivoodü. 

que para quitair engaño», todo pomo que no lleve grabadas las letras Ecnovxori ds 
mez y E . P. A. es falslflcftdo. 

Los ünicos depositarios y agentes generales del Verdadero Renovador A. Gómez , L a -
rrazábal y Hermanos. Dronruéría y Farmacia "San Jul ián, Muralla nüm. 99. 

Los depósitos en las Droguerías Sarnl, JotmScm, Taqueotiél y ventvj en toda" las far-
macias. c 1813 ISp 

J L m \ 3 ^ m u ^ %m*0 I N — ^ • J L w J Í * J £ * m Í k m % m J 

E l i d e a l t ó n i c o g e n i t a l — T r a t a i m e ü t ó r a c i o n a l d e l a s p é r d i d a s 

seminales, deb i l idad sexua l é impotenc ia . 

C a d a F r a s c o l l e v a n n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b o o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 

D E P O S I T O S : F a r m a c i a s d s S a r r á v J o r m s o n . 
y en todas lá» boticas acrwlítadas de la Lsla. 

C 1S21 1 Sp. 

C 1812 Sp. 

O A L Z A D / V E S Q U I N A A J , V E D A D O , H A B A N A . 
T M ó f o n o í ) 1 7 T». C a b l c í t < T J e y ó t é l , , 

E l mfís modérlm, fresco y ventilado de la ciudad, flltitftdo en lo máa safio del Vddado, 
propio pára la temporada de baños , .1 3 cuadras de los baños del Progréfeo: de gtftri Uüvo-

* dad en confort y baratura. 
Todas las habitaciones con vista al mar. Dopart&mentos para familias. 

A L U M B R A D O E L E C T R I C O . C O C I N A F R A N C E S A y E S P A D O L A . 
Precios convencionales desde fl.50 con comida por dia. 

Restaurant 4 la carta. • — J . S O L E Y , Propietario. 
o 1737 26-25 Ag 

s u f r e e l p o b r e e n s u c a b a ñ a . 
A q u í p o r p a r t e s i g u a l e s 
i r á n á u u S a n B e r u a r d m o . 
L í b r a n o s d e p e s t e y m a l e s 
R o q u e s a n t o y p e r e g r i n o . 

C . 

FRESCO Y B A R A T O 
C o n c i e r t o s t o d a s l a s n o c h e s 

p o r l a b a n d a B l a n c a . 

C Í 1 0 N I G A S J A L L E 6 A S 

D e fiesta. 

D í c e s e que los m o s q u i t e r o s son a n ­
t i h i g i é n i c o s ; pero el i n s o m n i o del)!.lo 
a l z u m b a r y p i c a r die l a s m o s c a s , ¿ es 
h i g i é n i c o ? P o r q u e l a s m o s c a s m o n -
f o r t i n a s p i c a n c o m o l a s b o r r i q u e r a s 
y z u m b a n como o í o s c í n i f e s , y s i n o l a s 
h u i m o s c o n v i r t i e n d o l a s á b a n a e n ve­
lo p r o t e c t o r no t a y m e d i o d e r e n d i r s e 
á l a s c a r i c i a s d e M o r f e o , u n D i o s p a ­
gano que a u n t i ene a d o r a d o r e s . D e 
la s á b a n a h i c e ve lo , y á s u a m p a r o d o r ­
m í p r o f u n d a m e n t e , con s u e ñ o r e p a r a ­
d o r y t a n de p i e d r a que l a l u z m a t i n a l 
c o l á n d o s e l i b r e p o r l a c r i s t a l e r í a d e los 
m o r i t a n í c s n o l o g r ó a r r a n c a r m e d e é l . 
C u a n d o 3''a d e s p i e r t o , a b r í l a s v e n t a n a s 
m i s p á r p a d o s c e r r á r o n s e h e r i d o s por l a 
f u l g u r a n t e r a d i a c i ó n s o l a r , y l a s perso ­
n a s d e v o t a s que r e g r e s a b a n de l a I g l e ­
s i a d e l a C o m p a ñ í a , o í d a la m i s a , m i ­
r a b a n c o n c i e r t o s o b r e s a l t o a l f oras t e ­
r o q u e l a h a b í a p e r d i d o . M i r á b a n m o 
sobre todo l a s que p a s a b a n en ú l t i m o 
t é r m i n o , l a s v i e j a s r e z a d o r a s á qu ienes 
el s a c r i s t á n e s t u v o á p u n t o de d e j a r 
e n c e r r a d a s en l a p a r r o q u i a l . H o y , co­
mo d o m i n g o , h a b í a s e p r o l o n g a d o e l 
rezo . 

¿ S e r o m p e r á h o y , c o n l a f e s t i v i d a d 
d o m i n i c a l , l a m o n o t o n í a s e m a n a l como 
sue l e r o n i p c r s e e n los d í a s d e .mercado 
y d e f e r i a q u e ' c o n v i e r t e n a l p u e b l o en 
h e r v i d e r o de a l d e a n o s , t r a f i c a n t e s y 
m e r c a d e r e s t V e r e m o s p o r d o n d e se 
c e r c e n a esta, v i d a m o n o c r o m a . L a m a ­
ñ a n a t r a s c u r r i d a , l a s p r á c t i c a s r e l i ­
g iosas t e r m i n a d a s , e l c a l o r a s f ix iante , 
los c o m e r c i o s c i e r r a n sus p u e r t a s , y de 
d o c e á d o s l a q u i e t u d en e l p u e b l o se 
to ima m e d r o s a . P a r e c e que l a s gentes 
h a n e m i g r a d o d e j a n d o e n t r e a b i e r t o s 
y 'entoldados los b a l c o n e s d e l a s c a s a s 
3r en e l ios o l v i d a d a s l a s m a c e t a s de flo­
res . L a s o b r e m e s a e n l a f o n d a s e 
a c o r t a . H a y que d i v e r t i r s e y e n d o a l 
C a s i n o , a l L i c e o , á l a t a b e r n a , s e g ú n 
l a c u l t u r a y a f i c iones de c a d a i n d i v i ­
duo. L o s e s t ó m a g o s v a l i e n t e s se e n ­
t r e g a n á l a s i e s t a e n qne l a d i g e s t i ó n 
se e m p e r e z a c o m o e l c a n t o l l a n o se 
apj i ira e n e l s o p o r d e l c o r o d u r a n t e l a s 
t a r d e s e s t i v a l e s . 

E u e l C a s i n o t o m a m o s c a f é . D i g o 
c a f é , p o r q u e me a g r a d a r e s p e t a r los 
m o t e » q u e Los ú e m á s p o n e n á l a s 
cosas , y á e s ta c o s a que n o s h a n ser­
v i d o le h a n pues to este m o t e que he 
e s c r i t o . V a n l l e g a n d o los h a b i t u a l e s , 
y c o n e l l o s los q u e s o l e m n i z a n l a fies­
t a y e l asueto , r o c i á n d o l o s c o n cerve ­
z a , gaseosa , e tc . S e j u e g a a l t r e g í l b , 
a l tute , a l d o m i n ó . N o s o t r o s — D a r í o 

y y o — e n t r a m o s ^ ^ v ic io , y col a 
mos fichas con la desiMivol luva y eQ 
g í a do los j u g a d o r e s d e oficio y 
d i s c u t i m o s las j u g a d a s . H e m o s gan 
d o el cate , y i i i iesl .ros conti-incaniJ^* 
- a d e m á s de p a g a r e l gasto p a g a n el pat*' 
porque los e u n i e n l a r i o s de los miroQ 0 
l e v a n t a n r o n c h a s , y se neces i ta tod3 
la. p a c i e n c i a l u g a r e ñ a , p a r a ros i s t i i^ ^ 
L o s f o r a s t e r o s h a n z u r r a d o á dos mn ' 
tros, dos " e s p a d a s " monfortinaa]| 
U n a d e s h o n r a p a r a el pueblo . L a s bu 
las se s o s t e n d r á n nn t r imos tre pue." 
a q u í se n e c e s i t a n v i c t i m a s e n quien (¡7 
bar.se, y d e s a h o g a r la b i l i s . Se ^ 
h a b l a n de r e v a n d i a s , y nosotros ilecli 
nanios c o r t e s i n e u i e la i n v i t a c i ó n . pn" 
d e n t r o n o s r e í m o s u n poco. ^ 

N o s r e í m o s , s í , pero nos a b u r r i d 
l i n d a m e n t e . M e r e f u g i o (>n el salón 
de l e c t u r a s in l e c t o r e s : t res perifl 
d icos d e M a d r i d ,dos de la C o n m a ' u - J 
d e V i g o , una docena de v o l ú m e n e s msj, 
p idos e n la b ib l io teca . L e o un v ^ ¿ 
y ¡ m m i d o en e l a b u r r i u i e n t o ; levanto 
•la p e r s i a n a y me asomo al b a l c ó n : M 
p a s a u n a l m a , n i el r u i d o 'más leve, ol 
isol s igue t o s t a n d o las ca l l e s y l a s c a , 
sas . y el po lv i l l o es l a v a flotante. 
c inco a u n . ¿ Q u é h a r e m o s ? Vuelvo 
á l a g a l e r í a -en c u y a g r a t a f rescura s« 
d i l u y e el tedio. L o s j u g a d o r e s aban-
d o n a r o n las mesas , sa lvo las de trosi! 
l io en (pie h a y pues tas , y formaroa, 
" p e ñ a s " . ' E s un c a m b i o de postura 
p a r a m a t a r l a s h o r a s ? E l sabroSo 
c h i s m o r r e o a l z a lento s u vue lo y aletea 
tocando s u a v e en c i e r t a s personas y 
•tales hechos . A ra tos el aleteo es ba-
t i r , d u r o y golpea, en a l g u n o s nombres 
m a l h i r i é n d o l o s y m a i - e r á n d o l o s ; hun. 
• d i é n d o s e e n e l los como e n l imo liu, 
m a n o . 

A m i s o í d o s l l e g a n f rase s s u e l t n 
re tazos de c o m e n t a r l a s m o r d a c e s , fra! 
ses a p a s i o n a d a s d o n d e l a m u r m u r a c i ó n 
se h i n c h a . Y j u z g o que sobre actos 
in s ign i f i cante s , s o b r e m e n u d e n c i a s insí. 
p i d a s , s e b a s a n e s t a s c h a r l a s malsanas 
c a p a c e s d e a b a t i r las f a m a s de gra­
ni to , que se r e a n u d a n con generosa 
f r e c u e n c i a e n este C a s i n o y en los 
C a s i n o s todos a s í que nos reunimos 
c u a t r o a m i g o s . A f a l t a -de otros te­
m a s de a c t u a l i d a d los inte lectos labo-
r a n s o b r e es te d e l a j e n o v i v i r y los 
pueblos p e q u e ñ o s y decadentes , que al 
h a b l a r d e s u s g r a n d e z a s loca les mane­
j a n h á b i l m e n t e , l a h i p é r b o l e , cuando 
d i s c u r r e n sobre l a s m i s e r i a s de l pro-1 
j i m o e l e v a n l a t e m p e r a t u r a de l a hipér. 
bole h a s t a e l r o j o b l a n c o , p a s a n á la 
f u s i ó n y l i q u i d a n , c o m o e n quiebra 
c o m e r c i a l , — l o s g é n e r o s procedentes de 
n n a h o n r a . A l fin. y a l c a b o l a h o ñ r * 
es p a p e l que se c o t i z a en la B o l s a t k 
l a v i d a , y sube . b a j a , se d e s p r e c i a 

E s t a s l a s c e r i a s n o s e n c o c o r a n , nos, 
i n d i g n a n , nos i r r i t a n p o r q u e r e v é a n 
un descenso morboso on la. moralidad' 
que es e l p u d o r de l a c o n c i e n c i a . Ha­
l l a m o s p r e f e r i b l e - e l ambient e de l ^ ca­
l le a r d o r o s o , p o l v o r i e n t o , mortificante. 
C o n t r a é l u t i l i z a r e m o s n u e s t r a s ĝ m-
b r i l l a , .ya que c o n t r a los h á h i t a s de 
m u r u m u r a c i ó n no se h a i n m u t a d o apa­
r a t o a l g u n o . Y esto p e n s a n d o , vamos 
c a m i n o d e l a A l a m e d a m o n f o r t i n e s 

J u a n R i v e r o . 

M o n f o r t e y J u l i o 10 d e 1906 . 

e s E x c e s i v a 

Los extraordinarios esfuerzos que 
tienen que emplearse en la lucha por la 
existencia afectan los ríñones y causan 
nueve décimas partes de los achaques y 
sufrimientos de la humanidad. 

L a gente ocupada, aquellos que tra­
bajan mucho y descansan poco, que 
piensan mucho y duermen poco, son 
los que atarean mas los ríñones. 

Atarear, demasiado á los ríñones es 
congestionarlos y tupirlos; perturbarlos 
á impedirles en su gran obra de filtrar 
.la sangre. 

L e gente ocupada, tanto hombres 
como mujeres, suelen abandonarse y no 
se aperciben de que sus ríñones están 
enfermos. Apesar de achaques y dolores 
y desórdenes urinarios, continúan en sus 
excesivas tareas hasta que los ríñones 
tienen que rendirse. 

Toda vacilación 6 aplazamiento para 
los nut iuíren de los ríñones es de malas 

consecuencias. Deben, ó proceder á curarse los ríñones ó seguir en decadencia 
hasta la fatal Diabetis ó el Mal de Bright. Los primeros síntomas si se descuidan 
se irán haciendo cada dia mas graves. 

Las Pildoras de Foster para los ríñones Ic curarán á V d . Este gran especifico 
ha devuelto la salud de un modo completo y permanente á miles de pacientes, 
como lo comprueban sus declaraciones. 

Obsérvense los síntomas de las enfermedades de los ríñones. Reconózcase en el 
dolor de espalda» lomos ó cintura, una seSal de peligro. E T ^ m i n m la orina. Ayú­
dese á los riñones á desempcSar eos funciones. Curádlos cuando estén enfermos. 

Otros •intomne tmnifiestoj de que los riñones ettán enfermos son : dolores reumático» y neurál­
gicos en los músculos; los síntoma» de la orina, unos bien patentes j otros investigablet mediante 
limpies experimentos, recrecimiento de las ojeras, hinchazón, palidez 6 color encerado, falta de 
energía, visión de olas ó puntos, etc. 

Al sentir cualquiera de estol gíntomas no debe Vd. aplazar, linó recurrir en el acto á las Pildora» 
de Foiter para los riñone». 

I 

D B I M e r M P a r l o Mmli 
E l H o n . T i r a o t h y D . S u l l i v a n , m i e m b r o de l C o n g r e s o 

de los K s t a d o s U n i d o s p o r e l O c t a v o D i s t r i t o de N e w Y o r k , 
en d o n d e e s t á r e p u t a d o como el v e r d a d e r o l e a d e r de l p a r t i ­
do D e m ó c r a t a , nos e s c r i b e : <4K8 p l a c e n t e r o r e c o m e n d a r u n 
r e m e d i o de las p r o p i e d a d e s de las P i l d o r a s de F o s t e r p a r a 
los r i f í o n e s , que h e h a l l a d o i n v a l n a b l e s p a r a e l i m i n a r m i s 
m a l o s s í n t o m a s de m a l de los r i ñ d n e s , y p a r a res ta­
b l e c e r estos ó r g a n o s á u n a s a l u d n o r m a l . N o tan solo 
h a n p r o d u c i d o los r e s u l t a d o s m á s b f t t t ó f l c i o s m en m i pro­
p i o caso , s ino t a m b i é n e n los de v a r i o s a m i g o s á q u i e n e s 
l a s h e r e c o m e n d a d o . " 

L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 

P A R A L O S R I Ñ O N E S 

De venta en las boticas. Se e n v i a r á muestra g r á t i s , franco porte» ó 
quien la solicite. F o s t e r - M c C l e l l a í i ¿ o . , Buffalo, N . Y . , E . U . de A-

http://bar.se
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D e E u r o p a y A m é r i c a 

L A E S C R I T U R A A D I S T A N C I A 

M r . E l m e r A . B u r l i n g a m e , de I n d i a -
ina h a i n v e n t a d o \m a p a r a t o por el 
c , ial p u e d e t r a s m i t i r u n m e n s a j e con 
ó s in el uso de h i l o s t e l e g r á f i c o s , des­
de el t ec lado de u n l i n o t i p o ó u n a 
¡ m á q u i n a de •escri'bir á o t r o tec la do co­
r r e s p o n d i e n t e , s i t u a d o á dis tancia . , y 
ifeíj m e n s a j e s e r á r e c i b i d o m e c á n i c a -
mente y t r a s l a d a d o t a l como h a y a s i ­
do env iado . 

L a m a n o de u n a p e r s o n a es tioi-.esa-
r i a p a r a t r a s m i t i r el d e s p a c h o en s.i 
vue lo p o r e l e s p a c i o ; pero no se ne­
c e s i t a de n a d i e p a r a r e c i b i r l o , p u e s 
l a m á q u i n a r e c e p t o r a , y a s e a u n a m á ­
q u i n a de e s c r i b i r ó i * l ino t ipo , es d i ­
r i g i d a c o n t a n t a i n f e c c i ó n por el 
qne e n v í a e l m e n s a j e , como si es tu­
v i e r a ante e l la . 

E s t a m a r a v i l l o s a i n v e n c i ó n consis­
te en u n s e n c i l l o a p a r a t o poco costo­
so, que se a j u s t a á l a s m á q u i n a s t r a n s ­
m i s o r a s y r e c e p t o r a s , y q u e se mue­
v e n p o r medio de i m p u l s o e l é c r i c o 
que se t r a n s m i t e s i n n e c e s i d a d de 
a l a m b r e , en otros t é r m i n o s , p o r l a 
t e l e g r a f í a s i n h i los . 

E l i n v e n t o de B u r l i n g a m e no nece­
s i t a del ' C ó d i g o de M o r s e ó oual iquiera 
otro s i s t e m a de s e ñ a l e s , p u e s se em­
p l e a n e n é l los c a r a c t e r e s que gene­
r a l m e n t e se e n c u e n t r a n en el t e c l a d o 
de u n a m á q u i n a de e s c r i b i r ó de u n 
l inot ipo , y los t r a n s m i t e d i r e c t a m e n t e . 

U n a s o l a p e r s o n a p u e d e m a n e j a r 
a l g u n a s m á q u i n a s , y en este sent ido 
se" hace u n a h o r r o c o n s i d e r a b l e . 
C u a l q u i e r a p e r s o n a que s e p a m a n e ­
j a r u n a m á q u i n a de e s c r i b i r puede 
t r a n s m i t i r u n m e n s a j e . 

E l i n v e n t o r c o n f í a en h a b e r v e n c i ­
do las d i f i c u l t a d e s p u r a m e n t e m e c á ­
n i c a s de l a t r a n s m i s i ó n e n t r e dos m á ­
q u i n a s de d i f e r e n t e s c a r a c t e r e s , como 
p o r e j emplo , en tre u n a m á q u i n a de 
e s c r i b i r y u n l ino t ipo . C u a n d o l a s m á ­
q u i n a s son de l a m i s m a c lase , a c t ú a n 
al u n í s o n o en t o d a s s u s p a r l e s . 

E l i n v e n t o r de ese a p a r a t o m a r a ­
v i l loso , que r e v o l u c i o n a r á t o d a s los 
m é t o d o s de i n f o r m a c i ó n d e l s ig lo 
X X , n a c i ó e n O r e e n L a k e , W i s c o n -
sin , en J u n i o 13 de 1879. D u r a n t e los 
ú'litirtlos a ñ o s , se h a d e d i c a d o á los t r a ­
ba jos e l é c t r i c o s y ú l t i m a m e n t e se h a 
hecho u n v e r d a d e r o m a e s t r o de tele­
f o n í a y t e l e g r a f í a , t a n t o t é c n i c o como 
p r á c t i c o . 

U N R I V A L D E L R A D I O 

Se a c a b a de d e s c u b r i r e n l a s a g u a s 
m i n e r a l e s de S a n G n i l i a n o , en I t a l i a , 
n n gas que, c o n d e n s a d o , ofrece , se­
g ú n p r o f e s o r B a r t e l l i , de l a U n i ­
v e r s i d a d de P i s a , e m a n a c i o n e s a c t i ­
v a s c o m p a r a b l e s á l a s d e l r a d i o . S i r 
W i l l i a m R a m s y a , c u y a a u t o r i d a d en 
•la m a t e r i a es b i e n c o n o c i d a , e s t i m a 
que se t r a t a de l r a d i o - t o r i o que y a 
¡había s ido s e ñ a l a d o en c i e r t a s a g u a s 
minerales p o r u n j o v e n sab io i t a l i a ­
no, M . B l a n c . 

D E " L A _ G Á C E T Á " 

L a de l d í a 10 p u b l i c a l a s r e s o l u c i o ­
n e s s i g u i e n t e s : 

E n h o j a e x t r a o r d i n a r i a , D e c r e t o s de 
da P r e s i d e n c i a , d e c l a r a n d o s u s p e n d i ­
d a s l a s g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s y s i n 
efecto C l D e c r j t o de 27 de A g o s t o so­
bre l a l i b e r t a d de ios p r i s i o n e r o s y de ­
t e n i d o s GM berna t i varnente . 

— P a r t i c i p a n d o h a b e r s i d o r e c i b i d o 
e n A u d i e n c i a , p ú b l i c a con e l c eremo­
n i a l de es t i lo S . E . S o r . D r . I . B r u n -
chonst . M i n i s t r o R e s i d e n t e d e N o ­
r u e g a . 

— C o n c e d i e n d o u n c r é d i t o de pesos 
133,860, pa i ra eíl . e s tablee imiento d e 

u n c a m p o . de E x p e r i m e n t a c i ó n A g r í -
coi!a. y n o m b r a n d o á d o n E r n e s t o C u e r ­
vo a i i x i l i a r B a c t e r i o l ó g i c o d e l D i r e c -

" P A D E C I A D E U N A A F E C ­

C I O N P U L M O N A L D E C U I ­

D A D O , Y M E S E N T Í A 

t a n d é b i l q u e a p e n a s s i p o d í a 

a n d a r p o r l o s a l r e d e d o r e s ó h a b -

E r a c r e e n c i a t á c i t a de m i s 

a m i g o * » q u e y o n o 

p o d r í a r e s t a b l e c e r m e . 

E n s i t u a c i ó n t a n 

p r e c a r i a a c u d í a l 

P e c t o r a l de C e r e r a 

d e l D r . A y o r , 

s i n t i e n d o m e -

j o r í a c a s i 

d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o . E l 

c o n s u m o de u n s e g u n d o p o m o 

t r a j o c o n s i g o l a c u r a c i ó n c o m ­

p l e t a . M e s a l v ó l a v i d a c o n 

t o d a s e g u r i d a d . " 

E s t e es t a n s ó l o u n o de m i l e s 

de a t e s t a d o s a c e r c a d e l v a l o r 

m e d i c i n a l m a r a v i l l o s o d e l 

9eetoral dêCerem 
r. 

p a r a r e s f r i a d o s , t o s e s , y t r a s ­
t o r n o s de l a g a r g a n t a y l o s p u l ­
m o n e s . H a s i d o u n r e m e d i o 
t ipo s i n r i v a l p o r e s p a c i o de 
m á s d e 6o a ñ o s . 

Preparado por el Dr. J . O. A T E B y Ca., 
LoweU, Masa., E . U . A . 

Las Pildoras del Dr. Ayer—Azucaradas— 
Boa un purgante suave. 

I m o o t e n c i a , - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . - - E s t e ' 

r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S i 1 

filis v H e r n i a s ó o u e ' 

A r a d u r a s . 
^onsmia» a« u a 1 v da i a > 

4J» H AJLSA. S A. 
• c i » » 1 Sp. 

t or d e l a d'e P i n a r d e l R í o c o n el 
h a b e r de 1,800 pesos . 

— S e n t e n c i a d e l T r i b u n a l S u p r e m o 
d e o l a r a n d o s i n l u ^ a r d r e c u r s o do ca ­
s a c i ó n •initeirpiie.sto "pofr d o n R a m ó n 
M o n t a l v o y M a n t i l l a , c o m o a d m i n i s t r a , 
d o r t e s t a m e n t a r i o de d o n T o m á s H e ­
r r e r a 6 'hijo y h e r e d e r o d e l o s C o n d e s 
de J i b a c o a 

i f H i i 
F R S S C 9 Y B Í . R A T 0 

C o n c i e r t o s t o d a s l a s n o c h e s 

p o r l a b a n d a B l a n c a . 
n—Mtifr— utSÜtimm,. i. 1 

A d e s p e d i r s e 
E l g>eini?ra!l -don S a l i v a d o r R í o s , que 

d o lun mmimiento á «'ti-o r e g r o s a r á á 
:.I;i¡:)/ja<n.il¡'0, e s t u v o ^lyer t a r d e en I V 
laicio. 

S i n " q u o r u m " 
P o r f a l t a q u o r u m m pudio r d e - _ 

b r n r s e lia s e s i ó n mamiicipail icanvocadia j 
p-ana a y e r tamdb. 

S e c f c t u a i r á -él juiOTes c m «emai q u i e r 
n ú m . a m d e ociniceoiaGes qne ooineurra.n. 

P l a n o s 

Y a hatn s ido eintregmdois p a r o.l i n ­
gen iero s e ñ o r E s c a r z i a . 'los plianos p a r a 
la r e f o r m a y (aimpliaioiión deil h o s p i t a l 
civi1! da Ciientfiiieffois. 

C a m b i o de s o m b r e r o s 

A l g u n o d e los c o n c u r r e n t e s á l a 
r e u n i ó n de p e r i o d i s t a s •efectuada a y e r | 
'en l a S e c r c t r í a d e G o b e r n a c i ó n , S'e l i e . \ 
v ó e q u i v o c a d a m e n t e u n s o m b r e r o d e 
p a j i l l a c o n l a s i n i c i a l e s R . C . d e j a n d o 
otro con l a s i n i c i a l e s R . S . 

E n ( M a n o 79, d o m i c i l i o d e l D r . 
R a m i r o C a b r e r a , á q u i e n p e r t e n e c e el 
p r i m e r o d e d i c h o s s o m b r e r o s , p u e d e 
e f e c t u a r e l c a n j e l a p e r s o n a que t en ­
g a e l d e l a s i n i c i a l e s R . C , ó a v i s a r á 
a q u e l s i t io á d ó n d e debe l l e v a r s e e l 
s o m b r e r o q u e el s e ñ o r C a i b r e r a se e n ­
c o n t r ó <m l u g a r d e l s u y o . 

E d i f i c i o p a r a e l I n s t i t u t o 
Haibama. 11 d e S e p t i e m b r e dle 1906 

S r . D i r e c t o r deil D i a r i o de l a M a r i n a 
S e ñ o r : 

C c n í m n d o e n fe beaiievcOenicia con 
quie u s t e d s ie impre h a aicogido ciíiaü-
qn'iter a s u n t o que .se reliaciioime con l a 
e n s e ñ a n z a p ú b l i c a , l e smplioo d é p u b l i -
'cidiaid ©n asie p i e r i ó d i o p 'de s u digmai i'I'i-
r e o c i ó n , qiue .en 'el d í a d'e «ayer 10 k l a s i 
c i n c o die .la tari^ie, t e r m i n ó 'el p l a ü o fi­
j a d o p o r Cía c o n n s i ó n p iara u r l m i s i ó n 
d e pro'yeictos p a n a -la, -c.cn.st'rii.cción d e l 
•ediilcio d:estiiniado á 'este Insitiituto, h a -
b i é n i d o s e presentalcib t r a s d e d i J ' i o s 
proyeictos quie l l ev ian p o r i e m í a " J o s é 
'die liai L u z C a b a l l e r o " , ' ' R o m a " y ' • A r ­
t e " . 

• A n t i i e i p á n d o l ' e l a s gnaicias, sioy de us ­
t e d c o n l a mayo'r • cons i idera ic ión , 

E d u a r d o F . P l á 

C a m b i o de d o m i c i l i o 
E l d o c t o r d o n U l p i a n o H i e r r o nos 

pai(li'ciipa qne h a t r a s l a d a d o s u do­
m i c i l i o y G a b i n e t e de c o n s u l t a s m é ­
d i c a s y •operaeiones ' q u i r ú r g i c a s , á l a 
ca l l e de N e p t u n o n ú m e r o 191. 

C L I N I C A D E N T A L 

G w o i f a 33, W Í M H S B ü l c o l á i 
E n este salón se encontrariln Cirujanos 

Dentistas Jos que efectuarán toda clase óe 
operaciones concernientes á la profesión, 
contando con aparatos modernos "para prac ­
ticarlas a la perfección. 

TRARAJOtí G A R A N T I Z A D O S 
I'replo.H tMi i»la;a: 

Por una extracc ión $0-50 
Por una extraCCiQQ sin dolor. . 0-75 
Por una limpieza de la dentadura 1-00 
Por una empastadura porcelana i 

ó platino 0-75 
Por una orificación, desde. . . 1-50 
Por un diente espiga 3-00 . 
Por una corona oro ¡2 kltes. . 4-00 
Por una dentadura de 1 a 2 pzs. 3-00 
Por una dentadura de 3 A, 6 pzs. 4-00 
Por una dentadura de 7 A I I pzs. 6-00 
Puentes & razón de $4-00 pov ••.ida piez.;. 

CousaUn» y j UOÍOUCM <lc 7 ule la juufinna 
* í» (!« la tarde y de 7 fi lí) de la uoehe. 

N O T A . — E s t a casa cuenta con aparatos 
para poder efectuar los trabajos, también 
de noche. 12.9(il 26-1 Sp. 

( in i c ia cu Kener.nl—VI;;;» Urfttwrlilii.—fi¡»-
fenaodadt'M do f.eñ.aras.—C6íis«iltí|ít(l de 1- fl 
2. Sau LAxaro '2-íti.—Teléíoao r¿42. 

C 1703 1 Sp. 

D r . H e r n a n d o S e g r i í 
Catedrático de la Univers iaad .—Kníermeua-
des del Pecho. BRONQUIOS y GARGANTA-

N E P T U N O 137. De 12 á 2. 
C 17S3 ISp. 

O f i c i n a d e I n m i g r a c i ó n 

S e h a e s t a o l e c i d o e n l a S e c r e t a r í a 
de A g r i c u l t u r a , ( A l t o s d e l ed i f ic io de 
l a H a c i e n d a ) l a o f i c ina de i n m i g r a ­
c i ó n . A e l l a d e b e r á n d i r i j i r s u s pe t i ­
c iones los h a c e d a d o s , co lonos y t e r r a ­
ten ientes , que s o l i c i t e n i n m i g r a n t e s . 

T a m b i é n se c u r s a r á n e n l a c i t a d a 
of ic ina, l a s s o l i c i t u d e s d e l o s b r a c e r o s 
qne h a b i é n d o s e d e d i o a d o e n C u b a d u -
ra-nte u n a ñ o á l a s f a e n a s a g r í c o l a s , 
de seen t r a e r s u s f a m i l i a s s u f r a g a n d o 
l a R e p ú b l i c a de C u b a todos los gastos 
d e p a s a j e . 

V E R D A D E R O S P L A T I N O S 
D e s d e $2 l a m e d i a d o c e n a . E s p e c i a l i ­

d a d de O t e r o y C o l o m i n a s . 

S A N R A F A E L N ú m . 32. 

( E M E N D M D O l DE T I D A ) 

E s t i m u l a n t e de las e n e r g í a s v i t a l e s 
C u r a l a a n e m i a en t o d a s s u s f o r m a s . 

V e r d a d e r a m e d i n c i a p a r a l a n e u r a s ­
t en ia . 

E f i c a z en las a t o n í a s de l e s tomago . 

E l B I O G E N O se v e n d e en l a s bo­
t icas . 

26-26 Ag. 

PROXIMOS A D E S O C U P A R S E ! se alqui­
lan los bajos de la casa calle de Escobar 
126, con sala, antesala, tres cuartos, , za­
guán, cuarto de baño y dos Inodoros. Da­
rán razón en Galiano 97. Cuba Cataluña. 
_12.630 S-12 

B A R C E IJOX A Nfim. i , RAJOS.—Casa de 
famil;ia.—tíe alquilan dos hermosas ha­
bitaciones con 6 sin muebles á caballeros 
solos ó personas de orden y moralidad. E n 
la misma se hacen Monte-Carlos y vestidos 
para señora.—Se vende un magníf ico loro 
muy hablador. 13.633 S-12 

A U.VA C U A D R A del Parque Central, y 
•pasando por la esquina los t ranv ías de to­
das las l íneas , se alquila la casa de cons­
trucción moderna. Progreso 30, con sala y 
saleta de mármol , cuartos, coci.na, baño,, 
inodoro y cuatro llaves de agua. L a llave é 
informes en O'Reilly y Villegas, camisería. 

13.631 • 4-12 
S E A L a u i L A X los altos de Sol nüm. 68, 

en 24 centenes, muy freveos y con comodida 
des para una numerosa familia, indepen­
dientes de los bajos, donde Informan. 

13.622 8-12 
A M A R G U R A 55,—Se alquilan en catorce 

centenes, los altos de esta casa, compuestos 
de sala, antesala, co-medor, cinco cuartos, 
cocina, inodoro y baño; informarán en los 
bajos. 13.620 5-12 

V5CDADO.—Prftxima á desocunarse una 
hermosa casa, con todas las comodidades 
para regular familia, 16 núm. 5, otra &n la 
l ínea 111%, acabada de fabricar. 

13.608 4-12_ 

S E A L Q U I L A I T 
l o c a l e s p a r a e s p e c t á c u l o s , r e s t a u -
r a n t s y k i o s c o s , e n e l n u e v o P a l a t i n o 
q u e s e e s t á i n s t a l a n d o c u e l V e d a d o , 
L í n e a e s q u i n a á B a ñ o s , f r e n t e á V i l l a 
G l o r i a , i M í b r m c s d e 3 á 4 . 

13.659 4,12 
S E A U Q U I L A X dos departamentos con to­

do el servicio necesario vista á la calle, pi­
sos de mármol y mosáico . Santa Clara 20, 
informarán en San Ignacio 74, vidriera. 

13.655 8-12 
S E A L q U I L A una espaciosa habi tac ión 

que da á la calle, y otra interior, á señoras 
solas ó matrimonios sin niños. Se necesitan 
referencias. Prado núm. 64, bajos. 

13.651 4-12 
E N 13 C B X T E X E , se alquilan los moder­

nos altos de Consulado 27, con sala, saleta, 
comedor y 4 cuartos. L a llave é informes 
en San Lázaro 24, altos. 13.645 4-12 

E X 15 C E N T E N E S , se alquilan los e sp l én ­
didos y modernos altos de Suárez 116, gran 
sala, saleta, gabinete, comedor y 7 cuartos. 
L a llave en los bajos. Informarán en San 
Lázaro 24, altos. 13.644 4-12 

S E A L Q U I L A la espaciosa casa Salud 109, 
compuesta de sala, recibidor, comedor, cua­
tro habitaciones, bajas y dos altas, dos ba­
ños, cuartos de criados, despensa, patio y 
traspatio, ins ta lac ión sanitaria y d e m á s 
comodidades. E n la misma informarán. 

13.571 ' 10-11 
S E A L Q U I L A N dos só l idas , bonitas y ele­

gantes casas acabadas de construir en la 
calle de Paula número 36, entre Damas y 
Habana, tienen todo el servicio sanitario, 
pisos de mosáico , escalera de mármol y co­
modidades para una numerosa familia.— 
Neptuno núms. 102 y 104, impondrán. 

13.587 4-11 _ 
E N 12 C E N T E N E S , se alquila hermosa ca­

sa Maloja 36, entre Angeles y Rayo, con 
sala, saleta, seis cuartos, baños y demás co­
modidades, pisos de mosáicos . L a llave en 
el número 38, é informarán en San Lázaro 
núm. 147. 13.552 4-11 

UNA H A D I T A C I O N & la brisa, con suelos 
de mosáico, se alquila en 19 entre F y G, en 
el Vedado, á persoans de moralidad. Colegio 
San José. 13.553 8-11 

fe cura tomando la P E P S I N A y l i a i -
B A R B O de BOSQUE. 

Esta medicación produce excelentsj 
resultados en el tratamiento de toda 
lis cnlermedades del e s tómago , dispep­
sia, gastralgia, indigesciones. digestio­
nes lentas y díf .ciles, mareos, vómitos 
d é l a s embarazadas, diarreas, es treñi ­
mientos, neurastenia gílstriga, etc. Coa 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo ránidamente se pene raujor, di­
giere bien, asimila mis el alimantoy 
proniolega A la ca.'aoi^u 3'>rnoi3Ji. 

Loa principales raádifos la raoatia -
Doce años de (xito creciente. 
Se vende en u d .s lasboticas de la lala. 

C 1S35 1 Sp. 

E l oolor áe las HEMORROIDES 

C A R N E A D O 
Alquila casitas con sala, comedor, dos 

cuartos y patio á ?15.90 al mes. 
13.525 ^ z l L -
S E A L Q U I L A N los altos de Prado esquina 

á Trocadeto y la casa calle 12 número i'ü. 
Vedado. Informa Pujol, Néctar Habanero. 

13.523 4-11 
S E A L Q U I L A la casa Concordia 185, con 

sala, comedor, 4 cuartos, baño inodoro, pa­
tio, cocina y jardín al frente, jcas >/ agua. 
Todo por 6 centenes, en la misma informan. 

13.530 1 T 10 :-; M- 11 
E N OCHO L U I S E S , se alquila la casa calle 

de Bernal 19, con sala y comedor de mosái ­
co, dos cuartos bajos y uno alto; azotea y 
demás servicios. Inorman en Obispo 31.— 
"Diario de la Famil 1 ia." 13.513 4- 9_ 

S E A L Q U I L A N dos habitaciones altas & 
caballeros solos ó matrimonio sin niños .— 
Aguila 201. 13.223 4-9 

VEDAIÍO.—En el lugar mfls nano de ia 
loma, H., entre 17 y 19, se alquila una fres­
ca y hermosa casa. Tiene ins ta lac ión sani­
taria y eléctrica. Para informes Neptuno 
21Sy2. 13.496 8-9_ 

S E A L Q U I L A N cu 21 centenes, los altos 
de la nueva casa Consulado 63, con todos 
los adelantos modernos de la higiene, ins­
talaciones de agua para lavabos, baños, ino­
doros, y demás comodidades. L a llave en la 
bodega. Informes en el Hotel Masco í te .— 
Teléfono 415. 13.487 4-6__ 

E N A M I S T A D nfun. 50, se nlqniltl en iré* 
lulses, una habi tac ión alta y se solicita una 
criada de mano para un matrimonio y ayu­
dar á manejar un niño; sueldo, dos cente­
nes y ropa limpia, que sepa, cumplir con su 
ob l igac ión; si no que no'se presente, prefi­
riendo sea de mediana edad. 

13.485 4-9 

S E Af.Ql'U.A la espaciosa y saludable 
casa núm. 165 de Neptuno, con seis cuartos 
bajos, corridos, uno entresuelo y otro alto, 
con dos inodoros, baño y despensa. E n la 
165 .informan^ 13.458 6-8, 

VEí iAi jO, * n la calle 11 entre B y C, se 
alquila una casa que tiene 4 cuartos, sala, 
comedor, agua de Vento, ga.s, baño é Inodo­
ro, con toiki.s lus adelantos h ig ién icos ; es tá 
acabada de pintar y situada en el mejor 
punto do la luma, á una cuadra del e léctr i -
eo. E n la. misma informan. 13.436 8-8 

B E R N A XA ;?0.—Se nlquiul esta hérmosa 
casa, compuesta de planta baja, dos entre 
suelos independientes y principal. Infor­
marán en Amargura 77 y 79. 

1&432 _ il8—. 
Nt.. A L Q U I L A , en §12-75 oro, un pequeño 

departamento, compuesto de dos habitacio­
nes y cocina, on el tercer piso de la casa 
Comportóla 113, entre Sol y Muralla, pol­
la esquina le pasan los tranvías . 

13.422 4-S 
A L T O S HERMOSOS y ventilados, se a l ­

quilan en la calsada del Monte 165, com­
puestos de sala, saleta, cinco cuartos, baño, 
espaciosa cocina, dua inodoros, pisos de mo­
sá icos y entrada independiente. E n los ba­
jos sastrer ía " L a V i l l a de Avilas," informa­
rá:!, _ 13.470 4-S_ 

K A I I I T A O O N i*2epoiKKt .iic, con fi sin 
muebles, para caballero se desea en sitio 
céntrico. Económica . Dirigirse por escrito 
a.l Diario, A, B. C. 13.471 4-8_ 

MARIANAOs se alquila una casa en Sa-
má 1S, una. cuadra de los carros y tres del 
ferrocarril; tiene sala, comedor, siete cuar­
tos, cocina, zaguán , , caballerizas, patio y 
traspatio, con arboleda. Impondrán en Sa­
lud núm. 36. 13.469 4-8_ 

L A ROSA Núm. 18, (Cerro); se alquilan 
siete departamentos, cinco son corridos, y 
dos separados, todos espléndidos, con agua 
y gas, muy ba.ratos y pegado al paradero 
del Tulipán. E n la misma informan. 

13.45-2 8-8 

S E A L Q U I L A N 
los baios de Lampari l la 57, doce centenes. 

:lS.4g5 . _4-S_ 
S E A L Q U I L A un'piso en Carlos H I , <!, en­

tre Belascoaín y Santiago, compuesto de 
sala, saleta, 5 cuartos, cocina, 2 baños, pi­
sos de mármol entrada independiente; tie­
nen lavabos de agua corriente y son muy 
frescos. Informarán en Carlos I I I , 6. 
_13.4ñ5 4-8 

CAMPANARIO 74.—Bajos Independlentei» 
modernos, sala, saleta, cuatro cuartos, sa­
leta, comedoir y d e m á s servicio. Se alquilan. 
L a llave en el 61; para su ajuste Víbora 
582. Teléfono 6371̂  U.fSl S-S 

S A L U D 60 Altos, independientes, moder­
nos; sala, saleta, cuatro cuartos, saleta co­
medor y d e m á s servicio. Se alquilan. L a 
llave en Escobar 166. 13.456 8-3 

E N R E I N A 4u, se alquilan hermosas habi­
taciones coji muebles ó s-in ellos, ventiladas 
por todas partes; hermosos departamentos 
pintados con todo lujo, todos con vista á la 
calle, con todo el servicio; se desea alquilar 
á personas de moralidad; al mismo tiempo 
se alquila un z a g u á n por Reina y otro por 
Rayo. Se solicita una criada de mano. 

13.367. 26 7 Sp. 

H A B A 1 . : _ 39 

S e a l q u i l a n d e p a r t a m e n t o s p a r a ofi­
c i n a s c o n todo s e r v i c i o . 

13.385 8-7 
MONTE 51, altos, frente a! Parque de 

Colón, hermosas habitaciones amuebladas 
para hombres solos 6 matrimonios respeta­
bles, á 2, 3 y á 4 centenes al mes. 

13.408 8-7 

H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan bajas y altas, é s tas espacio­

sas y con ventanas á la brisa. Empedrado 
nú m. 1S. 13J5 75 8-7 

VEDADO.—Se alquila la casa calle 7 n ú ­
mero 135, cinco cuartos, sala, comedor, cuar­
to de baño, inodoros, etc. Informan en la 
misma calle núm. 130, Don Alfonso. 

13.398 8-7 

S E A L Q U I L A 
UNA H A B I T A C I O N A L T A , propia para 

un hombre solo. Informarán en Barcelona 
20, altos. 13.390 8-7 

C R I S T O , 22, altos; muy fréneos, fi la brisa 
con sala, comedor corrido, cuatro cuartos, 
uno en la azotea, muy cómodos y céntricos . 
E n los bajos, llave é informes. 

13.394 8-7 
S E A L Q U I L A N los preciosos altos de la 

casa número 128 de la calzada de la Reina, 
esquina á Belascoaín , l a Uve en el café de 
la planta baja. P a r a informes dirigirse á la 
ferreter ía de Aspuru y Compañía, Meroa-
deres 21, Teléfono 314. 13.363 8-6 

GflAN CASA.—Se alquila Dragones 43,"es-
pacioso zaguán, gran recibidor, sala, con 
tres ventanas al frente, á la derecha, cinco 
grandes cuartos corridos y á la izquierda 
tres, a l fondo hermosa saleta de comer, to­
dos sus pisos de mármol y mosáicos finos, 
patio, con dos arreatas al centro, y en el 
traspatio tres cuartos para criados y un sa­
lón alto, caballerizas, etc., etc.. Informarán 
en la misma. 13.319 8-6 

S E A L Q U I L A N los frescos altos de Salud 
n ú m e i o 29, es casa de reciente construc­
ción, reúne todas las comodidades y tiene 
agua abundante, sin necesidad de bomba 
ni tanque. L a llave al lade, informan en 
Salud 77. 13.327 8-6 

VE> ADO.—Se alquila la fresca casa calle 
4, esquina á 5, con sala, comedor, 4 habita­
ciones bajas, cuarto de criados y servicio 
completo; un piso alto con todas las como­
didades modernas; jardín, lugar para coche 
y caballo y gra.n patio con árboles . E n l a 
misma informan. 13.348 8-6 

Q U I N T A D E L P. CORONA, Corral Fa lso 
142, Guanábacoa; con agua, baño, frutales, 
cerca de reja, 12 habitaciones, casa para 
jardinero ó guardián y otras dependencias. 
Informes, Aguiar 100, Habana. 
_13.336 

S E A L Q U I L A N los bajos de la casa aca­
bada de construir, con muchas comodidades. 
Avenida de Es trada Palma, entre Marqués 
de la Habana y Laguei l ie la (Víbora) en los 
altos e s tá la llave. Acera de la brisa. 

13.352 ; 8-6 _ 
SAN IGNACIO 02, esquina fi Santa Clara , 

se alquilan habitaciones altas con balcón á 
la calle, pisos de mármol y mosá icos nue­
vos; tienen a.lumbrado e léctr ico; en la mis­
ma informarán. 13.341 15 -6 

E N E L V E D A D O , calle 5a esquina fi F , 
se alquila una casita propia para poca fa­
milia, en la tienda de la esquina informa­
rán de su precio y condición. 

13.290 8 -5_ 
S E A L Q U I L A N los espléndidos altos de la 

casa Galiano 84, casi esquina á San Rafael, 
abajo en ei Banco Nacional la llave é in-
formn en Escobar 162. 13.268 

UNICA E N L A H A B A N A — C a s a de fami­
lia, habitaciones espléndidas con toda asis­
tencia; servicio correcto y completo; se 
cambian referencias. Galiano 75, Teléfono 
1461. 13.281 8-5 

S E A L Q U I L A una linbitacifin fi hombre» 
solos en casa de corta familia: no hay más 
inquilinos. Oallo de Gervasio núm, 109. a l ­
tos, entre Salud y Dragones. Se piden y se 
dan referencias. Informa en la misma á to­
das horas. 13.283 S-5 

R E I N A 53—Se alquiian hermosas y fres­
cas habitaciones altas, con vista á la calle. 
Reina núm. 52. 13.244 8-5 

V 

i 

5 

desaparece en el acto apliciudo un 
algodón saturado del Extracto DesU-
iaáo de Hamameiis de Bocque. Al mis­
mo tiempo r e t o m a r á unacucuara-
cl tatres veces al dia. Si las heido-
i roldes son inr.ernas debe inyecta.rse 
unacantidad de 2 cucharadas dilui­
da en una y&rw de agua uoia to­
mando t i m h i ó n 3 cucharaditas al 
día. Este extracto produce la con­
tracción tónica de los capilares san­
guíneos , quitando así la nflama-
ción y ei dolor. E s lo mejor que se 
conoce para el tratamiento ae 
hemorroides. E s un poderoso reme­
dio para JES hemorragias de l'An*T}?' 
matriz, intestinos, pulmones &, &. 
Se vende k 90 cts. on todas las boti­
cas de la Isla. 

S E A L Q U I L A la cnsa Real de Puentes 
Grandes, número 106, sala, comedor, cinco 
cuartos, sótanos , patios, etc. L a llave é in­
formes en Reina número 121. 
_13.484 _ 4-9 

S E A L Q U I L A N los altos de la casa Í HIH-
panario número 33, sala, comedor, cinco 
cuartos, entrada independiente, baño, etc.— 
L a llave en los bajos. Informes, Reina 121. 

13.483 ¿ 4-9 
S E A L Q U I L A en el Vedado, fl media cua­

dra del tranvía , en la calle B entre 21 y 23, 
una hermosa y moderna casa, compuesta de 
jardín, portal, sala, comedor, 4 habitacio­
nes, agua abundante y demás comodklarlef;. 
Informan en la misma y también otra más 
chica. 13.50« 4-9 _ 

LOMA D E L V E D A D O — C h a l e t de blocks, 
dos pisos, sala, comedor, baño, dos inodo­
ros, tres cuartos; calle 17 núm. 86, entre F 
y G. Llaves é informes: F núm. 30 y Telé -
fono 1012. 13.510 S-9 

B E A L Q U I L A ' 
E l chalet titulado "Villamayor" calle 23 

entre E y F . Vedado. Tiene aceras, amplio 
portal, sala, •vilíita, cinco cuartos, comedor 
eapaciioso y fresco, cuarto de baño, cenador, 
cocina, todo rodeado de frondoso jardín as-
failtado. Se nuede ver á todas horas. Infor­
man en la misma y en L a Nueva Granja, 
A lmacén de paños, Teniente Rey y San I g ­
nacio. l ^ - ^ E i¿} 

E N CASA D E C O R T A F A M I L I A , se alQUl-
la una hermosa hanitación amueblada con 
gusto, propia p|,ra dos personas; tiene bal­
cones á 2 calles en sitio inmejorable. Agua­
cate 76. altos. No hay niños ni animales. 

13.444 4-8 

I 

tusa 

Para bnféteé fi escritorios, comercio, depó­
sito y también para familia se alquila una 
magnifica sala baja, con limpieza, luz eléc­
trica y muebles, en Prado 01, A. 

13.3S2 8-5 
S E A L Q U I L A N do» habitaciones altas fi 

caballeros solos ó matrimonio sin niños .— 
Agiul a_ 201. ¡,3.228 _ ; 8 -4_ 

C AS A D E F A M I L I A RÍOS P E T A R L E , G a ­
liano 95, altos se alquilan hermosas habí 
taciones con vista á la ca.lie; luz e léctr ica 
y todo servicio á bersóhás ''^ referencias. 
__13.20£ _ 15-4 

S E A L Q U I L A la c.isn 'W-ptirxo tiúni. l í » , 
entre Be lascoa ín y Gervasio, compuesta de 
4 cuartos, sa\la, saleta, baño, cocina, y 
unos altos al fondo. L a llave enfronte. I n ­
formas en San José 16, bajos. 

13.1SS 8-4 
E N E L V E D A D O Se alquila en $8!5 oro 

aiuencano una hermosa casa moderna, ca­
lle 1 fi cutre G y H. Informan en Consulado 
111. de 1 á 3 y de 6 á 8 p. m. 

13.185 10-4 
S E A L Q U I L A N los bajos de Bernasa 40, 

con entrada indepencUente, sal;>V saletas 
cinco cuartos, baño y demás servicio, mam­
paras y buenos pisos. L a llave en los altos. 
Informan en Reina 5, 13.182 8-4 

E n V i r t u d e s 9 6 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á 

personaa_de moralldad.__13.117 29-2 Sp, 
S E A L Q U I L A N los fimpUos y frescos de­

partamentos bajos de la casa Zuluéta 71, 
esquina a Dragones, recién teniente repa­
rados, con 4 puertas por Zulueta y 7 por 
Dragones, propios para uno 6 m á s estable­
cimientos ó escritorios, in formará en el 
tnl$my edificio el portero. 

13.000 26-30 Ag. 
Z A V A L A - H O U S E 

Gran Casa de Huf'spcdes de Luís Zavnia 
E s t a antigua y acreditada casa, se reco-' 

mienda por sus hermosas y ventiladas habK 
taciones y esmerado servicio; tiene bueno* 
baños y duchas.— Consulado 132, esquina á 
Virtudes. Te lé fono 7ÍM. 

13,181 1 ' L - l 25 M-2 Sp. 

E G I D O 16. A L T O S 
S e a l q u i l a n v e n t i l a d a s h a b i t a c i o n e s , 

c o n ó s i n mueb le s , á caba l l eroo 70I0S ó 
m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s y que s e a n per ­
sonas de m o r a l i d a d . - » - T e l é f o n o 1.633. 
_ 13.022 26-1 Sp. 

R E I N A 14, se alquilan hermosas linbitu-
ciones .muy frescas y ventiladas por todos 
lados, con muebles ó sin ellos, con todo ser­
vicio domést ico . Entrada á todas horas. Se 
desea alquilar á personas de moralidad. 

12.424 26-18_Ag. _ 
Pura Sociedades de Recreo O grandes ofici­

nas.—Se a lqui l i una grande y central casa 
tiens grandes salones y d e m á s departa­
mentos. Aguiar 91. 

12.041 2S-10 Ag. 

t rain BSPiyMiTÁm m & M 
pan los AnunrJps Franceses son les 

PSS 

f fS, rué dtí Ih toan&'Sítmr*. PARIS § 

DESINSECTANTE 
ANTISEPTICO 
Preservativo 

de las Enfermedadeá conUglosas 

E m p l e a d o para I n y e o c l o n 
(1 ctcbíadipop litro)previcnay cu.ra 

METRITIS, LEUCORREA, ele 
P A R I S 

19, Rué Uea Mathurins 
/ iodat firmicm 

' ¿ S . f r e u s t e d d e l l S T g i » 9 
¿ P a d e c e usted de agruras ,ued i speps ia? 

¿ S u f r e u s t e d d e l 
¿Tiene Vd. c ó l i c o s h e p á t i c o s ó Diabetes? 

. S u i f l i m i N U se ha l la e n - ^ 
l fermo y le ocasiona p e s a d e z de ^ 

c a b e z a , d i v i e s o s , r u b i c u n d e í d ue 5 
la cari»' , e c z e m a , etc. ? j 

iVo dude usted un instante para w 
curarse en tomar el 

único remedio inofensivo y eficaz contra 
las afecciones ete /as 

V Í A S D I G E S T E U A S 
A. FOURIS, Farmacéutico, Miambro da la Sociedad 
Francesa de W/íJe/ie,9,Fadb» PoÍ3«->onniére, PAi\IS 

Y EN T0OAS LAS PRINCIPALES rARMACIAS 

Un Remedio maravilloso 
bautizado S A L V A D _ 
por los que han curado el A G O u 

F á c i l de tomar - A L I V I A I N M E D I A T A M E N T E - D I G I E R E T O D O 
P e r m i t e de c o m e r todo lo que se apetece. 

La R0YÉRINE DUPÜY es empleada con el mayor éxito en los casos de Diges­
tiones diflciies, contra las Dispepsias, Gastriíes y Gastralgias. Hace desa­
parecer rápidamente los Dolores del Estómago, Quemazones, Acidez, Hin­
chazón del Vientre, Dilataciones d*»1 í s t ó m a g o . Gases, Cólicos, Vómitos, 
Diarreas crónicas . ' ^ . 

I T a r m a c i a A.. U U J P U Y , 225, r11** Saint-martin, P A R I S , y en todas Farmacias. 

E L F E 
3 2 j c a l l e H a m e l i n (Cerca de la Legación de la República de Cuba) 

R E C O M E N D A B L E P O R S U S I T U A C I O N 
C U x s . £ t a r t o s , T T ' x ' s a . - t o y xxx o c a i o 1 d ; v d e l o i D i - e o ± o ® . 

SIN MERCURIO Ni COBRE. — No tiene olor, no mancha. — I N A L T E R A B L E . 

O B S T E T R I C I A ~ C I R U G I A - M A L E S V E N É R E O S 
SOLUCION GOMEKCiAL al 1/100», — (Una cucharada en un litro de agua para uso corriente). 

J A B O N B A C T E R Í C I D O A L A N I O D ¿ L 

E L I X I R J A B O N D E N T I F R I C O — P A S T A y P O L V O 

P O L V O D E A N I O D O L 
SUKvTJLTUVK Y StJPRIlviK E L 

I O D O F O R M O . 
/¿ HABA A/A. 

C I T H I N E 

L L O N 

S f i 

L 

G R A G E A S 

a l 

M E D I C A C I Ó N F O S F Ó R E A 

que ha dado los mejores resultados en todos los ensayos' 
hechos por las celebridades médicas francesas y en los* 
hospitales de París oontra las Enfermedades siguientes. 

N E U R A S T E N I A , T R A B A J O E X C E S I V O , 

R A Q U I T I S M O , E í 

D E T E N C I Ó N D E 

F O S F A T U R I A , D I A B E T E S , 

I J F » B I L L O N , Farmacéut ico , 
B f t t e 4 5 , me Pierre-Charron, 

P A R I S 

Depósito» en L a H a b a n » : Vd» de JOSÉ SARHA é HIJO, y en las principales FWrmácla* y Drugtterias. 

E L I X I R y P A S T A D E N T I F R I C O S H i a i E N I G O S 
Recomendados por las Notabilidades medicales. « Adoptados por el mundo elegante y art ista. 

IOS MEDIO 
DE L O S T I F R E C O S C A R M E I N E 

, S E O B T I E N E : 

L a antiseptia de la D a c a ; 

L a b lancura de los dientes s in a l t e r a c i ó n del e s m a l t e ; 

L a p u r e z a y la f r e s c u r a del a l iento; 

E l empleo cotidiano de ios D E N T I F R I C O S C A R M É i N E , 

pues , es i n d i s p e n s a í ) l e á ¡ a s personas cuidadosas 
de l a bel leza y de la c o n s e r o a c i ó n de s u s dientes. 

EXIGIR EL SELLO AZÜL^TGTRINTIAC A R M É i N E . 

Depósito general: G. PRUNIER, 110, calle de Rivoli, PARIS. 

Depósitos ¿a L a Ilnbauu : V i U í>u\. . T O S l í l S A R l í , ^ é 1 1 1 , 1 0 , 

fiOTOSOS 

yf-nlaa principales Perluinems y i-armacias. 

Siquereis evitar que esna crisis se repittia tomad de üná m n a e r n T o ^ á Z u ' ) 

l n w ^ ^ ' 0?h0Jfíc™ ma* a c t i v a que la Z a h i n a . 
E l mayor disolvere conocido del Actdo úr ico 
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Los Veteranos 

Anocihe se reunierion en la morada 
cbl mayor gen/eral señor Mario Meno-
cal, los Veterano^ Despnés de tratar 
ex'tmsamenit'e de la siituaición presente, 
resolvikiron dar por -terminadas sus g'es. 
tiomes, en vista de la inmtilidad de las 
mismas en pro de la paz. 

E l general Menocai roíró á los pe­
riodistas adlí preseaitas, hicieran públi­
co, por medio de los periódicos que 
representaban, ser completamente fal­
sas das bases de paz atribuidas en "Su-
^lemeinito" de u L a Disensión", á la Co­
misión de Veiteraincs que dicho general 
preside. 

Cambio de impresiones 

Ayer tarde se reunió el Comité Par­
lamentario Moderado de la Cámara de 
'KepreScntantes, acordando, después de 
un cambio de impresiones sobre la con. 
'voeattoria extraordinaria del Congreso 
para el día 14 del eorrierrte, aprobar 
la ley de orden público y los créditos 
[necesarios con motivo de los actuales 
acontecimientos. 

Bando 

'Dr. JuCfc'ío día Oárdlem-ais y Bqdiríguez, 
A'laaikiu Muinieirpa'l de la Hiaiba^n. 
Hago sabier -quie iein aítew.icu á las 

iacitiuail'eig cincnnstianciaig ocaisronadas 
©r la picrturbaición de orden piildieo, 
© dispuesto tyo sáiguíieinte.: 

Io Q êluia' prcih ibid'o á tc.idia persona 
iquie use lautomóviH. como medio de lo-
ooimio'eión tnaspaisair cem dicha mipri-
bia el pieirímietro 'dle ia ciuidaid: sin más 
bxieepciióu quie ÜÍSIS airliorid-adjeíS y Oos 
|fui»cro>n<2rios públicos ¡cu'araidió éstos TS-
fcén lautboriziaidos por la Seeoión do Go-
jbeírnaicíón, el •Gobierno Civi'l y ceta Al-
ba'ldía. 

2o Para 'Ice eíeetos del perímetro 
jan/beri'Dr se «ntiende por perímetro de 
ta cinjiáiad el límite extericr de la par­
te urbanizada de sus barrios extremos. 

3o Te'^ns Irs 'cafés eiernarán sns 
fpuiertas á las 11 p. an. cicm excepción 
Ide los que haee'n frente á cmalliuiera 
día 'l'os Aidos é é l Parq-no Centrad, los 
Icuaks pcJcán pcirmajffleî ir basta la 
1 a. m. 

4o Queda prohibida» iLa fcami'neión 
tle grupos de más de tncis pier̂ ictaas en 
la vía púbüea. 

5o No £'3 eonciaderáu naciitras dure 
h 'aetual j jrturbación pcrmi'Sios piirft 
caavs ¡ai reuni'On'Sis. 

Los agerii. •; de i'li aaitcridiatl quedan 
eucargados dr-'l exacto cumplimknto 
Idel pnesonto Bani^j. 

Pabasna 11 de Septiembre 190{) 
Julio de Cárdenas. 

Palidez, Debilidad, Desanimo, Pereza 
Fatiga, Inapetencia, son Síntomas. 

De Sangre Aguada ó Débil. 
Pueblos enteros se curan con las 

Pildoras Rosadas del Dr. WiHiams, y 
la razón por ello es la multitud de 
personas que son, en su restablecida 
salud, notables ejemplos á la vez que 
entusiastas abogados del poder cura­
tivo de este celebrado específico para 
¡la Sangre y Xervios. Así se expresan 
dos portorriqueños en cartas recien-
ítes al Dr. "Williams Medicine Co.: 

"Por la presente quiero expresar 
!mi sincero agradecimiento por el gran 
[éxito que he tenido con el tratamien-
íto de las Pildoras Rosadas del Dr. 
tWilliams, y me complazco en decla-
'rar que me siento perfectamente, 
después de mucho tiempo de sufrir 
íAnemia y debilidad general, con los 
demás síntomas consiguientes. Mu­
chos de mis amigos que sabían de mis 
padecimientos, al ver el cambio que 
he dado en mi salud, me preguntan 
qué medicina fué que había tomado, 
y al decirles que es á las Pildoras Re­
fiadas .del Dr. Williams que debo la 
trasformación de mi cuerpo de enfer­
mizo á sano y robusto, todos están to­
mando esas pildoras y es notable el 
'éxito qufe generalmente se obtiene. 
E n esta ciudad de Fajardo se agota­
ron varias veces las existencias de di­
cho remedio en las boticasa y ha habi­
do que mandarlas traer de S.Juan,tal 
es la demanda que están teniendo. 
Reitero mis más expresivas gracias, 
significándoles que pueden hacer pú­
blica esta mi leal demostración de gra 
titud ".Suscribe esta interesante carta 
el señor Severo del Olmo, Jefe del 
Faro del Cabo San Juan, Fajardo, 
Porto Rico. 

L a otra carta' de referencia dice 
así: "Yo pasé un año con los sufri­
mientos de ¡¡i Anemia ó pobreza de 
Sangre. Tenía fatiga constante; no 
podía comer casi nada; la piel esta-
ba amarilla y no sudaba. E l lamenta-
blo estado de mi salud trajo un aba­
timiento tal que me faltaba voluntad 
hasta para atender á mis negocios 
con que ganarme el sustento de mi 
hogar. Un día que mas desanimado 
estaba, atendiendo á mis clientes,uno 
de ellos me habló con entusiasmo de 
las Pildoras Rosadas del Dr. Wi-
Uiaims. Tanta confianza me infundió 
que me decidí ú tomarlas. E n tres 
meses me encontré como hombre re­
hecho, y desde entonces no áblo he au­
mentado diez libras de peso sino que 
no he sentido el menor síntoma de la 
enfermedad que tanto me hizo su­
frir". (Carta del señor Nicolás Cruz, 
de Mayaguez, P. R. calle Mirasol, jo­
ven casado, .de '24 años de edad y del 
comercio). 

E n la pureza y riqueza de la sangre 
estriba la vitalidad. Eso es lo que ha­
ce de las Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams para, Personas Pálidas, el es­
pecífico de familia más popular ele los 
tiempos. E n las boticas. 

Manifiesto de los Liberales Nacionales 
M país. 
Como representantes de una agru­

pación política seria, le debemos al 
país en los actuales momentos decla­
raciones sinceras acerca de nuestra ac­
titud y la conducta que hemos de ob­
servar mientras dure la lucha ar­
mada. 

No es este el momento de hacer 
historia de nuestras relaciones con los 
demás partidos después de las últimas 
elecciones. Probable era que si el Par­
tido Liberal hubiese seguido procedi­
mientos legales, obedeciendo nosotros 
á las necesidades políticas en las con­
tiendas pacíficas, hoy militásemos jun­
tos muchos que estamos separados por 
el valladar infranqueable que puso 
la conspiración entre unos y otros. 

Pero ahora que manos airadas ame­
nazan no solo el régimen, sino la vi­
da misma de la República, no pueden 
caber en nosotros vacilaciones de nin-

xnn género. Estamos resueltamente 
al lado del Gobierno porque éste sim­
boliza la República, y con él debemos 
afrontar las eventualidades para sal­

var al país. 
Hemos estado y estamos dispuestos, 

lo mismo en el orden político que en 
el personal, á toda clase de sacrifi­
cios, pero en ningún caso transigire­
mos con a]|dicaciones que fuesen ver­
gonzosas para los Poderes públicos. 

Fieles á nuestro programa, apoya­
remos en el Congreso una Ley Elec­
toral que garantice la libertad del vo­
to; una Ley Mimicipal tan descentra-
lizadora como lo permita el espíritu 
de la Constitución; una Ley de Em­
pleados donde se garantice ' l a apti­
tud y el mérito, sin que se tenga en 
cuenta la filiación política de los in­
dividuos, que en todo caso debe ser 
respetada; una Ley del Poder Judt-
cial que, consagrando su independen­
cia é inamobilddad, garantice la im­
parcialidad de los Jueces y Tribuna­
les; y cuantas más sean necesarias 
para que la minoría tenga siempre 
abierto el camino para llegar al Po­
der. 

Pero con la lealtad que nos caracte­
riza, que ha sido y es norma de nues­
tros actos, no hemos de terminar es­
tas declaraciones sin afirmar que todo 
lo que sea transigir con desdoro del 
Gobierno, es solo conceder una tregua 
al espíritu revolucionario para que 
luego surja más poderoso conducién­
donos irremisiblemente al estado mo­
ral en que se encuentran las naciones 
convulsivas del continente, lo cual ni 
aceptarían por su propia convenien­
cia nuestros vecinos del Norte ni ja­
más admitirían las clases solventes del 
país. 

E n suma: queremos la paz con una 
sola condición: que sea digna para 
nosotros. Nuestros representantes en 
ambas Cámaras hubieran ofrecido la 
renuncia de sus actas si ello hubiese 
sido necesario para poner término al 
conflicto. Sin embargo, reconocemos 
el derecho perfecto de cualquiera de 
los xepresentarites de otros Partidos 
á no hacer igual ofrecimiento; y pre­
tender imponer á uno.solo 'lo c.mtra-
rio, dignifica tanto como atentar con­
tra uno de los Poderej constituidos. 
Queremos la paz: pero fundada ex­
clusivamente en la justicia, porque 
así es como puede llegar á ser dura­
dera. Y es notoriamente injusto ha­
cerla depender del despojo de un de­
recho recouocido, y cuya sin razón se­
ría prácticamente Indemostrable. Hay 
que •evantar e- i* a-azón á la altura 
que requiere la gravedad de las cir­
cunstancias para Cuba. No es hora 
de vengar agravios individuales ni de 
partido ante el posible fracaso de 
nuestra nacionalidad, ganada por tan­
tísimos tormentos. Vayamos á las 
Cámaras con el espíritu abierto á to­
da clase de concesiones que la razón 
demande para sentar las bases de una 
legalidad común, inconmovible para lo 
futuro. Esto quiere el Partido Na­
cional con toda el alma y á ello va 
con todos sus esfuerzos. Ahora bien, 
si á pesar de esto se le lleva á la 
guerra, á ella irá con igual entereza, 
con todas sus energías, porque no ve­
ría otro modo de reconquistar el or­
den, sin el cual la Libertad y la In­
dependencia son absolutamente incon­
cebibles en nuestro país.—Emilio Nú-
ñez.—Diego Tamayo.^J. M. Govín.— 
J . C. Vivanco.—José M. Núñez.—Dr. 
C. Hoyos.—Juan Llerena.—Estanislao 
Cartañá.—Francisco Campos Marquet-
tí.—F. Ohenard. 

Revista militar 

Las fuerzas de la Guardia Rural, 
Artillería, Policía Municipal y Mili­

cias Urbanas, fueron revistada:-; ayer 
tarde frente al Castillo de la Punía, 
por el general Alejaoi lro BodrígU'ez, 
Brigadier Jefe de la Guardia Kural y 
de todas las fuerzas en opeiraciones. 

Después de revistadas las tropas des-
filaron en correcta formación por fren­
te al Palacio Presideneial en lá forma 
siguiente: 

Un escuadrón y la infantería de la 
milicia urbana. 

L a policía Municipal. 
E l general Alejandro Rodríguez con 

su ayudante el capitán Alberto Herre­
ra y su Estado Mayor, formado pol­
los tenientes coroneles Lasa y Lamas* 
capiitán Sardiñas y varios tenientes. 

L a fuerza de artillería con su ban­
da de música y banderas. 

Una compañía de la Guardia Rural 
al mando del capitán Mentes. 

Tres escuadroneé de la Guardia Ru. 
•ral que marchaban de 'dos en fondo al 
mando del teniente coronel, señor Vai-
llano y de los capitanes Fi^ueroa y 
Delgado, y. 

Dos ambulancias del cuerpo de la 
Guardia Rural. 

E l Presidente de la República acom­
pañado de varios Secretarios del Des­
pacho, entre ellos los señores Montalvo 
y Casuso, del de las Presidencia, señor 
¡Belt, d^l \Goib^rnador 'Provinciail y 
otros funcionarios presenció el desfile 
de las fuerzas desde el balcón prinei-
pal del Palacio, frente á la Plaza de 
Armas. 

Todas das fuerzas fueron ovaciona­
das por el numeroso público que pre­
senció el desfile. 

Al asomarse al balcón el señor Es­
trada Paüma el público aglomerado en 
la Plaza de Armas, prorrumpió en en­
tusiastas vivas al Presidente de la Re­
pública. 

L a marcialidad y gallardía con que 
marchaba la tropa fué muy celebrada. 

Una vez terminado el desfile, las 
fuerzas se dirigieron á sus respectivos 
cuarteles. 

E l parte de Avales 
Regimiento número h—Columna en 

operaciones. 
Habana, Septiembre 10 de 1906. 

Señor Brigadier General Jefe de la 
Guardia Rural : 

Castillo de la Punta.—Habana. 
Señot: 

Con íelación á las operaciones reali­
zadas por la columna de oni mando, me 
es grato darle euenta de la última que 
ha. sido coronada por el éxito más sa­
tisfactorio. 

E n mi anterior informe tuve el ho­
nor de manifestarle como tuve noti­
cias á mi regreso á Pinar del Río, de la 
llegada al pueblo de Ovas el día siete 
del actual, de un tren militar eondu-
ciendo tropas, armas, municiones y 
equipos, cuyo tren fué atacado por 
una gruesa partida rebelde al man­
do de Pino Guerra, la que con antela­
ción había levantado los rails de la 
vía y en el citado informe le daba 
euenta también de mi propósito de 
protejer el tren y que al efecto man­
dé la caballería al mando del coman­
dante Laurent, cuyo regreso qrdene 
pocos momentos después, al enterarme 
de que el tren había contramarcha do 
sin saber hacia donde, enterándome 
después que lo había hecho al pueblo 
de Los Pailacios. 

E n vista de que por el momento el 
convoy de refuerzos se encontraba en 
salvo, dediquéme el día 8 á tomar in­
formes de la situación de las partidas 
y á preparar un plan de ataque para 
facilitar y protejer el viaje del tren, 
esperando también la llegada de las 
fuerzas de artillería que lo hicieron al 
medio día. 

E r a mi propósito emprender mar­
cha hacia Los Palacios con el fin de 
conducir un convoy hasta Pinar del 
Río, pero ya á última hora, tuve no­
ticias de que el tren militar había lle­
gado por la tarde á Consolación del 
Sur y de que todo el grueso de la 
partida de Pino Guerra que había lie-
gado por la mañana á este pueblo, te­
nía sitiado dicho tren después de ha­
berlo descarrilado por la voladura de 
una alcantarilla. 

A las 2 de la madrugada del día 9, 
ordené ensillar la caballería y pre­
parar las fuerzas de artillería para la 
marcha, iniciándose ésta á las tres do 
la madrugada. 

L a caballería testaba extenuada y el 
personal de la artillerk lo mismo, de­
bido á las anteriores operaedones, no 
obstante ésto, todas las fuerzas mar­
chaban animosas y dispuestas á la pe­
lea haciéndoise la jornada en un es­
pacio de tiempo relativamente corto 
si se tiene en euenta que á eonse-
cuencia de la lluvia del día anterior. 

estaban los eaminos intransitables, te­
jí ii mío la fuerza que vadear tres ríos 
cuya civeiente aún no había descen-
dido. Mi eoluuma se eomponía de 
apseientos hombres de eaballería de 
los escuadrones Aj B y H. del regi-
tuíiento número 1 y A, B, C, del número 
2 con sus oficiaies, capitanes Ravena, 
Perdomo, tenientes Busto, Azcuy, Juz-
tiz, Espinosa, Galiz y el subteniente 
Valdés Pórtela; de doscientos hom-
¡n es de arl illería mandados por los ca­
pitanes Pujol, Silva,, Poey, Varona, 
tenientes Tavel, Quiñones, Driggs y 
Broehe y treinta y un reclutas de la 
Guardia Rural, desmontados, incorpo­
rados á la artillería. E l comandante 
Laurent, venía, al mando de la caba­
llería y el capitán Pujol de al artille­
ría; en eonjunto, éramos cuatrocientos 
cuarenta y tres hombres de todas las 
armas. 

Serían las ocho de la mañana cuan-
!'> nos encontrábamos á la vista de 

Consolación del Sur; como á dos ki­
lómetros del pueblo la avanzada ene­
miga situada al Oeste, rompió el fue­
go sobre nuestra vanguardia formada 
per personal del escuadrón A ; nuestra 
caballería avanzó resueltamente des­
plegándose y atacando á los rebeldes 
que ocupaban excelentes, posiciones, 
parapetados muchos de ellos en casas 
de mampostería aspilleradas, de las 
cuales prontamente fueron desaloja­
dos. Distintos flancos nuestros avan­
zaron en diversas direcciones sobre los 
rebeldes que en gran número les ha­
cía ¡i un nutrido fuego, replegándose 
los alzados y empr,endiendo una desor­
denada fuga por opuestos lugares. 

Los rbeldes estaban posesionados 
de la población atrincherados en el 
Cuartel de la Guardia Rural, cuya casa 
habla «ido aspillada con anterioridad, 
en la Iglesia y en el Ayuntamiento y 
haciendo'se fuerte en las esquinas y en 
las columinas de las casas. Yo -había 
ordenado que la caballería atacara al 
enemigo en las afueras del pueblo y 
dispuse que la Artillería avanzase á 
tomar la población. E l capitán Pu­
jol fraccionó sus fuerzas en tres alas, 
marchando el capkán Silva, el capi­
tán Poey, teniente Quiñones y segun­
do teniente Brosch por el franco iz­
quierdo del enemigo y el capitán Pu­
jol por el derecho con cuatro escua­
dras y treinta y un reclutas de la Guar. 
dia Rural desmontados, haciendo am­
bos francos abandonar al enemigo las 
alturas de que se 'habían posesionados. 
Por el centro avanzó el capitán Varo-
ña con los tenientes Cavel y Drogs, 
siendo recibidos por un nutrido fue­
go hecho desde el cuartel de la Guar­
dia Rural y desde algunas esquinas. 

Esta sección de la Artillería siguió 
avanzando por la calle principal del 
pueblo, ganando terreno, á pesar de 
lo bien parapetado que se hallaban 
los rebeldes. E n este orden llegó la 
Artillería hasta la Plaza con los ofi­
ciales que he mencionado y con el 
teniente Usatorre de la Guardia Ru­
ral y los guardias José M. Robaina 
S Serapio Pérez, que fueron de los 
primeros en entrar en la población, 
habiéndoio hecho también por la calle 
lateral el capitán Perdomo y el sargen-
to Méndez Plasencia, que venía á la 
vanguardia con la fuerza, en los mo­
mentos en que disponía el avance de 
La Artillería sobre el enemigo, recibió 
mi caballo dos heridas de bala que­
dándome á pie y viéndome precisado 
á eojer un caballo de un guardia que 
había sido herido. 

Una ¡hora duró el combate el que si 
bien fué corto y muy «reñido y desi­
gual, pues el enemigo era numero­
so, 1,500 hombres próximamente, y 
ocupaban brillantes posiciones en las 
afueras y dentro del pueblo. Nuestro 
triunfo se explica por la desorgani­
zación que existe en las filas rebel­
des, y por el denuedo y desición de las 
fuerzas leales, que animosas y llenas 
de entusiasmos sin flaquear ni un mo­
mento acometieron á los alzados. Tal 
parece que jefes y oficiales, clases y 
alistados, se habían propuesto riva­
lizar en valor, no siendo posible ha­
cer distingos ni señalar nombres, co­
mo tampoco se puede hacer distin­
ción entre la Rural y la Artillería, pues 
todos estuvieron á la altura de las 
circunstancias. 

E n esta operación me acompañaron 
los dos oficiales de mi plana mayor, el 
teniente Usatorres, Jefe de despacho 
de la columna y que ya he citado, 
y el sub-teniente Rodríguez, ayudan­
te de mi Regimiento que cumplió á mi 
satisfacción su comedido. 

Las bajas hechas al enemigo son nu­
merosísimas; personas dignas de cré­
dito afirman, que son cerca de sesenta 
los heridos, que hasta el día de hoy 

L a M a l t a d e C e b a d a 

es el fundamento de una cerveza reídmeute buena, 
y es la única á propósito para la fabricación de la 
Mejor Cerveza. L a 

R e i n a d e l a s C e r v e z a s d e B o t e l l a 

se prepara con la mejor clase de Malta de Cebada que se puede 
obtener, juntamente con un Lúpulo Escogido y una Levadura de 
Cultivo Especial. E n consecuencia de esto tiene ese gusto 
exquisito, la suavidad y el sabor delicioso que no se pueden 
encontrar en ninguna otra cerveza. 

La Budwciscr fabrica y etttbotellá solaiaeiito 
cu la Planta Priucipal de la 

A n h e u s e r - B u s c h B r e w i o g Á s s ' n 
St. Louis, E . U. de A. 

IIOB pedidos se ejecutan coa prontitud por 

G A L B A U Y C I A . , Distribuidores, 
Habana. Cuba 

Corliaú or Tin Ca/J.oed 

han sido reeagidos mveve eadávares, 
en los alrededores del pueblo, y se 
cree, eon bastante fundamento, que 
aún existen algunos diseminados por 
el campo de la acción. 

Se asegura que fueron muertos, el 
doctor Antonio María Rubio, y Ma­
nuel Baster, cabo desertor de la Guar­
dia Rural. Estas notieias no han si­
do eonfirmadas. Los cadáveres iden­
tificados, son hasiía ahora, los de los 
blancos Pomingo Valdés y Valentín 
Plasencia,los oíros se ignora quiénes 
son. Fueron hechos prisioneros, San­
tos Trinidad Malagón, gravemente 
herido, Alfredo Puentes Boza, ('ata-
lino U'l'pino Carremono, Antonio Fuen­
tes y Hernández y Franeiseo Galán 
Romero. Les fueron ocupados al ene­
migo 150 caballos, armas y parque. E n 
uno de los hoteles de la villa, tenían 
los rebeldes alojados 17 hombres he­
ridos en Las Ovas, en el primer ata­
que al tren militar, los que se lleva­
ron euando comenzó el eombaite de 
ayer. iSe presentaron los desertores 
de la guenrilla del iCoronel Bacallao, 
Federico iSarmiento é Ignacio Valdés, 
éstos, así como los iprisoneros fueron 
puestos inmediatamente én libertad, 
en eumplimento del Decreto del se­
ñor Presidente de la República. E l 
prisionro heridofué curado en nuestro 
•hospital de sangre, junto con nuestros 
soldados. 

L a columna de mi mando ha tenido 
que lamentar las siguientes noveda­
des: Capdtán Alfredo Ravena Alum 
herido de bala en la región glétea, 
menos grave; Subteniente Andrés 
Valdés Pórtela, herido de bala en la 
regió external, grave; Guardia del es­
cuadrón " A " del número 1 Gumer­
sindo Romero, herido leve por arma 
de fuego; Guardia Emilio Hernández, 
del escuadrón " A " del número 1. que 
se diee fué hecho prisionero; Guardia 
del eseuadrón " B " del número 1, E r ­
nesto Pereda, herido de bala en la re­
gión izquierda, menos grave; Guardia 
del escuadrón ' ' A " del número 2, Ce-
ferino Díaz, herido de bala, en la re­
gión femoral; Guardia del Escuadrón 
" B " del número 2, Manuel Menaeho, 
herido de bala en la región lumbar; 
Guardia del escuadrón ' ' C " del núme­
ro 2, Nazario Soler, herido de bala en 
los testículos; Soldado de Artillería 
Eduardo Herrea Durán, herido de ba­
la en el atebrazo izquierdo, leve; ca­
ballos del cabo Juan María Díaz y 
Guardias Severino González, Santos 
Bocurt, Inocente Lostado, Jacinto Ca-
pil y Benigno Padrón, muertos; ca­
ballos del capitán Ravena y de los 
guardias Jesús Domínguez y Francis­
co Gronzález Orta, heridos graves, del 
Regimiento número 2 tuvimos 8 ca­
ballos muertos y 6 en mal estado. 

L a Sanidad de la columna la com­
ponían el capitán José Méndez Pla­
sencia, de la Guardia Rural y capi­
tán Martín Marrero de la Artillería, 
los cuales con los sanitarios á sus ór­
denes, empezaron á prestar sus va­
liosos auxilios desde los primeros mo­
mentos, estableciendo el hospital di 
sangre una vez terminado el combate, 
en la casa Ayuntamiento. 

Posesionado con mi columna del 
pueblo, dejé éste guarnecido por la 
Artillería y con la caballería me diri-
jí al paradero distante tres kilóme­
tros de esta villa, con el fin de liber­
tar el tren que suponía aún asediado 
por el enemigo; pero éste se había 
retirado precipitadamente abandonan­
do el bloqueo del tren. Inmediata­
mente procedí al jdesembarque del 
«personal así como de los caballos, ar­
mas, municiones y equipos, todo lo 
cual fué conducido en carretas al pue­
blo. E n el tren encontré heridos á 
los guardias Enrique Muñoz y Valien­
te y Miguel Porto del escuadrón " H " 
así como al teniente Rafael Gutierre , 
de la batería ametralladora y al sol­
dado del escuadrón Camagüoy, Ma­
nuel Coreijo y Várela. 

Según las noticias adquiridas des­
pués, se encontraban en Consolación 
del Sur las partidas de Pino Gue­
rra, Julián Betancourt, Andrés y Edn-
viges Pláez, Ibarra, Pozo, Manuel Ra 
mos y otros. 

Tal fué la confusión y el descon­
cierto, que según cuentan testigo.1! 
presenciales, el moreno Lucas Marre-

¿ Queréis ver cómo vuestro bebé se desa­
rrolla retrularmcnte, y como su semblante 
adquiere la frescura que tanto buseds, y su 
carácter la alegría que es vuestro encanto'/ 
¿ Queréis verle comer con gusto y hasta con 
ansia ? 

¿ Se encuentra el niño en pleno crecimiento 
y, por consiguiente, pálido y debilitado? Y 
vosotras, jóvenes madres, "que por tantos 
motivos debéis de estar úilig.uias, ¿ os encon­
tráis" anémicas ? 

Ensavad la Tisforlna. 

La Tisphorine es una harina alimenticia de 
creación reciente, y reúne Ins cualidades de 
fosfatada, láctea, reconstituyente. Está pre­
parada conforme á los procedimientos más 
perfeccionados, y en armonía con los últimos 
descubrimientos de la ciencia. Es de diges­
tión faeilima y de un salmr IIOIÍVIDMO, 
lo cual hace que la tomen con gns'u liásla 
los niños más rebeldes, y que sea lolértida 
por los estómagos más delicados, (¡ou cha 
se preparan deliciosas sopas y papi"as. 

NOTA. - Basta cscribii* al f*»1" K. [¡¡"«KSO, 
Apartado ÍÍWS, BBaümina, [¡ara recibir á 
titulo de obsequio y franco de porte 
por el correo, una precioNa oajita muesüra 
de Tisf«rina, con la cantidad suOeicnte 
paro preparar de 4 á 5 papillas para 
un bebé. 

Depósito general : Casa FRÉRE, 19, rué 
Jacob, París. 

En ln Hnltnnnt—Droguerías de Viuda de 
Sarrá é hijo.—Manuel Jonhson.—Antonio 
Culomer. 

ra, que fungía d r Jefe de clí« 
Un pía un/.os. ' V^afl 

L a r e t i rada la r e a l i z ó el enemic 
cnmpl r l ; ! disp'Oi-.sióu y ]H)V viimh.^fy^ 
l i n ios , l legando Pino (imuTa solo 
su Estado .Mayor ú Lajas, 
a c a m p ó , iuoorpor. i .n, losólo el res* Í ¡ 
1> pa r l i . i a lo i i lamoule durante ¡aV 

>' lincho del mismo d í a , en m., 
aislad.s . i ' glu.lW* 

Los reboldc.s levantaron en la 
ñ a u a do hoy su oampamvnto de 
jas, divrdirudosH en grupos y 
ohamlo ou opuestas direcciones. 

En resumen, (pie se ha realWi 
una o p e r a c i ó n h r i l l an to , enroñada TV ' 
el é x i t o m á s l i sonjero ; pero si f ' 
gramlo el I r iuu l 'o paiai nuestras arm»^ 
el i r i i m l o moral ha sido superior m ^ 
ha reci ld. lo la r e v o l u c i ó n im [¿ fi 
m o r í a ! ; el e s p í n t u de las fue i ías^ 
vi,' los vori i ins se ha levantado* VV 
sido una doble o p e r a c i ó n , plU!S s¡* ^ 
m ó el pueblo do ("onsela'oió'n á sano 
y luego, y se ob l igó al enemigoV? 
levantar el s i t io que tenía puesto al 
t r en m i l i t a r desde hacía 21 horas 

Kspero que muy pronto han de pa|, 
paise las favorables consecuencias Ú 
este impor l au l e he^ho de anuas. ^ 

Las fuerzas do a r t i l l e r í a se compoP 
taron admirablemente , dan lo pruebas 
de una, excelente disciplina y ele ¡a 
'discutible valor, así como las de Guaí 
dia Rural, que no decayeron ni 
momento en su entusiasmo «lurante 
la pelea, pues hasta los reclutas se 
•batieron como si hubieran sido vete, 
ranos. De estos últimos había a H . 
nos desarmados y so proveyéronla 
armas en el comíbate. 

Y a he comenzado á repartir los ca-
batios y equipos, á íin de montar a 
los guardias antiguos que quedaroii ̂  
pie y los reclutas, de esta manera será 
menor elv convoy. 

Le adjunto una copia do docirnien-
tos ocupados á los rebeldes, así co-
mo nna carta que recibió el general 
Pedro Díaz de Pino (íuorra, invitán-
dolé á que le entregara el tren mi* 
litar. 

Respetuosamente, 
(Firmado) Emilo Avalos. 

Coronel Jefe. 
NOTA.—Después de escrita y fir. 

mada la anterior comunicación, ha 
llegado á esta villa el coronel Fede­
rico Bacallao con 200 milicianos de 
infantería, por lo qne he dispuesto 
quede aquí custodiando la población 
para llevarme conmigo al escuadró» 
de eaballería que manda el capitán 
Sonville. 

(Firmado) Emilio Avales. 

Primer Cuerpo del Ejército de 0c* 
cidente.—Cuartel General de Consô  
lación del Sur, 8 de Septiembre de 
1906.—Señor Coronel Carlos Guas.— 
Aiquízar.—Coronel: he recibido su 
atenta comunicación del día tres 1* 
que tengo el gusto de contestar. Mo 
extraña sobremanera que habiéndose 
comenzado las operaciones en 
provincia propuestas por el Gobierno, 
sin que este Cuartel hubiera resuelto 
nada sobro el particular. Cou res­
pecto al otro asunto de su atenta co­
municación, ya tendré ti gusto.lié 
contestarle en su oportunidad.—Sdyi 
de usted muy aten!amonte, Fau îlno 
Guerra, General de División. 

Señor General Pedro Díaz. 
Mi distinguido amigo y compañera 

en la guerra de la IndependenciaJ 
Siento en el alma que el destino 
haya puesto uno fronte al otro, hoy 
yo', con más favorables ccudicione| 
para defenderme, cuento aquí, coi* 
más de cinco mil hombres (pie mar­
chan con rumbo á la capital; su W 
no puede continuar viajo por la linea; 
después de pasar nstodos fué rotaren 
Herradura; y los pueiiUs de aqm * 
Pinar del Río. y l no tiene torWa 
de deíordor^o: ye, que r.o quiero de­
rramar sangro cubana, y mucho mo­
nos do con:-re..'- s i > guorra. .V 
ted menos., ou > loo' im j.do. le \ m 
que se rinda, paos yo mo h;t?o re» 
ponsahlo de V 'as, y á los otiCW 
ics les respetará su arninmouio al c 'J 
to. Puede ustod. si lo tiene á 
coníoslar, v si qum-v. voando jete pa­
ra paríalo mi av — la segundad ^ 
que será respeta:!.o. pues yo soy i 
caballero, usted que me conoce no pue­
do dudarlo. Sin oL.-es partícula^ 
mucho lo d:MÍooa- y quiere su aw^ 
tísimo amigo y compafoTo.—bi 
noral de División •Vidiombrc b 
1906. 

Pri:io!i£ro3 

Ln San Auionio ..: •• i' ' f * ^ 
•sido detenidos José Qui ó. •• • (,,7„teS 
y Pablo Herrera. Come/, proceden^ 
de la partida de Guás. ^ -

Pos d-e ten idos quedaron a, W J l 
ción del señor Secretario do .j 
naftiÓn. 
Ocupación de una bomba de dinamita 

Kl capitán Pavas! i h en vegi/"^ 
•a-eticados en Guanajay, ocupo ^ 

rías armas, así como una. bomba 
dinamita en un l aúl qu • ••••• cnco-ntra f 
en urna kibita;; ión do la fonda de 
rilo Pedroiso siendo i 1 nidos w 
Pedro-so v Pvorardo Valdés, <\^.. 
grosamn en la Cárcel á disp/f^ 
do la, Secretaría, de Gobomacio»./! 

pr 

Detenidos 
Bl capitán Mente jo detuvo en 

o _ , « i - . . . , Ara-
guada de Pasajeros a. José m u 
varí, Pablo Rodríguez Placía y 
nar lo Díaz, el primero de ellos e-n— 
gado i- i e dutar personal para 
/a dos, y los dos últimos por 
preparado su alzamiento. 

ti SI 

FRESCO Y BARATO 

Conciertos todas 

por la batida JPuncu. 

líi? 
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T e a t r o P a y r e t 
E l Miércoles niEptreaoül de 

L A G U I T A R R A 
E l Sábado ¡¡[otro estreno!!! La inspirada 

opereta 

E n P a y r e t . — N o es ¡hoy , ' como h a b í a * 
se a n u n c i a d o , e l e s t r e n o de L a G u i ­
t a r r a . 

L a E m p r e s a /ha c o m b i n a d o e l p r o -
É ^ a m a c o n las i t res l a u d a s q u e v e r á n 
u s t e d e s : 

P r i m e r a : L o s C a m p o s E l í s e o s . 
S e g u n d a : V e n u s S a l ó n . 

C r e e r á : L a F i e s t a d e S a n A n t ó n . 
E s t a ú l t i m a p o r l a h e r m o s a y s i e m ­

pre a p l a u d i d a R o s a F u e r t e s . 
Y en b r e v e l a f u n c i ó n de b e n e f i c i o 

^lel m a e s t r o C a m p o s , d i r e c t o r de l a 
C o m p a ñ í a d e P a y r e t , c o n u n p r o g r a ­
ma de g r a n d e s a t r a c t i v o s . 

R e s u l t a r Á u n a c o n t e c i i m i e n t o n i n s i -

3al. 

A l g o . — 
En las rosas purpur inas 

(y lo mismo en otras cosas) 
Q1 f e l i z . , solo ve rosas 
y el t r i s te solo ve espinas. 

B A R T R I N A . 

L a S m i t h P r e m i e r . — S i t o d o p r o g r e ­
sa e n e l m u n d o , ¿ c ó m o h a b í a de q u e d a r 
e s t a n c a d a esita f a m o s a m á q u i n a de es­
c r i b i r ? T a m b i é n e l l a h a p r o g r e s a d o , 
y a s í e l m o d e l o d e 1 9 0 6 es m e j o r q u e e l 
de los a n t e r i o r e s a ñ o s . 

T i e n e u n m e c a n i s m o q u e p e r m i t e es-
c r i b i r e n t r e s c o l o r e s , y posee o t r a s 
m u c h a s y m á s i m i p o r t a n t e s m e j o r a s . 

A s í se l l e v a r o n e h a s c o 
lo s que d u d a r o n s i n v e r ; 
q u e es m u c h a l a S m i t h P r e m i e r 
q u e r e c i b e C h a r l e s B l a s e o . 

J o s é R . C h i n e r . — D e p a s o e n l a H a ­
bana, d o n d e v i n o p a r a a s u n t o s p a r t i ­
cu lares , h e m o s t e n i d o e l g u n t o d e sa­
l u d a r e n es'ta r e d a c c i ó n a l j o v e n d o -
i o r J o s é R . C h i n e r , d e n t i s t a e s t a b l e c i ­
do en P l a c e t a s , d o n d e g o z a de gene­
r a l r e p u t a c i ó n y s i m p a t í a . 

H o y , u l t i m a d o s y a l o s a s u n t o s q u e 
lo t r a j e r o n á es ta c a p i t a l , p a r t i r á e l 
d o c t o r C h i n e r p a r a e l p u e b l o de s u 
r e s i d e n c i a . 

L e r e i t e r a m o s n u e f i t r o s a l u d o , de­
s e á n d o l e , á l a v e z , t o d a s u e r t e d e p r o s ­
p e r i d a d e s . 

D o s amores.—> 

Jf? A u n q u e t u a m o r es m i v i d a , 
c o m p a r t e , Rosa , m i s 'ansias , 
l o s s u s p i r o s q u e t e e n v í o 
y e l c i g a r r o d e C a b a n a s . 

A l b i s u . — V a r i a d o es e l p r o g r a m a 
íoffrvbinado p o r l a e m p r e s a d e l t e a t r o 
A l b i s u p a r a l a f u n c i ó n de es ta n o c h e . 

Como de e o ^ t u m b r e , h a b r á t r e s t a n -
t ías t o m a n d o p a r t e e n e l l a e l a p l a u d i ­
do c u a d r o a r a g o n é s q u e c a p i t a n e a P i ­
la r l a A r e n e r a . 

A l final de c a d a t a n d a se e x h i b i r á n 
d iez v i s t a s de g r a n d u r a c i ó n y m u c h o 
m é r i t o . 

•Sigue l a r e b a j a de p r e c i o s , e n t r a d a 
g e n e r a l , c o n d e r e c h o á s e n t a r s e e n 
b u t a c a ó" l u n e t a , v e i n t e c e n t a v a s . 

A n t e l a i n c l u s a . — 

E l león con ser l eón 
adora su propia sanyr.'e; 
y el chacal con ser chacal 
no vive sin sus chacales. 

Defiende el t i g r e á sus hi jos; 
- . la pantera es t i e rna Madre; 

los bui t res de las m o n t a ñ a s 
amorosos nidos hacen, 

y los hombres con ser hombres 
han hecho una casa grande 
para almacenar los n i ñ o s 
«arrojados A. la calle! 

EUSEBIO BLASCO. 

C u b a n G i r l . — P r o n t o d a r á á l a es­
t a m p a l a casa de G i r a l t , d e l a c a l l e de 
O ' R e i l l y , u n t w o s t e p p a r a p i a n o , c u -
yo a u t o r es R a y m o n d R o y d , e l j o v e n 
é i n s p i r a d o c o m p o s i t o r . 

S u t í t u l o : C u b a n G i r l . 
O s t e n t a r á e n l a p o r t a d a u n a p r e c i o ­

sa a l e g o r í a r e p r e s e n t a n d o u n r a m o d e 
rosas , d o n d e c a d a u n a de é s t a s es l a 
i m a g e n d e u n a b e l l e z a h a b a n e r a . 

L a e l e c c i ó n h a s i d o h e c h a c o n a c i e r ­
to y gmto. 

D e e l l o r e s p o n d e a i c s . 

A c t u a l i d a d e s . — R e p í t e n s e h o y , de 
las c u a t r o t a n d a s de q u e c o n s t a l a 
f u n c i ó n , l a s v i s t a s de l a H a b a n a en 
A g o s t o d e 1906 , e s t r e n a d a s l a n o c h e 
a n t e r i o r . 

N u e v a s y v a r i a d a s v i s t a s c o m p l e t a n 
l a s t a n d a s . 

P i m a l i z a - r á n é s t a s c o n b a i l e s p o r 
C o n c h i t a D á v i l a , p o r e l c u a d r o a n d a ­
l u z y p o r las n u e v a s b a i l a r i n a s A n i -
t a B o r d e n y T i n a . M i z e l - . 

E s t a p a r e j i t a b a i l a u . - c a k e w a l k 
d e l i c i o s o . 

E l b a n q u e t e d e u n m i l l o n a r i o . — E n 
d i f e r e n t e s oeasiemes l ^ m o s e c a t a d o á 
N u e s t r o s l e e tones Las e x t r a v a n g a n c i a s 
y r a r e z a s á q u e e n t r e g a n a l g u n o s 
m i l l l c n a r i o s a m e r i e a n o w . 

R e c i e i n t e m e n t e , M r . G l o r o s o n , o t r o 
d e es tes rvcos e x e é n t r i c a s de N u e v a 
Y e r k , i n v i t ó á s u s a m i g o s á u n b a n -
q u e t e en e l c a m p o , ú n i c o e n s u g é n e -
IX). 

T o d o etl s u e l o d e l a s a l a d a l f e s t í n , 
e s t a b a c u b i e r t o d e p a j a , y se p e r m i ­
t i ó que t o d o s l o s a n i m a l e s d e l a fin-
oa, p e n e t r a r a n c o m o h u é s p e d e s i m p r o ­
v i s a d o s . 

G a l l i n a s , g a t o s , p e r r o s y c e r d o s , c i r ­
c u í a b a n l i b r e m e n t e d i s p u t a n d o l a s t a ­
j a d a s á l o s e o n v i d a d o s . 

U n g a l l o , a s u s t a d o d e l b u l l i c i o , v o ­
l ó e n c i m a d e l a mesa , y l o s c o m e n s a -
Jes s o s t u v i e r o n urna v e r d a d e r a b a t a l l a 
r o m p i e n d o p l a t o s y d e r r a m a n d o l a sa l ­
sa. 

• Ei l m i l l o n a r i o e x c é n t r i e o se d i v i r ­
t i ó m u c h o c o n e l ' espanto ' d e l a s s e ñ o ­
r i t a s , q u e l a c a b a r o n p o r h u i r d e l a 
?ne»a , d e j a n d o á l o s l a n i m a l e s d u e ñ o s 
d e l a c o m i d a . 
í N o es f á c i l q u e M r . G l o r o s o n o r g a n i -
•ce o t r o b a n q u d t i e e a m p e s t r e , y s i l o h i ­
c i e r a , es s e g u r o q u e sus ami igos l e de-

^ í C u j c > l o c o n sus a n i m a l e s . __: 

L a n o t a final.— 

E n e l Oasiino d e S a n S e b a s t i á n : 
— D a m e n o t i c i a s d e M a d r i d . ¿ N u e s ­

t r o a m i g o E r n e s t o s i g u e e n r e l a c i o ­
n e s e o n M a t i l d e ? 

— N o ; eso h a e o n e l u i d o ya.. 
— ¡ C ó m o ! ¿ L a h a a b a n d o n a d o ? 
— N o ; se h a c a s a d o e o n e l l a . 

Todos los males de piernas: Ulceras, V a ­
rices, todas las llagas, a s í , c o m o t a m b i é n las 
quemaduras, cortadniras, son curadas por el 
nuevo producto f r a n c é s E L PBRDISOL, que 
se halla en la D r o g u e r í a de la V iuda de 
J o s é Sarrá , é H i j o . 

C A R T A S A B I E R T A S 

I-A OBRA D K L I N S T I T U T O 
D E M A L Z E V I L L B 

E l I n s t i t u t o Jacquemin comunica hoy á 
la p o p u l a c i ó n de Burdeos la c o n t i n u a c i ó n 
de los resultados obtenidos en esa ciudad 
por la m e d i c a c i ó n fundada sobre el uso del 
fermento de uvas de los p a í s e s cá l i dos del 
profesor J A C Q U E M I N bajo la d i r ecc ión del 
I n s t i t u t o en Burdeos. Podr&n convencerse 
f á c i l m e n t e del valor de las curaciones ob­
tenidas: 

Sr. Dr . B a r r i é r e . 
Yo s u f r í a de I r regular idades digestivas; 

d e s p u é s de un t ra tamien to con el producto 
del profesor Jacquemin bajo la d i r ecc ión de 
usted, m i estado ha mejorado sensiblemen­
te; puede usted comunicar esta car ta á la 
cl ientela del I n s t i t u t o en el i n t e r é s de los 
enfermos. 

Quedo de usted, atentamente, 
E. T H E L O Ú , 

7, R u é Tanesso. 15|6|05. 

Sr. Dr . B a r r i é r e . 
•Cuando he pedido á usted sus consejos, 

estaba atacado de una gastro-enter l t is .— 
Puedo deir que el t ratmmiento con los fer­
mentos Jasquemin hecho bajo su d i r ecc ión 
me ha- sido muy favorable; no estoy toda­
v í a completamente curado, pero muy a l i ­
viado. Quedo de usted muy grato , 

BINCHON. 
38, Chemin du Tqndu, Burdeos, 15|6105. 
Unicos concesionarios: A. y C. C A H E N , 

6G, Bue d 'Hautevi l le , P a r í s . — V é n d e s e en las 
D r o g u e r í a s Viuda de J o s é S a r r á é H i jo , Te­
niente Rey 41, Manuel Johnson, Obispo 63 
y d e m á s principales d r o g u e r í a s y famiacias. 

C R O N I C A E E L I G I O S á 
D I A 12 D E S E P T I E M B R E 

E s t e m e s «Üítá e o n s a g r a d o á S a n M i ­

g u e l A r c á n g e l . 
E l C i r c u l a r e s t á e n l a s R e p a r a d o ­

r a s . 
S a n t o s L e o n c i o , T e o d u l i o y T a c i a n o , 

m á r t i r e s ; S i l v i o y J u v e n c i o , con fe so ­
r e s . 

S a n L e o n c i o , m á r t i r . S a b i d o es l o 
m ' i i c h o q u e p a d e c i e r o n l o s c r i s t i a n o s 
d u r a n t e e l i m p e r i o d e l i m p í o y c r u e l 
M a x i m i a n o , q u i e n s e d i e n t o de san­
g r e de l o s d i s c í p u l o s d e J e s u c r i s t o , 
a t e r r o r i z ó á t o d a s l a s p r o v i n c i a s de 
•su i m p e r i o e o n l o s e d i c t o s y e j e c u c i o ­
n e s c r u e l í s i m a s c o D t r a l o s fieles. Y 
n o c o n t e n t o c o n e s t o , p r o h i b í a á v e ­
ces c o n s e v e r í s i m a s p e p a s , c o m o y a 
se h a d i c h o o t r a s veces , q u e se es­
c r i b i e s e l o m á s m í n i m o a c e r c a de l o s 
g l o r i o s o s s o l d a d o s de J e s u c r i s t o q u e 
i n m o l a b a n s u o d i o c o n t r a t a n a u g u s ­
t o y s a n t o n o m b r e . 

E s t o p a r e c e s u c e d e e o n s a n L e o n -
e i o y s u s ik is ibres c o m p a ñ e r o s en e l 
m a r t i r i o , de l o s q u e se h a n a d q u i r i ­
d o p o q u í s i m a s n o t i c i a s . S o l o se sabe 
q u e f u é de A l e j a n d r í a y q u e d u r a n t e 
l a p e r s e c u c i ó n d e M a x i m i a n o , l l e n o d e 
ce lo p o r l a g l o r i a d e J e s u c r i s t o , d e ­
s eando d a r su v i d a p o r s u a m o r , a n i ­
m ó y c o n f o r t ó á m u c h o s c r i s t i a n o s , 
p r ó x i m o s á m o r i r e n ' t a n d e s h e c h a 
t e m p e s t a d . Y h a b i e n d o l l e g a d o á n o ­
t i c i a s d e l t i r a n o , m a n d ó p r e n d e r l e , 
y que f u e r a s u m e r j i d o e n e l m a r , a t a ­
d o d e p i é s y m a n o s , y a l c a n z ó a s í l a 
c o r o n a d e l m a r t i r i o . -

L a s r e l i q u i a s d e S a n L e o n c i o , se 
c o n s e r v a n e n g r a n d e v e n e r a c i ó n , en 
e l M o n a s t e r i o d e S a n t a C l a r a , e n l a 
v i l l a de A l c a u d e t e , f u n d a d o p o r d o n 
A l o n s o H e r n á n d e z d e C ó r d o b a , y s u 
m u j e r , d o ñ a M a r í a d e V e l a s c o . 

F i e s t a s e l J u e v e s 

M i s a s s o l e m n e s . — E n l a C a i t e d r a l y 
d e m á s i g l e s i a s l a s d e e c s t u m b r e . 

C o r t e de M a r í a . — D í a 12 .—'Cor re s ­
p o n d e v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a d e l 
P i l a r en su i g l e s i a . 

S O L E M N E S C U L T O S 
E N L A 

I g l e s i a d e l a M e r c e d 
E l p r ó x i m o v i e r n é s 14 de Septiembre, em­

p e z a r á la novena de la S a n t í s i m a V i r g e n 
de las Mercedes en el orden siguiente: 

E l viernes á las 5 de la tarde, repique 
general de camnanas al izarse la bandera 
de la Merced. E l mismo d í a y siguientes á 
las seis y media de la tarde, rosario, leta­
n í a s cantadas, novet ía , s e r m ó n y c á n t i c o s ¡al 
final. Por la m a ñ a n a á las ooho. misa solem­
ne y novena. E l d í a 23 a l oscurecer s e r á la 
gran Salve á toda orquesta. 

E l 24 á las siete, t e n d r á l uga r la misa de 
c o m u n i ó n general. A las ocho y media, m i ­
sa solemne con orquesta y p r e d i c a r á las glo 
r í a s de M a r í a un padre de l a C o n g r e g a c i ó n 
de la Mis ión de Matanzas. 

E l I l u s t r í s i m o s e ñ o r Obispo a s i s t i r á á l a 
fiesta y concede 50 d í a s de indulgencia para 
cada acto de los cultos a r r iba indicados. 

Suplico á los fieles que deseen con t r ibu i r 
para los gastos de l a novena, y as í honrar 
á la Stma. V i r g e n de las Mercedes, entre­
guen su óboló en la s a c r i s t í a , y l a Stma. 
Vír t ren p a g a r á con creces lo que por el la 
se h a g a — E l Superior, R A M O N GUEDL. 

13.559 8-11 

I G L E S I A P A K I I O Q U I A L 
del 

S A N T O C R I S T O D E L B D E N V I A J E 
E l d í a 5 del presente mes, da Septiembre, 

á las ocho de la m a ñ a n a empieza la novena 
de Misas cantadas y rezo del Señ l;- del 
Buen Viaje, hasta el 13 en que termina. E l 
d í a 14 á las ocho y media, Misa solemne 
con Minis t ros , Orquesta v S e r m ó n en honor 
del mencionado Seño r del Buen Viaje , Pa­
t rono de esta Parroquia . Se ruega á los fie­
les devotos la asistencia á dichos actos. 

C 1874 9-7 

PROKMsou coMi'ioTiovno.—Da lecclo-
nes á domic i l io ó en su casa, de I n g l é s , 
F r a n c é s , G r a m á t i c a Castellana, G e o g r a f í a , 
A r i t m é t i c a y T e n e d u r í a de Libros , Consula­
do 75. 18.627 8-12 

I N G L E S Y F R A N C É S 
Profesor comipctonte se ofrece en Consula-
do 75. l O 2 0 8-12 

E L P E O P E W D E P A S S E ~ 
de la Univers idad de Francia, da lecciones 
en su casa. L a m p a r i l l a 42 y á domici l io .— 
Con su m é t o d o p r á c t i c o se aprende á t radu­
cir , escribir, entender y hablar el f r a n c é s 
correcta y r á p i d a m e n t e . 13.614 10-12 

C U B A 9 7 

E n este p lante l se admiten externas, me­
dio y tercio pupilas, para in s t ru i r l a s en re­
l ig ión , morad, a r i t m é t i a , g r a m á t i c a , his to­
ria , ciencias y dibujo. Labores en general, 
p in tura , m ú s i c a . I n g l é s y f r a n c é s . 

13.583 6-11 

P R O P E S O R D E I N G L E S 
A. AUGUSTUS ROBERTS, au to r del Mé­

todo Novísdimo, para aprender i n g l é s , da c la­
ses en su academiia y á domici l io . Amis tad 
68, por San Migue l . 13.576 13-11 Sp. 

B E R L I T Z S C H O O L 

AMARGURA, 72, altos, 
(entre Aguacate y Compostela.) 

E N S E Ñ A Ñ Z A T K A C T I C A 
d e L E N G U A S V I V A S . 

Los cursos de INGLES, ESPAÑOL, F R A N ­
CES y ALEMAN empezarán el día 17 de este 
mes. 

Clases particulares y colectivas. 
Clases especiales para Señoras y Señoritas. 

M E T O D O T B E R L I T Z 
L E C C I O N d e E N S A Y O G R A T U I T A 

J E F F E R S O N M I L I T A R Y C O L L E G E 

WASHINGTON, MISSISSIIMM U. S. A. 
Colegio preparator io para j ó v e n e s . Uno 

de los mejores y m á s ant iguos colegios pa­
ra alumnos internos del Sur.—Establecido 
por el Gobierno de los Estados Unidos el 
a ñ o de 1802.—Cuota por el a ñ o escolar: 
1250 oro americano.—Se presta especial 
a t e n c i ó n á los estudiantes cubanos que 
deseen aprender el idioma i n g l é s . — E l curso 
p r ó x i m o c o m e n z a r á el 12 de Septiembre.— 
Para c a t á l o g o s d i r ig i r se á J. S. Raymond, 
L . L . D. Supt.—Washington.—Miss. U. S. A. 
ó á O. G. Vi l l a l t a .—Gal lano 88, Habana. 

11.925 a l t . 12-11 

M s i í a í e C o r l e 
s i s t e m a M a r t í 

DIRIJIDO 
por las 

S r i t a s . G i r a l t 
I N D U S T R I A 8 0 

A L T O S . 

SE CORTAN PATRONES POR MEDIDA, 
12797 3o -26 

C o l e g i o A l e m á n 
O ' R B I U U Y N . 4 3 . í \ L , T O S 

E l 3 de Septiembre p r ó x i m o r e a n u d a r á 
este p lante l de e d u c a c i ó n para ambos se­
xos, sus clases de i n s t r u c c i ó n p r imar ia , se­
cundaria y superior, con su jec ión á los Re­
glamentos del mdsmo y que se f a c i l i t a r á n 
á los que lo solici ten. Se admiten pupilos 
y medios pupilos. 

12.856 15-28 A g . 

" E S T H E R " 
C o l e g i o d e n i ñ a s y s e ñ o r i t a s 

E S T U D I O C O M P L E T O 
O b i s p o 39, a l t o s . T e l é f o n o 3 2 2 6 . 

I D I O M A S 
C a s t e l l a n o . — I n g l é s y F r a n c é s . 

ADORNO 
Bordados.—Corte, Confecc ión y P in tura . 

MUSICA 
Piano y Mandolir .a. - - - - -

M E C A N O G R A F I A 
E l 1 de Septiembre 

Se da pr inc ip io á las clases.—Hay in te r ­
nos, medio internos y extrenos. 

— SE D A N REGLAMENTOS — 
12.455 26-19 A g . 

Horas de despidió 8a 11 A. M., 12 a6 y 8 a ? P. M, 

C l a s e s d e 7 A . M . á 1 0 P . I I . 
=213543 6 -U 

AVISO.—Conveniente para señori ta» y ni ­
ños . Una. s e ñ o r i t a con t í t u l o superior, se 
ofrece para dar clase á domic i l io de ins­
t r u c c i ó n general , m e c a n o g r a f í a , i n g l é s y 
piano, por precios módicos . En la misma se 
vende un piano marca Pleyel y se a lqu i lan 
dos hermosas habitaciones con v i s ta al mar. 
Oficios 90, altos. 13.461 4-8 

E L N I Ñ O D B B E L E N 
D I R E C T O R : Francisco Lareo y F e r n á n d e z . 

Barcelona 2, entre Amistad y Aguila. 
l a . y 2a. E n s e ñ a n z a . Estudios comercia­

les en cuatro meses.—Prepara, para N a v i -
da,d, una r e p r e s e n t a c i ó n d r a m á t i c a por los 
n i ñ o s del Colegio, y para Junio, e x á m e n e s , 
en que a p a r e c e r á demostrada l a super ior i ­
dad de su sistema. H a y prospectos. 

13.459 26 S Sp. 

COLEO 0 EL ANf iELDE LA liUAROA 
Direc tora : Mar iana Lo la A lva rez .—Vi l l e ­

gas 109, entre M u r a l l a y Teniente Rey.—En 
s e ñ a n z a elemental y superior.—Estadios co­
m e r c i a l e s . — I d i o m a s . — P r e p a r a c i ó n Je maes­
tras.—Solfeo y piano.—Dibujo y p in tura .— 
Se admiten internas, medio internas y ex­
ternas.—Se dan prospectos. 

12.510 28-21 A g . 

C O L E G I O D E B E L E N 
Este Colegio a b r i r á det nuevo sus clases 

el p r ó x i m o d ía 10 de Septiembre. 
Los alumnos Internos i n g r e s a r á n el d ía 

9 á las 8 de la noche y IOF medio-pupilos y 
externos, el d ía 10 ue siete á ocho de la ma­
ñ a n a . 

No se admiten externos m á s que para la 
segunda e n s e ñ a n z a y para el curso prepa­
ra tor io , y antes de ser admit idos los que 
vengan de nuevo s e r á n examinados á fin de 
aver iguar si t raen la suficiente prepara­
ción. 

Estos e x á m e n e s s e r á n del 1 a l 8 de Sep­
tiembre. 

Con el fin de f ac i l i t a r la i n s t r u c c i ó n p r i ­
mar ia á los n i ñ o s que no pueden sufragar 
los gastos del pensionado, no solo cont inua­
r á n abiertas Ir.s escuelas g ra tu i t as que se 

j abr ieron en el Colegio el curso pasado sino, 
í que se a b r i r á r ; dos m á s de nuevo á fin de 
| dar cabida á 2as numerosas peticiones, que 

ha habido pai a ellos .La i n sc r i pc ión de es­
tos alumnos, se h a r á en al p o r t e r í a del 
mismo Colegio, el d í a 3 del p r ó x i m o Sep­
tiembre. 

Estas escuelas gra tu i tas comienzan el 3 
de Peptiemhre. C 1707 21-19 A g . 

Este colegio situado en la calle Ancha del 
Norte n ú m e r o 259, y d i r ig ido por las Hi jas 
de la Caridad de San Vicente de P a ú l , a b r i ó 
el nuevo curso el lunes 3 del corriente. A d ­
mi te n i ñ a s internas, tercio pupilas y ex­
ternas; I jLi38 8-8 

P R O F E S O R A D E T E R C E R G R A D O 
una s e ñ o r i t a decente se ofrece para d i r i ­

g i r una 6 m á s aulas en colegio par t icu la r 
ó dar clases en casas part iculares. T a m b i é n 
prepara alumnas para el magisterio.—No 
tiene pretensiones. Informes, A. Caballero, 
J e s ú s M a r í a 122, altos. 13.433 4-8 

de las fiestas de las Llagas t 
l P. San Francisco en Wesía ie la 

Tercera Oran. 
D I A 12.—Se d/a-rá p r inc ip io al ejercicio del 

Quinar io de Llagas de N . P. S. Francisco, 
con Misa cantada á las 8 de la m a ñ a n a , 
rezo del Quinar io y gozos a l final, con t i ­
n u á n d o s e el mismo ejercicio los d í a s s i -
irtí lente s. 

D I A 16.—Al toque de oraciones, Rosario 
y Salve solemne con orquesta. 

D I A 17.—A las siete y media. Misa reza­
da con C o m u n i ó n general de los Hermanos 
Terceros. A las ocho y media. Misa s o l é m n e 
con orquesta que d i r i g i r á el s e ñ o r Pacheco, 
c a n t á n d o s e la "Misa de P í o X , " compues a 
ñor el P. Falconara. Organis ta del Colegio 

. l e San Anton io de ROma. y predicando el 
R p G u a r d i á n .de Guanabacoa. Asistiendo 
©T l l t m o y Rdmo. s e ñ o r Obispo Diocesano. 

m A 18—A las oho y media de la m a ñ a n a . 
Misa solemne dedicada á N. P. ^ / ^ r S 
en la que p r e d i c a r á el R. P. F r . Ma i l ano 

^ n p f " 19 — E n este día. Misa solemne de­
dicada a i ' s S SacTamento á las ocho y me­
d i a de la m a ñ a n a , predicando e l R. P. 
misar lo Prov inc ia l . „„r,r1r.A Q„ D i v i n a 

En los tres d í a s 8* e x p o n d r á Su D n na 
Majestad, r e s e r v á n d o s e & \as seis ^ ^ ta1^ 
de. y en el í i l t lmo cfla se h a r á la Piooesion 
por el In te r io r de l a I s i e f a - o ,„„ •rra,.tTin. 

I n v i t a n á estas fiestas á todos los He i ma­
nos T e r e r é s y d e m á s fieles. 

La Camarera Condesa de Buena v i s t a y 
el M i n i s t r o de l a Tercera Orden. 

Habana, Septiembre 11 de 190(). 
13.574 

E l viernes p r ó x i m o , d í a ?4, se c e l e b r a r á 
una Solemne Fiesta al Brazo Poderoso .con 
s e r m ó n , por un elocuente orador sagraao. 
Estos cultos se l levan á cabo para pe^n; a 
Dios l a paz y t ranqui lWad de que e ^ n i o ? 
nr-cositatlos. E l p á r r a c o . — M o n s e ñ o r L M I b l O 
F E l í N A N D E Z . Ú M * i- M 0 3 M . - l i 

Colep díngilo* p r las Berinanas 
E o i n í n m 

Este p lan te l conforme á los pr incipios de 
los Estados Unidos, tiene la ventaja de que 
las n i ñ a s , sin salir de su pa í s , adquieren 
perfecto conocimiento del id ioma i n g l é s a l 
mismo t iempo que aprenden su propio id io ­
ma. • 

Las Hermanas Dominicas no omiten sa­
crif icio aJguno para que las n i ñ a s confiadas 
á su cuidado sean tan ins t ru idas como v i r ­
tuosas, lo cae const i tuye una verdadera ga­
r a n t í a para las famil ias . 

Tan ú t i l i n s t i t u c i ó n e s t á establecida en 
L í n e a 91, Vedado. C 1864 8-5 

Coleiio 4e niles 1 fcáncliez y Tíaut" 
DIRECTOEAS: 

S o f i o r a E l o í s a S á n c b c z d e G u t i é r r e z . 
S r t a . C a r m e l a F e T i a u t . 

Reina 70.—Habana. 
Enseña .nza E lementa l y Superior, R e l i ­

g ión , I n g l é s , F r a n c é s , piano, ("ibujo p in tu ra 
cal is tenia y labores de todas clases. 

P r e p a r a c i ó n para los e x á m e n e s de maes­
tras. 

Se admiten pupilas, medio y tercio pup i ­
las y externas. 
• D a r á comienzo el curso escolar el d í a 10 

de Septiembre.—Se f ac i l i t an prospectos. 
13.253 8-5 

M R . C . G R E C O 
Profesor p r á c t i c o de I n g l é s y autor de 

buenos l ibros . Lecciones en su academia y 
á domici l io . PRADO 28. 13.231 8-4 

¿9 

A G O S T A J S V M . 2 0 
( E N T R E C U B A Y S A N I G N A C I O ) 
E n s e ñ a n z a P r imar i a . E lementa l y Supe­

r io r . Idiomas. T a q u i g r a f í a , Clases noctur­
nas de p r imera E n s e ñ a n z a para adultos.— 
Se admiten internos. 13.055 26-1 Sp. 

C O L E G I O 
D E 

" S . F r a n c i s c o d e P a u l a " 
DE 1? Y 2} ENSEÑANZA 

Concorlíi 18. entre Galianoy A p i l a . 
D i r e c t o r : 

D . P a b í o M i m ó . 
Se admiten Pupilos, medio Pupilos y Ex­

tornos. 
Para pormenores pídanse Reglamentos. 

I j í í í e í g I I í 
Teniente ReT esq. fi Oernníin, f rente 

al Parque tle! Cristo. 
El d í a tres del p r ó x i m o mes de Septiem­

bre, t e n d r á efecto la ape i tu ra del curso ds 
l a y 2a e n s e ñ a n z a , y el de carrera comer­
cial . Se admiten externos y medios pupilos. 
Para informes d i r ig i r s e a l Direc tor , Revo. 
W . A. Jones. C. 1734 26-24 A g . 

SE DESEAN COLOCAR «los* jóvenen pe­
ninsulares, de criadas de mano ó manejado­
ras ó cocineras, coser y l i m p i a r habitacio­
nes. Saben cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t ie ­
nen personas cue la garant icen. I n f o r m a n 
en Es t re l l a 133. 13.660 4-12 

E N H A B A N A 55 ( A c c e s o r i a ) 
Se necesitan bordadoras y aprendizas. 

13.662 4-12 

E S C R I B I E N T E 

Se desea u n j o v e n c o n b u e n a l e t r a 
o r t o g r a f í a é i n s t r u c c i ó n . P r e c i s a q u e 
d é b u e n a s r e f e r e n c i a s . S u e l d o s e g ú n 
a p t i t u d . D r o g u e r í a d e S a r r á . 

1 3 6 6 8 8 — 1 2 
E N OBISPO 30, ne desea un-miiehacho «le 

14 á 15 a ñ o s , fo rma l y trabajador, para el 
servicio de mano. Sueldo, media onza. Si no 
es l imp io y formal , que no se presente. 
_13.650 * 4-12 

UNA P E N I N S U L A R desea coloearne de co­
cinera, sabiendo bien el oficio; tiene reco­
mendaciones é i n fo rman en Teniente Rey 
n ú m . 3 j . _ 13.652_ 4-12 

SRA. D É B U E N A S R É F É R É Ñ ^ A S T d e s e a 
colocarse para los quehaceres pripos de la 
casa; sabe de costura (en casa de reducida 
fa.milia ó se ñ o r a sola) Aguacate 136. de 
9_á_5: 13.654 4-12 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , p r i m e ­
r iza con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien l a 
garantice. I n fo rman en San L á z a r o 283, en 
el fondo. No tiene inconveniente en i r al 
campo. 13.649 4-12 

UN B A R B E R O peninsular ft m a l l o r q u í n , 
desea encontrar co locac ión ó sol ic i ta t raba­
j o de dnicho oñc io ; tiene quien lo garantice 
y sabe cumiplir con su ob l i gac ión . I n f o r ­
m a r á n en la fonda y posada San Ignacio 140 

13.657 4-12 

C O T I N E R A i se Nolieita una cocinera pa­
ra cor ta fami l ia , en la V í b o r a ; sueldo, tres 
centenes; si no os muy aseada no se pre­
sente. Calzada de J e s ú s del Monte 641, 

18.647 4-12 
UN JOVFiN P E N I N S U L A R , con buena le ­

tra , y que posee el Ing lés , desea encontrar 
co locac ión para auxiliar de escri torio. Es 
de buena moral idad. Para m á s infonmes, d i ­
r ig i r se á San Nico l á s 27. 

13.625 8-12 

D E S E A C O L O C A R S E una eontiirera rte 7 
á 6, en casa pa r t i cu l a r ; cose de n i ñ a y se­
ñ o r a . San Nico lá s n ú m e r o 1. 

13.624 4.12 

SE SOLICITA una erinda de doee ft cator­
ce a ñ o s , en San J o s é n ú m e i f 106. 
__13.610_ 4.12 

S E S O L I C I T A una coelnora peniiiHular, en 
Vir tudes 2, A, bajos, entre Prado y Z u -
lueta. 13.609 4-12 

UNA B U E N A COCINERA penlnaular, a c lÑ 
matada en el pa ís , desea colocarse en casa 
pa r t i cu la r ó establecimiento. Sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la ga ran t i ­
ce. I n f o r m a n en Obra.pía 20, altos, 

13-611 . 4.12 
UNA SEÑORA que teoría y entiilla por 

figurín, desea co locac ión en casa par t icular , 
para t rabajar por día . I n f o r m a n en Sol 74. 
_13.612 4.12 

SE DESEA SABER el paradero de José 
Díaz , que e m b a r c ó en V e r a c r ú z , México, el 
20 de Ju l io de este año , para la Habana, 
por asuntos de su f a m i l i a que le interesan. 
Es t re l l a 154, altos. 13.613 4-12 

U N A JOVEN P E N I N Í J J L A R ^ « • « t u m U v a -
da a l .servicio fino de s e ñ o r a s , desea colo­
carse para l i m p i a r 3 cuartos y hacer el re­
paso de l a ropa; no f r iega suelos ni hace 
mandados, ni sirve á la mesa; sueldo 3 cen­
tenes y ropa l impia . A m a r g u r a 37. En la 
misma una s e ñ o r a se hace cargo de lavar 
ropa en su casa. 13.607 4-12 

SE SOLICITA una crlnAu de mnno; suel­
do, dos centenes y ropa l impia . 6 n ú m . 11, 
Vedado. 13.594 4-12 

CRIADO D E MANO.—Un joven peniiiMu-
lar, desea encontrar co locadión de criado ó 
portero, sabiendo d e s e m p e ñ a r bien su o b l i -
gaciión; no tiene inconveniente en sal i r 
fuera; tiene referencias é i n f o í m a n en 
Monte 11. 13.595 4-12 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R , desea colo­
carse de cr iada de mano ó para a c o m p a ñ a r 
á una s e ñ o r a y hacer la' l impieza de habi­
taciones; no f r iega suelos; tiene referencins. 
I n fo rman en Cuba esq. á Te jad i l lo , puesto 
d e j r u t a s ^ 13.596 4-12 

UN B U E N COCINERO de color, desea co­
locarse en casa par t i cu la r . Sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien lo g a r a n t i ­
ce. I n fo rman en Monte n ú m . 25. 

13.597 , 4-12 
DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S , desean 

colocarse de criadas de mano ó manejado­
ras, siendo muy c a r i ñ o s a s con los n i ñ o s ; 
t ienen buenas referencias é i n fo rman en 
Suspiro 16. 13.598 , 4-12 

UNA SRA. D E M E D I A N A E D A D , desea 
colocarse de criada de mano, sabiendo cum­
p l i r bien; tiene buenas referencias é i n fo r -
man en Sol 75._ 13.601 4-12 

C O N S T R U C T O R D E O B R A S , necesita uu 
socio con capi ta l para fabr icar y vender, 
tengo dispuestos 30 solares en el mejor 
punto de la V í b o r a ; d a r á n r a z ó n en San 
Francisco frente á In Avenida Estrada P a l -
ma, casa " V i l l a Paul ina." 13.602 4-12 

UNA C O C I N E R A castellana, para casa 
par t i cu la r ó establecimiento, ha servido en 
Madr id y Barcelona. I n f o r m a n en Indus­
t r i a 70. 13.i)04 4-12 

U N A SRA. COCINERA, r e c i é n llegada de 
Barcelona, desea colocarse en una buena 
casa; sabe bien su o b l i g a c i ó n ; dan sus i n ­
formes en Calle de Glor ia 128, piso p r i ­
mero. 13.605 4-12 

UNA B U E N A COCINERA catalana, á«*ea 
colocarse en casa pa r t i cu l a r 6 estableci­
miento, sabe cumpl i r con su ob l igac ión y 
tiene quien la garantice. I n f o r m a n en Te­
niente Rey 59. 13.606 4-12 

DOS C R I A N D E R A S P E N I N S U L A R E S , de 
dos meses de paridas, con buena y abun­
dante leche, desean colocarse á leche en­
tera. D a r á n r a z ó n en M o r r o 5, A, y Vedado, 
22 n ú m . 16. 13.619 4-12 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , desea colo­
carse de manejadora ó cr iada de mano. I n ­
f o r m a r á n en M a l o j a n ú m e r o 55. 

13.623 , 4-12 
E N S A L U D 31, se solicita una criada pe­

ninsular , que tenga agrado para ios n i ñ o s . 
Sueldo, dos centenes. 

13.634 4-12 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de 20 
a ñ o s , desea colocarse á leche entera que l a 
tiene buena y abundante, reconocida por 
los mejores méd icos y puede competir con 
la p r imera que haya en l a Habana. Santa 
Clara, l e t ra E. _13.65J 4-12 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R , desea colo­
carse de criada de mano ó manejadora. No 
tiene inconveniente en I r á los Estados U n i ­
dos. Es c a r i ñ o s a con los n iños y sabe cunV-
p l i r con su ob l igac ión . I n fo rman en B l a n ­
co n ú m . 34. 13.647 4-12 

DOS P E N I N S U L A R E S , desean coVcarse, 
una de criada de mano ó manejadoi'ti, y l a 
o t ra de cocinera en casa pa r t i cu la r ó esta­
blecimiento. Saben cumpl i r con su obl iga­
c ión y t ienen quien responda por ellas. I n ­
forman en Corrales 14.' y 173. 
__13.643< 4-12 

C R I A D A D E MANO; se solicita una que 
sepa cumpl i r con su deber; se prefiere espa­
ñola , para corta f a m i l i a ; sueldo, tres luises. 
Calzada de J e s ú s del Monte n ú m . 641. 
_ 13.643 .4JL12__ 

UN JOVEN ESPASOL, que posee el i n g l é s 
contabil idad, i m e c a n o g r a f í a y habla el i'ta-
liaino y f r ancés , sol ic i ta co locac ión de i n ­
terprete en hotel 6 restaurant , ó de ayu­
dante de canpeta. Inmejorables referencias. 

D i r i g i r s e á O. J., Obispo 11 1. 
13.556 3-12 
í<E SOLICITA un aprendí»! dulcero en la 

D u l c e r í a de O'Rei l ly n ú m e r o 18 
13.632 4-12 

C o l e g i o J a r a n e e s 

O B I S P O 5 6 . H A B A N A 
D I R E C T O R A : 

M a d o m o i s e l l e L é o n i e O l i v i e r 
O í ñ c i e r d ' Acadaraio. 

E n s e ñ a n z a Elementa l y Superior, R e l i g i ó n 
F r a n c é s , I n g l é s , E s p a ñ o l , T a q u i g r a f í a meca­
n o g r a f í a , calistenia. plano es tud ian t ina , ar­
pa, dibujo, p in tura , labores de todas clases, 
etc. P r e p a r a c i ó n para e x á m e n e s do maes-
trag.—Se admiten internas, medio internxs 
V externas.—Se reanudan los cursos el 3 de 
Septiembre. 12.821 15-26 Ag. 

A C A D E M I A M O D E R N A — E l conocido 
p r o f é s o r de m ú s i c a ^eñor J o a q u í n Zon Gon­
zález , da clases de solfeo, gu i t a r r a , bamlu-
r r i a , l a ú d y maridolina, donde so consigue 
r á p i d a y buena e n s e ñ a n z a . A domici l io ó 
en su casa L a m p a r i l l a 58, altos, esciulna á 
Aguacate.—Precios m ó d i c o s . 

13.301. 8-7 

SE D E S E A N COLOCAR dos j ó v e n e s pe­
ninsulares, una de criada de mano y o t ra 
do manejadora; sachen cumpl i r con su ob l i ­
g a c i ó n y es c a r i ñ o s a con los n iños . I n f o r ­
man en el Mercado de Colón, Zulueta es­
quina á Trocadero, v i d r i e r a de tabacos " E l 
Sfanto AngiBl. 1?r631_ 4-12 

SE SOLICITA uíta criada de mnno de me­
diana edad, qite sea t rabajadora y s ipa 
cumiplir con su o b l i g a c i ó n y si no tiene esas 
condiciones, que no se presente. Se lo d a r á 
buen sueldo y ropa l impia . Reina 13, fa r -
macia. 13.639 4-12 

UNA B U E N A COCINERA, peninsular , <l7-
sea colocarse en casa pa r t i cu la r 6 estable­
cimiento. Sabe cumpl i r con su obligaición y 
tiene quien la garant ice. I n fo rman en Com-
postela 78. 13.638 _ 4-12 

U N JOVEN que posee i n g l é s correctamen­
te, escribe en m á q u i n a y conoce con tab i l i ­
dad, desea co locac ión .en un escr i tor io co­
mo ayudante. D i r i g i r s e verbalmente á R i ­
ela 83, y por correo al Apartado 361. 

13.637 _ 4-12 
DESEA COLOCARSE, de criado de mnJo, 

en bodega ó cUelqúter otro g i ro que se le 
presente, un joven de 16 a ñ o s de edad. Sabe 
leer y escribir. Tiene personas que lo reco­
mienden. I n fo rman en Inquis idor 11, pele­
t e r í a . 13.635 4-12 

SE SOLICITA una cocinera de color y una 
criada; hora de 10 á 2, en L a m p a r i l l a 57. 

13.640 4-12 
UNA SESORA que posee el Ingles y M f i -

sica, amanta de los n i ñ o s , desea colocarse 
de i n s t i t u t r i z . D i a r l o de l a M a r i n a : A. R. 

13.€.ííl 4-12 

S E S O L I C I T A una criada de mano de 
mediana edad, blanca 6 de color, con refe­
rencias. Sueldo $15 p la ta y ropa l imp ia .— 
Calle'10 n ú m . 14, entre L í n e a y 11, Vedado. 

13.628 4-12 
S E D E S E A C O L O C A R una cocinera y en 

la misrma una buena ^criada de mano 6 ma­
nejadora; tiene quien responda por ella.— 
Teniente Rey 76, i n f o r m a r á n . 
_ 13.629 •_ 4-12 

E l s eñor Antonio Suárez, desea saber el 
paradero de Benigno P é r e z y Pé rez , advi r ­
tiendo que si en el t é r m i n o de cinco d í a s 
no se presenta en el ca fé de l a "Mar ina" de 
Casa Blanca, bien sea en persona 6 por es­
c r i t o se le d e n u n c i a r á á la po l ic ía . Se su­
pl ica á las personas que lo conozcan le 
avisen. 13.524 4-11 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , desea colo­
carse de criada de mano ó manejadora. Es 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con 
su deber. Tiene quien l a recomiende. I n ­
forman en L a m p a r i l l a 84, solar de l a calle 
Brava. 13.518 4-11 

DOS P E N I N S U L A R E S , desean colocarse 
una de cocinera en casa pa r t i cu l a r ó es-
tbaleci iniento y la o t r a de cr iada de mano 
ó manejadora. Saben cumpl i r con su obiga-
ción y t ienen quien las garant ice. I n f o r m a n 
en Santa Clara 17. 13.519 4-11 

UNA SRA. B L A N C A del p a í s , desea colo­
carse para coser y cuidar de la ropa de un 
hotel . I n f o r m a n en Carlos I I I n ú m e r o 197, 
entrada por Oquendo. _^ 13.520 4-11 

SE SOLICITA una criada de mano Joven, 
que sea t rabajadora y tenga buen c a r á c t e r . 
Cuba 99, bajos, de 11 á 2. 

13.511 4-11 
D E C R I A D O D E MANO 6 de camarero, 

desea colocarse un joven peninsular ; saoe 
cumpl i r y tiene referencias. Pueden d i r i ­
girse por escrito á Prado 111, el por tero 
i nforma. 13.512 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E una sefiora de coci­
nera, sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t i e ­
ne quien responda por su conducta. D a r á n 
razón en Dragones 40̂  13.515 4-11 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de 4 
meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. I n f o r m a n en A g u i a r 140 

13.516 • 4-11 
UNA SRA. C U B A N A , desea colocarse de 

criada de mano. Sabe cumpl i r con su o b l i ­
gac ión y tiene quien l a recomiende. I n f o r ­
man en Calzada de L u y a n ó 125. 

13.517 4-11 

fe L i 
o F U M O 

T Ü R G O 

D r . M . V i á í a 
H O M E O P A T A 

Especial ista en enfermedades del estOmin-
Bo é intestinos y en toda clase de c u í f r m e -
Uades crónicas tanto de señoras como de 
oJiUalleros—Tratamiento especial en la I m ­
potencia y Debilidad.—Asegura la curacIAa 
de las diarreas por antiguas que sean.—-No 
visita.—Solo consulta de i) A 11, en Obrapln 
57; cada consulta 1 peso, los mcdlcameutos 
gratis. 13.063 a,lt. 13-2 Sp. 

S O L I C I T A COLOCACION, una joven del 
pa í s , con las mejores referencias desea en­
contrar una casa de mora l idad para acom­
p a ñ a r á una s e ñ o r a , ayudar á la costura <J 
cosa a n á l o g a ; t a m b i é n le gustan los n iños . 
Agu ia r 33 entre Tejadi l lo y Chacón , acce­
soria. 13.564 4» 11 

'UNA P E N I N S U L A R , desea colocarse dej 
manejadora ó cr iada de mano, prefiriendol 
de manejadora. T a m b i é n se coloca una j o ­
ven de 13 a ñ o s de manejadora. Son c a r i ñ o ­
sas con los n i ñ o s y t ienen quien las reco­
miende. I n f o r m a n en Sol 5. 

18.560 4-11 
S E S O L I C I T A un asifltlco buen cocinero, 

que sepa cocinar á la c r i o l l a ; ó uno de colorí 
que sepa bien su oficio y muy aseado; si no,) 
que no se presente. Que t r a i g a recomendad 
clones. I n fo rman en Escobar 162. 

13.557 4-11 I 

S E S O L I C I T A 
Una lavandera, 

n ú m e r o 8. 13.555 
I n f o r m a n en Barcelona^ 

4-1.1 ! 
DICSEA C O L O C A R S E una criandera pe^ 

ninsular , acl imatada en el pa í s , con buena 
y aundante leche, reconocida por el doctor! 
Tremols ; de poco t iempo de parida; t iena 
quien l a garantice ;para informes puedea 

" o, N. 17J d i r ig i r se á Lagunas 68, cuarto a l t 
18.565 4-11 

UNA B U E N A C O C I N E R A , peninsular, de­
sea colocarse solo para la cocina en casa 
pa r t i cu la r 6 estabelcimiento. H a cocinado 
en buenas casas y tiene quien la garantice. 
No duerme en la co locac ión . I n f o r m a n en 
Mor ro 18 esquina á Genios. 

13.521 4-11 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , desea colocar­
se de cr iada de mano 6 manejadora, tiene 
quien responda por su conducta. I n f o r m a ­
r á n en la caile de Inqu is idor 41, altos. 
_13 .526_ 4 - l l _ 

C O S T U R E R A — D e s e a trabajar en casa 
par t i cu la r ó ta l ler , cor ta y en ta l la por fi­
g u r í n con bastante pe r f ecc ión . I n f o r m a r á n 
en A g u i a r n ú m . 93, p a n a d e r í a . 

13.527 • 4-11 
SE OFRECE una joven de color para In 

l impieza de habitaciones. I n f o r m a r á n en 
Dragones 29, c a r p i n t e r í a . 

13.529. . l i l i 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , desea colo­

carse de criada de. mano. Sabe d e s e m p e ñ a r 
bien su o b l i g a c i ó n ' y tiene quien la reco­
miende. I n fo rman en Compostela 20, ouar-
t o _ n ú m . _ 3 . 13.528 4-11 

SE SOLICITA una buena criada de inauo; 
no reuniendo esas condiciones que no se 
presente. Gallano 47, altos. 
_13.533 _ 5 - l l 

UNA P E N I N S U L A R , recién llegada de la 
prov inc ia de Alava , desea colocarse en bue­
na casa de camarera 6 cr iada de mano, sa­
biendo bien su ob l i gac ión . Tiene buenas re­
ferencias; quiere ganar tres centenes y ropa 
l impia . I n f o r m a n en Aguii la 296. 

i j , 5 32 4^11 
UÑA J O V E N D ECOLOR, desea colocarse 

de criada de mano para la l impieza de ha­
bitaciones. Sabe c u m p l i r con su deber y t i e ­
ne quien l a recomiende. I n f o r m a n en V I -
llegas 126. _13 .531 4 - n 

U N A B U E N A COCINERA A la «ÉpiOmil 'y 
cr iol la , sabiendo cumpl i r con su deber, de­
sea colocarse; tiene buenos informes; quie­
re de sueldo 3 centenes. Inquis idor 27, en-
tresuelos. 13.567 4-11 

Á C E N T E S 
Se sol ici tan en Prado 100, de 8 á 5 Suena 

comis ión . J M 6 3 20-11 típ. 
Si : SOLICITA un corresponsal e s p a ñ o l . 

ingles, que escriba en m á q u i n a . Dirlgirsc-
| por correo con referenciias al Anartado 143. 
¡ H a b a n a . 13.503 % . \ \ 

T E N I E N T E R E Y 4 0 
Se sol ic i ta una lavandera y planchadoULl 

_ 13.582 4 - 1 1 ^ 
Una n iña de doce años , humilde, bien edu^ 

cada y t rabajadora en l o quo cabe, desert 
colocarse en casa de moral idad, ya sea 
r a manejar un n iño , ó para los quehaceres 
de casa (no h a r á mandados) se dan y re* 
ciben referencias y se responde por la mu«| 
chacha. Oficios 7, á todas horas. 
_13.580 4-11 ^ 

UNA S R A . P E N I N S U L A R , rec ién llegada 
desea colocarse de manejadora ó criada d4 
chacha. Oficios 7, á todas horas. 
_13:577 4-11 , 

UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O , que po3 
see la carrera de N á u t i c a , se ofrece par^ 
aux i l i a r de carpeta ó asuntos de oficina. In« 
f o n m a r á n en el "D ia r i o de l a aMrina ." 

G i l 1 1 ^ 
D E S E A C O L O C A R S E de criada de mano^j 

una muchacha peninsular. Tiene quien res* 
ponda por ella. I n f o r m a n en Zulueta y Te^ 
niente Rey, v i d r i e r a de tabacos. 

13.57 9 1-11 
D E S E A N C O L O C A R S E de criadas (¡5- maJ 

no ó manejadoras, dos peninsulares; sábejl 
cumpl i r con su o b l i g a ^ ó n y tienen q u l e í 
responda por ellas. I n f o r m a n en Tenient^ 
Bey y Zulueta. V i d r i e r a de tabacos. 

13.578 4-11A 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , desea colo«( 

carse de m a n e j a d o » * ; es c a r i ñ o s a con lo^ 
n i ñ o s y tiene quien responda por ella,—< 
I n f o r m a n en Refugio 2. 13.575 4-11 

UNA SRA. D E DOS M E S E S D E PARIDAJ 
desea colocarse de criandera con una t a i 
m i l l a de confianza y mora l idad . E l l a r e ú n # 
todas las condiciones. I n f o r m a r á n eq 
Agu ia r 67. 13.51 4-11 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R , desea colo­
carse de criada de mano ó manejadora. E 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumiplir co 
su ob l igac ión . Tiene quien l a recomienie i 
I n f o r m a n en Mor ro 24. 13.573 l - l j ; 

ven v-ri. 
ni l i a ; .;a« 
ionda po^ 

SE DESEA COLOCAR, una .lov< 
criada de mano con una cor ta fani i 
be su obligaci-ón y tiene quien responda 
ella. I n f o r m a r á n en Vapor n ú m . 2 4. 
_13.568 .4-11__ 

CON U R G E N C I A ; se sol ic i ta saber el pa^ 
radero de la s e ñ o r a Poifina Fernandez y} 
R o d r í g u e z , -para asuntos de fami l ia . P. i -
girse á Gabriel Ml l i án Mordazo. Puen ia| 
Grandes. 13.569 4-12 

UNA E L E N A C O C I N E R A , peniusulí ir, .¡.>T 
se>a colocarse en establecimiento ó cas^ 
par t icular . Sabe cumpl i r con 
y tiene quien la garantice. Ir 
Monte 12, altos. 13.570 4-11 

S E S O L I C I T A una criado peninsular, ea 
Gallano 140, a.ltos. del e s í a b l e c i m e n t o Ca-. 
brlaag. 13.590 4-11' J 

U N J O V E N PFININSULAR, de 25 años , ¿jj 
buena le t ra , desea cole 
clase de t rabajo; es 
lo mismo se ofrece para el campo que iia-j 
ra la c iudad; tiene personas que garanti-j 
zan su conducta. I n fo rman en Neptuno w 
Lucena, café . 13.589 4-11 

m ObligdCÍÓM 
Informan erq 

«ULAR, de 25 a ñ o s , c -a 
¡ locarse para cualquier 
t rabajador y hun-.il 

L N JOVEN P E N I N S U L A R , desea colocar­
se de cr iado de mano. Ha servido en las me­
jores casas de esta ciudad. T a m b i é n se colo­
ca una joven de cr iada de ma.no ó maneja-! 
dora. Saben cumpl i r con su o b l i g c a i ó n y tíé-J 
nen g a r a n t í a s de las mismas casas dondaj 
han servido. I n o r m a n en Monte 423. 

13.581 4-11 
DOS J O V E N E S P E N I X '. C L A R E S , desei)^ 

colocarse una para l impieza de habitacio 
nes y coser, y la o t ra de manejadora; e 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y tienen quien la 
recomiende. D a r á n r a z ó n en l a calzada del) 
Monte 95. 13.586 4-11 

S E S O L I C I T A una criada de mano para1 
el servicio general de una casa con tres d«: 
famiilia. H a de tener quien la recomiendeJ 
Dos centenes de sueldo y ropa l impia . -H 
Comipostela 99, altos, de 2 á 4. 
__13.585 4-11 

S E S O L I C I T A un criado para la limpiezai 
y atender á l a puerta, si no tiene b u e n a » 
recomendeiones no se presente. Salud 42. 

13.536 4-11 
UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular, de« 

sea colocarse en casa pa r t i cu la r ó estable-l 
cimiento. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y tiene quien l a garantice. In fo rman eiv 
Angeles 70, carnkterta. 13.581 4-11 

S E - S O L I C I T A una buena manejadora pe­
ninsular , que t r a iga recomendaciones. Es; 
para servir en C á r d e n a s . Buen sueldo y ro-¡ 
pa l impia . I n f o r m a n en Manr ique 78, alto^J 

13. 5JI2 4-11 > 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , desea colo­

carse de manejadora 6 cr iada de mano. E a 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con 
su ob l igac ión . I n f o r m a n en D o m í n g u e z 9, 
Cerro. 13^591 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E de criada de mano1 
6 manejadora, una muchacha; sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n ; tiene quien responda por 
ella. I n f o n m a r á n en la calle del Sol n ú m e -
ro 28, s a s t r e r a í . 13.644 4-1 í | 

C O J I M A R ; por lo que resta de temporada, 
y d e s p u é s en l a Habana, se sol ic i ta una erial 
da que sepa zurcir . U l t i m a casa, frente, &| 
los b a ñ o s . Sueldo, dos centenes y ropa l i m - : 
pia. 13.542 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E una Joven peninsu­
lar, de criada de niano 6 m a n e j a d o r a á es! 
c a n i ñ o s a con los n i ñ o s ; tiene quien responda 
por su conducta. D a r á n r a z ó n en Aguacata 
púm. 49. 13.541 4-11 

UNA J O V E N , se desea colocar de criada 
de mano ó manejadora. I n f o r m a n en Santa1 
Rosa n ú m e r o 5; es c a r i ñ o s a para los n lñoa . 
_13.554__ ; 4 - l l _ J 

UNA SRA. P E N I N S U L A R , de mediana edad,1 
desea colocarse para manejar miños quo no| 
pasen de dos a ñ o s , 6 do criada de mano. 
Sabe cumpl i r con su deber y es c a r i ñ o s a 
con los n iños . I n fo rman en Santa Clara 31,' 

13.537 4-11^ 

S E S O L I C I T A u n a m u j e r j o v e n , c u l ­
t a y c a r i ñ o s a , p a r a c u i d a r u n a n i ñ a 
•de c u a t r o a ñ o s d e e d a d y a y u d e ade -
miás á l o s q u e h a c e r e s d e l a c a s a ; y 
o t r a j o v e n p a r a - c r i a d a de m a n o ; se 
p r e f i e r e n d e l p a í s , a m b a s h a n de t e ­
n e r rniuy b u e n a s r e f e r e n c i a s : el s u e l d o 
a s í c o m o l o s d e m á s p a r t i c u l a r e s , se 
p o d r á n t r a t a r e n l a casa , P r í n c i p e A l ­
f o n s o n ú m . 322 , A . 

13.584 4-11 
UN G E N E R A L COCINERO, cntnIAr, coi» 

buenas g a r a n t í a s desea colocarse en casi; de 
comercio ó par t icu la r , no tiene Inconve­
niente de i r al campo, si lo ameri ta ei caso. 
Informes en L a m p a r i l l a y Aguacate, ca fé 
"Los Asturianos." 13.550 4-11 

ESPECIAL.—Unn s e ñ o r a Joven é i n t e l i ­
gente, se ofrece para aya do uno ó m á s n i ­
ños ó para los cuidados especiales de so­
fiora ó s e ñ o r i t a s ; tiene IntrvjorablftH reoo-
mendaoiones. D i r e c c i ó n : D o m í n g u e z 13, ("o-
,rro. 13.549 ^JL'l.VM 

UNA BUIC" V ^COCINERA peninsular. <!<-
sea coloarse en oasa par t icu la r 6 estableo** 
miento. Es cumplidopa en su debir y IUMIO 
quien la grantlce. I n f o r m a n en Vi l legas n ú ­
mero 105, 13.54& 4-11 
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i i V E L A S C O R T A S . 

E l q u e no se a v e n t u r a . . . . 
(OONOLUYB,) 

Un día, ya no pudo más. La espie-
rai-ía a'l salir del estrecho sendero, y 
se lo eonfesaría todo. Si ella lo des-
preiííia'ba, se arrojaría desde lo alto 
del peñasco vecino, al fondo del mar. 
Todo sería preferible á la incertidum-
bre, ¡i los ceios, á la inquietud horri-
hle de m esipíritu. Supiera .ella que 
él la amafea y que lo mataraJi luego. 

Y se atrevió. 
Ella, íalĝ o separada de su aya, que 

fie había detenido examinando la» es­
tructura de un erizo de mar, se había 
appozimmdo al bosqueeillo de mangles 
donde él estaba oculto. 

Le presentía,' porque allí era más 
tibio el vapor (de la tierra; una altrac-
ción mágica la llevaba allí. 

Salió é'l de improviso. Ambos en­
rojecieron hasta los ojo®. 

—Señorita. . . 
Y no piudo decir más; con la vista 

ifija en el suelo, emoicionado, temblo­
roso, latiéndole el eorazón con preci­
pita cias pulsacioneis. 

Ella, palipitante y convulsa, aguar­
daba. Si él se latreviera, se lo con­
fesaría, todo, se arrojaría en sus bra-
izos; dijera el mundo lo que dijera, se-
'rían relices. 

Continuó el silencio ,pesado, inso­
portable, larguísimo... 

—Niña: 'la noche ise lacerca, ven—'el 
aya gritó. 

Los momentos eran decisivos. O en­
tonces ó jamás. 

Ella, la débil, ituvo más valor. 
{ —¿Decía usted caballero? 
^ —'Que estos sitios son peligrosos al 

(atardecer, señorita. » 
—Mucihas graeias, repuso, haciendo 

un mohín de inteiTsa amargura. 
Y mientras ella se alejaba, produ-

(eiendo sobro la arena una música de 
pasos breves y crugir de sedas, él se 
(internaba en la espesura, y se mesaba 
lios cabellos, y sollozaba como un chi­
quillo. 

Pues que no se atrevió entonces, ya 
no más sería. Partiría lejos, muy le-
jes, del laclo allá de los mares, donde 
no volviera ú aspirar su aliento ni á 
i v . ojer sus suspiros, hasta que una 
bala piadosa le arrancara aquel cora­
zón que no acaba de estallar. Y se 
alistó de soldado para Cuba . 

Supo ella que un mártes, á las seis 
de la tarde, embarcarían las primeras 
fuerzas expedicionarias. 

I No! Enrique no iría a morir lejos, 
dejándola inconsolablemenite viuda! 
Puesto que él no se babía atrevido, ella 
se atrevería, en presencia de la rubia 
inglesa, á oidos de su padre, faz á 
faz del mundo enitero. Le detendiría 
un el acto de embarcarse; le daría oro 
para que redimiera sus compromisos; 
le entregaría con sus pirmeros besos, 
toda su alma. 

Y á Üas cinco, burlando toda vigi­
lancia del castillo, llegó al muelle. 

Se embarcaban las tropas, las fami­
lias las despedían con lágrimas y pn> 
mesas. El buque levaba anclas y En­
rique . no se había embarcado. | Oh 
felicidad! 

Y silbó el pito; y el humo negro sa­
lió de la chimenea y volteó el hélice 
y el trasantlántico 'hendió las aguas. 

—¡ Pobre Enrique!, decía un carpin­
tero á un pescador. ¿Ha visto usted 
qué locura de muchacho: i r á pelear 
á América,. siendo aquí tan querido 
y tan feliz? 

Y respondía el pescador: 
—¿Feliz, eh? ¿Un carpiritero ena­

morado de la altiva castellana? 
Crea nsted que hizo bien, metiéndo­

se en La bodega del buque desde las 
cuatro de la tarde. Si se arrepiente y 
se queda, le ihubieran matado los des­
precios de esa mujer. 

La sociedad no tiene compasión de 
nosotros los míseros. 

Hortensia ahogó un gemido; sintió 
que se le desgarraba el corazón; de­
jóse caer sobre un rústico banco y 
lloró eopiosamenlte. 

Poco después, el muelle quedó en 
•silencio. Una joven hermosísima, lí­
vida la faz, escaldadas las mejillas, 
agitaba su pañuelo con febril afán, 
mientras bería con pie impaciente el 
pavimento del tinglado-. 

Y cuando el buque se perdió en las 
lejanías fosforecentes, las olas suspen­
dieron un instante su eterno vaivén, 
para escucliar la tiernísima armonía 
de dos besos, que se encontraban*y 
confundían en la inmensidad del espa­
cio. 

¡Dos víctimas más de las desigual­
dades sociales; otras dos almas viudas, 
arrastrando sus duelos por el mnudo! 

De ellos dijo el poeta: 
Los dos se amaban; mas ninguno 

quiso confesar su pasión. 
J . N. Arambum. 

SRA. PENITíSUIiAR, de edad mediana, 
práct i ca en el ramo de cocina del pa í s y del 
extranjero, desea una casa respetable y de 
anora.lickid, donde permanecer estable, dur­
miendo 6 no en la casa Garant ías , todas 
las que so pidan de personas importantes y 
de responsabilidad, l le ina 74. 

13.547 4-11 
S E S O L I C I T A nna criada de mano que se­

pa cumplir con su obl igación. Calle 11 es­
quina á. G, núm.. 11, Vedado. 

13,546 4-11 
" • K S E A C O L O C A R S E un muchacho pe-

: EPular, de 14 años, para bodega, fruter ía 
0 otra cosa aná loga; no tiene pretensiones 
y puede salir fuera de é s ta capital; tiene 
quien responda de él; E n Cristo 15, á todas 
horas. 13.545 4-11 

S E S O L I C I T A una criada peninnnlar, pa­
r a un matrimonio con una niña. Vil legas 51 

13.492 | 8-9 
A P R E N D I Z D E P L A T E R O . — S e nec^fiHa 

que sea apto y traiga referencias. Sol 14. 
18.494 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E una criandera pe­

ninsular, de dos meses de parida H a criado 
otras veces en casas muy respetables que 
la recomiendah. San Lázaro núm. 30, 6 Ma-
Eecón 6, altoa. 13.488 4-9 

S E S O L I C I T A una criada peninsular, pa­
ra la limpieza de una casa pequeña y aten­
der á un ñiño de 3 años ; sueldo: $13 en 
plata y ropa limipia. E n la misma se solicita 
una cocinera. San Lázaro 31S, altos. 

13.489 4-9 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de seis 

somanais de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan en Puentes 
Grandes, calle I leal número 35. 

13.482 4-9 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , desea coloca-

fción para criado de mano, con buenas reco-
ínendaciones . Informarán en L a Criolla, A l -
fenacén de v í v e r e s . Sol 44. Habana. 

13.481 4-9 
UNA C R I A N D E R A J O V E N , de dos meses 

pr medio de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera; tiene 
nuien responda por ella. Informa Otero, en 
¡Prado 110, B. 13.480 4-9 

S E S O L I C I T A una criada de mano que 
sepa desemipeñar bien el cargo y tenga 
quien garantice su buena conducta. Mura­
lla 83, informan. 13.476 4-9 

UN J O V E N P E N I N S U L A R , desea colocar­
se de cantinero. Tiene tres años de práct ica 
y quien acredite su buena conducta D i r i ­
girse á San Ignacio 24, al Sr. M. G. Vega, 
s a s t r e r í a 13.475 4-9 

UN J O V E N P E N I N S U L A R , prensista, de­
sea colocarse en una imprenta para desem­
peñar cualquier trabajo. Sabe bien el ofi­
cio. Informan en el teatro de Payret. 
^ 13.478 4-9 

UN P E N I N S U L A R , madrileQo, rec ién l le­
gado de España , desea colocarse de cochero 
particular; sabe bien el oficio, de criado de 
mano ú otra cosa aná loga , desea buena ca­
sa, pueis es formal. Tiene referencias é in­
forman en San José 126. Cochería, 

13.477 4-.9 
DOS SRAS. P E N I N S U L A R E S , desean co­

locarse una de cocinera en casa particular 
6 establecimiento y la otra de criada de 
mano ó manejadora y sábe cocinar. Tienen 
quien las garantice. Informan'en San José 
núm. 2, B. 13.473 4-9 

UNA S R T A . I N G L E S A , desea encontrar 
una casa para institutriz de s eñor i ta s 6 ni ­
ños. E n s e ñ a i n g l é s y música . Buenas refe­
rencias. Dirigirse por escrito á E , á este 
diario. 13.474 4-9 

S E N E C E S I T A un hombre de mediana 
edad, para cuidar un jardín chico y otros 
pequeños quehaceres. Sueldo, tres luises. 
Buenos Aires núm. 23. Cerro. 

13.502 4-9 
S E S O L I C I T A nna manejadora que sepa 

toiglés y español , para acompañar una fa­
mil ia á los Estados Unidos. Se prefiere que 
sea americana y que dé buenas referencias 
nara obtener buen sueldo. Dirigirse á San 
Lázaro 321, bajos, esquina á Gervasio 6 de 
4 á 6 de la tarde. 13.507 4-9 

S E S O L I C I T A un criado de mano, para 
segundo, buen sueldo y con recomendacio­
nes. Prado núm. 88, bajos. 

13.503 4-9 
S E S O L I C I T A nna manejadora, de color, 

para un niño de cinco años, con reco­
mendaciones. Prado núm. 88, bajos. 

13.504 4-9 

CASAMIENTO LEGAL 
Puede alcanzarse escribienáo muy for-
malmento al Sr. R O B L E S , Apartado do 
Correos de la Habana, n ú m e r o 1014.— 
Mandándole sello, contesta á todo el 
mundo.—Mucha moralidad y reserva 
impenetrable—Hay proporciones mag-
nííicaa para verificar positivo matri ­
monio. 8-11 

D E S E A C O L O C A R S E de cocinero, « n o que 
sabe muy bien su ob l igac ión; entiende casi 
la cocina francesa, española , por haber tra-
bjado en casas francesas; ha de ser casa 
de buena familia. Dan razón en Bernaza y 
Lamparil la , café L a Viña. 

13.509 4.9 
UNA H U E N A C O C I N E R A , peninsular, de­

sea colocarse en casa particular 6 estable­
cimiento. Sabe cupmllr con su ob l igac ión 
y tiene quien la garantice. No quiere plaza. 
Informan &n Aguiar esquina á Amargura, 
bodega. 13.501 4.9 

UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R , deaea co­
locarse en establecimiento ó casa pa r t i cu ­
lar; sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t i e ­
ne buenas recomendaciones. In formes en 
Amis t ad n ú m e r o 47. bodega. 

13.490 4.9 
UN R U E N C O C I N E R O que sabe toda claae 

de reposter ía ydulces, que ha trabajado en 
hoteles de Madrid, desea colocarse en ca­
sa particular 6 establecimiento. Sabe cum­
plir con su ob l igac ión y tiene quien lo ga­
rantice. Informan en el café E l Imparcial, 
Manzana do Gómez. 13.491 4-'j 

S E S O L I C I T A una buena co-síurcra qne 
sepa coser á mano y á máquina y so preste 
& la limpieza de dos cuartos. También un 
buen criado de mano fino, que sopa desem­
peñar bien su oficio. Que tengan buenas re­
comendaciones, sino saben su oficio que no 
se presenten. Se dará buen sueldo. San L á -
zaro 228. 13.437 4-S 

UNA C R I A D A E n Virtudes 13, se soliia 
una criada;. no importa que sea de color. 

13.430 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E para criado 6 por­

tero en casa particular y de poca familia, 
un hombre de mediana, edad, con muchos 
años en el país. Sabe su ob l igac ión y va al 
campo. Informan en Teniente Rey y Agi^a-
cate, núm. 47, bodega. 13.431 i-s 

UNA S R A . F O R M A L , solicita colocnr.se 
para coser y ayudar á los quehaceres de la 
casa. Tiene buenas referencias. Darán r a ­
zón en J e s ú s María 51. 13.435 4-S 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S , desean 
colocarse, una de criada de mano y la otra 
de manejadora; saben cumplir con su obli­
gac ión y tienen quien responda por ellas. 
Informan en Baratil lo 9, altos. 

13.422 , 4.8 
S E S O L I C I T A una criada de mano con 

buenas referencias. Vedado, calle 17 esqui­
na á K . V i l l a Luisa . 13.424 4-8 

C O C I N E R O y R E P O S T E R O , en seneral , 
de mediana edad, peninsular, muy limpio y 
honrado, se ofrece para casa particular 6 
de comercio, porque ha trabajado en las 
mejores casas de la Habana. Informan en 
¿ ú l u e t a v Teniente eRy, vidriera de taba-
eos del_café . 13.454 4-8 

< Ul VIM D E R A ; una criandera peninsular, 
de un mes de parida y con buena y abun­
dante leche, desea colocarse á leche entera; 
su niño puede vea-so; no tiene Inconvenien­
te en ir al campo. P a r a Informes Monte 145, 
altos. 13.446 4-8 

seo S O L I C I T A una criada blanca para la 
Ibnpldta; sueldo, dos centenes y ropa l im­
pia, Amistad 49, aiitos. También se solicita 
una manejadora. 13.448 4-8 

Joven espaAol, 25 afios, tenedor de libros, 
habla y escribe francés y bastante ailemán 
ó inp,-,-¿s, larga práct ica en negocios, ofici­
nas, t écn icos y financieros. Escribe máqui ­
na. Desea colocación adecuada. Ofertas á J . 
Mendoza, Divino Pastor, 24, Madrid. ( E s -
p a ñ a h 10-7 

t, \ VIZCAINA.—Agreuda de e n c á r e o s y 
colocaciones, de Antonio J i m é n e z . — E s p e c i a ­
lidad para trabajadores», para la I s l a y para 
el extranjero. San Pedro, kiosko número 32, 
f í en te á los barcos de Herrera. Te lé fono 
núm. 3224. 13.346 8-6 

S E S O L I C I T A un criado y una criada de 
mano que sepan su obl igac ión y que traigan 
referencias, San Miguel 132, de 12 del d ía 
en adelante. 13.334 8-6 

I S L A D E P I N O S 
A guas Medicinales de los manantia­

les de Santa Fe. 
Las digestiones lentas y difíciles, la 

Dispepsia, la Gastralgia y en general to­
dos los padecimientos del estómago, por 
antiguos que sean, se curan radicalmen­
te con el uso de esta agua. 

So vende al por mayor y al detall por 
su único receptor CLAUDIO DIAZ, 

Florida í), Teléfono 1801, 
y en las BoticasRestanrauts y Cafés. 

13312 2G- 6St 
S E O F R E C E para cobrador de casas de 

comercio. y de inquilinato, administrador, 
encargado ú otro cargo do confianza, per­
sona formal y sin muchas pretensiones.— 
También puede servir para carpeta ó auxi­
liar do escritorio. Informan en el A lmacén 
de ferreter ía L a Castellana, Compostola 114. 

13250 8-5 
S E R V I C I O DOMESTICO.—Cualquiera que 

sea el s ierviente ó empleado que necesiten 
en sus casas, no lo busquen sino en O'Rei-
Uy 13. Te l é fono 450, agencia de Alonso y 
Vil laverde. 13.261 13-5 Sp. 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de ua 
mes de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garntice. Informan en Vedado, ca­
lle 22, Hospital cRiina Mercedes, bodega 

13.375 l .g 
C O C I N E R A ; se solicita que duerma en la 

casa, buen sueldo y buen t r a t o ; San M a ­
riano esquina á la Calzada do J e s ú s del 
Monte, V í b o r a , V i l l a d o r i a . 

13.428 4-S 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , desea colo­

carse de manejadora ó criada de mano. E s 
car iñosa con los n iños y sabe cumplir con 
su obl igación. Tiene quien la recomiiende. 
Inforrnan en E s t é v e z esquina á. Monte, a l ­
tos de la fonda. 13.427 4-8 

Un tenedor de libros que t i e n u varias 
horn« desocupadas, se ofrece para llevarlos 
en alffu'ha rasa de comercio por módica re­
tribución. Informan en " E l Correo de P a ­
rís," Obispo 80. tienda de ropas. gJTc. 

INDULTO GENERAL 
A LOS PKOFUGOS ESPADOLES 

Facilitamos toda clase de datos para con­
seguir el indulto concedido por S., M. el Rey 
don Alfonso X I I I , hacemos, las instancias y 
contestamos las consultas que se nos hagan 
por correspondencia de cualquier punto do 
la R e p ú b l i c a 

Arzuaga y Ce-stro, Teniente Rey 10, al 
lado de la Barbería , á todas horas .—La co­
rrespondencia á dicho lugar, acompañando 
dos sellos. 12.421 26-18 Ag. 

V I D R I E R A . — S e rondr la T l í r l e r a de ta­
bacos y cigarros de la fonda " L a Primera 
del Pilar," situada en Monte 871. frente á 
Estévez . Coflitrato por tres años , alquiler 
barat í s imo, en la misma informarán. 

13.558 S-11 _ 
E N »10.00©, sin intervencifln de corredor, 

se vende la hermosa casa Escobar 36, con 
zaguán , sala, antesala, sa lón de comer, 5 
cuartos y demAs comodidades. Informan en 
Cerro 480. 13.505 8-9_ 

S E V E N D E en treinta mil pesos oro, la 
paclosa casa San Mnguel 169. esquina á Bo-
lascoaln, ocupada por eatableclmdento. I n ­
forman en Gervasio 64. „ „ 

13.472 ^ - 8 Sp. 

.Se vende la acreditada fonda de Zanja y 
Gervasio por disgustos de aooios. 

13.462 4-8 
E N L A VIBORA.—Reparto de Larríon, se 

vende una parcela de terreno de esquina, 
á las calles de la Concépción y Armas, con 
40x10 6 sean 3 solares; &e dan baratos. I n ­
formes, en Cienfuegos 6.—José García. 
,13.434 í d ? _ 

V E N D O una casa en la calle del Asu i la , 
barrio de Colón, en |4.500; otra en Escobar 
nueva, en $4.000; una esquina en Salud en 
?3.000; otra casa nueva en $3.000 en Alam­
bique otra en $3.000 en Florida; otra, en 
E s t é v e z en $3.000 y otra en Escobar en 
$6.000 y reconocen un censo de $.500. Tacón 
2, de 12 á 3. J . M. V. 13.421 6-8 

E N L A C A L Z A D A D E Z A P A T A , tinca San 
Nazario, se vende una casa de tabla, rodea­
da de terrenos; se da muy barata por tener 
que ausentarse su dueño; puede verse á to­
das horas. Informes en Zanja 152 de 6 á 8 
p. m. 13.303 8-5 

V E N T A D E CASAS E N E S T A C I U D A D 
de $2ooo, $3ooo, $6000, $lo, 000, $12,000 
$16ooo, $21ooo, $30,000 y $4o,ooo, COlOca-
cfcón de grandes y pequeñas cantidades 
con hipoteca desde el 7 hasta el 24 por 100 
anual y sobre alquileres de ca^as y paga­
rés del 1 a l 5 por 100 mensual. Sr. Morell, 
de 8 á 12 a. m., Monte 280. 13.208 8-4 

¡ ¡ C O N C H A : ! 
E n esta calzada,"se vende un terreno de 

3.300 varas próx imamente , cuatro esquinas, 
con agua, gas, electricidad y á dos cuadras 
de los tranvías . Tengo de . venta solares y 
medios solares bien situados cerca de la 
ca.lzada de Concha. Informan en la Mayor-
domía do . la Quinta " L a Benéf i ca" 

13.198 8-4 

D E S E A C O L O C A R S E de criandera, una 
peninsular de «¡eis meses de parida," con 
buenas referencias y abundante loche, 
de manejadora T a m b i é n desea colo­
carse de cocinera, una peninsular , 6 de 
criandera, con 'buenas referencias y tiene 
su n i ñ a que so puede ver en Oficios 72, dan 
r azón . 13.450 4-S 

P A R A UNA A N T I G U A E I M P O R T A N T E 
CASA. D E C O M E R C I O D E E S T A C I U D A D , 
se so.'icitan uno ó dos comanditarios 6 B é ­
fenles. A g u i a r 01, de 5 á 6. 

12.U 4 28-12 Ag. 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 

S E S O L I C I T A una criada de mano de me­
diana edad, para l a l impieza de cuartos, 
que t r a iga buenas referencias. Calle G es­
quina á 15 V i l l a Magda, Vedado. 

13.451 4-S 
UNA J O V E N D E COLOR, desea c o l ó c a m e 

de criada de mano. Sabe d e s e m p e ñ a r bien 
su ob l igac ión y tiene quien la recomiende. 
Informa en Calzada del Cerro 585. 

13.449 4-S 
UNA C R I A N D E R A , con buena y obundan-

te leche, desea colocarse á leche entera; 
Tiene 4 meses de parida y se puede ver la 
c r í a Informarán en San Lázaro 372, bodega 

13.441 4-S 

S E S O L I C I T A en Habana 156, una criada 
de mano; sueldo, dos centenes y ropa ilim-
pia, 13.443 4 - S_ 

S E D E S E A C O L O C A R una sefiora penin­
sular, de criada de mano ó manejadora; es 
muy c a r i ñ o s a con los n iños y sabe coser; 
tiene buenas ireferencias de casas de co­
mercio. In formarán en ¿Juárez núm. 1. 

13.442 8-8 
S E S O L I C I T A nna mujer inteligente para 

manejar n iños especialmente, ha de ser 
fuerte y tener buenos modales para todo; 
si no reúne estas condiciones y personas 
que la garanticen, que no se presente. Suel­
do, tres centenes. Impondrán en calle 18 
núm. 6, en el Vedado. 12.809 4-8 

S E S O L I C I T A una buena cocinera de co­
lor, que sea joven. a%eada y sepa cumplir 
con su obl igac ión. Cuba 99, altos, de 10 á 6. 

13.468 4-S 
SK S O L I C I T A un criado de mano pcnls:-

sular, que no pase de 20 años, haya servido 
en otras casas, tenga personas que lo reco­
mienden y no sea rec ién llegado. Cuba 99, 
altos, de 10 á 6. 13.467 4-8 

S E S O L I C I T A en Cerro 446, una maneja­
dora que tenga buenas referencias; sueldo, 
tres luises y ropa limpia. E n la misma un 
criado de mano; sueldo, dos centenes. 
^ 13.460 4-S 

S E S O L I C I T A en el Cerro, tST7i una criaiUi 
para las habitaciones, que sepa ceser muy 
bien y que traiga referencias. 

13.463 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsu-

6 criada de mano. Tiene referencias para su 
ó criad de mano. Tiene referencias para su 
informe. Calzada de Vives 119. 

13.464 4-8 

S E D A D I N E R O 
en primera hipoteca en la Habana. 

S E C O M P R A N C A S A S 
de 3 á 6,000 pesos. 

S E V E N D E N 
terrenos en el Tul ipán á §3 metro. 

The Trust Co. of Cuba, Cuba 3L 
13603 4-12 

, D E S D E ?500 H A S T A $200.000, a l 6y2 por 
100, se dan en hipoteca de casas y censos 
y de fincas de campo, pagarés y alquileres, 
y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s , abin­
testado y de cobros, supliendo los gastos. 
San José 30. 13.566 4-11 

D I N E R O S50.000 Se desean colocar & 
m á s bajo interés que nadie, con hipoteca, 
pagaré y sobre alquileres en cantidades de 
$200, $300, $500, $1.000, $2.000 hasta $25.000 
ó en compra de casa en esta ciudad 6 fincas 
rúst icas en la provincia de $1.000, $2.000 
hasta $30.000, señor Morell, de 8 á 12 a. m.. 
Monte núm. 280. 13.508 8-9 

N E G O C I O S 
de hipotecas y eompra-veuta tle casas 
solares, fincas rústicas, edificios en 
construcción, establecimi'entos indus­
triales, etc. Administración de casas 
'y adelantos sobre alquileres. Dinero 
en todas cantidades. 

E D U A R D O M. B E L L I D O 
Corredor-Notario Comercial, 

y M A N U E L C A S T I L L O . 
De S á 11 y de 1 á 5. — Telé fono 316G. 

13.187 C U B A 37. S-4 

DINERO 
Se da con pagarés , hipotecas y con toda 

garantía» Compro casas en !a ciudad de to­
dos precios. Inocencio González, Progreso 
número 20. Te lé fono 3065, de 9 á 10 y de 
12 á 2. 12.89G 26-29 Ag. 

^ t i e í M i e s l a i c i e i i t í i s 

m E N N E G O C I O ; se vende un ca fé en l a 
mitad do su valor. Informarán en P laza 
del Vapor 67 y 68 por Aguila sombrerer ía 
Fernando Díaz. 13.522 8-11 

conYierte en inerte y Yigoroso AL D E B I L , 

pone robnsto y grueso AL DELGADO, 

crea sangre saludable y pnra en E L A M I G O . 

Y es ua remedio excelente para las 
Toses, Resfriados, Tisis, Pulmonía,, 
Pulmones debilitados, Debilidad 
general, Pérdida de Carnes y todas 
las Enfermedades extenuantes. 

La Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao " por Exceleiicfa,M combinada con Guaiacol é Hipofosfitos de Cal y Sosa, la qne recetan I 
los médicos en su práctica privada y la que usan en sus familias. ¿ La ha probado Vd.? Si no la ha probado, puede conseguir un * 

F R A S C C D E M U E S T R A ' G R A T I S 
para qno so convenza de sus maravillosos méritos medicinales y de cus propiedades fortalecientes como alimento enviando su nombre^ 
y dirección al , . 

D R . . M^lsTXJ-HÜLi JOKlSrSOlM, O l o l s p o j ^ Í É ' ¿ ¿ Í ^ A . 
De v e n t a Opi todas las D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s de C u b a a l precio de 70 centavos y $1.25 el Ivrasco, plata española. 

S E V E N D E N 
Juntas 6 separadas, dos casas chicas en esta 
ciudad, muy bien situadas, do- ma.mposte-
ría y azotea, con pisos de mosálco , acaba­
das de reedificar, rentando cuatro centenes 
cada una y libre de graví imcnes . Informará 
su dueño J . A. Tabares, Mercaderes 11. 

12.985 16-30 Ag. 

O J O A L A V E N T A 
Por no poderla atender su dueño se ven­

de la mejor botica de uno do los mejores 
pueblos de esta Provincia, se da en la mi­
tad de su valor, e s tá bien surtida y bien si­
tuada. V i s ta hace fe .—Darán razón en la 
Farmac ia L a Reina, de 8 á 11 a. m. y en 
Gloria 78, á todas horas. 

12.923 13 29-Ag. 

HOTEL C. BOHM 
antigua casa-quinta de las figuras, que es­
tá en venta Máximo Gómez 62, Guanaba-
coa. 12.544 26-21 A g . 

E L AUTOMOVIL 
más silencioso y elegante "Cadillac" S A L A S 
San Rafael 14. 13.618 8-12 

E L MEJOR AUTOMOVIL 
del mundo "Cadillac," lo vende su agente 
general. S A L A S , San Rafael 14. 

13.616 8-12 

E L CADILLAC 
lo maneja caulquiera. mecanismo muy sen­
cillo. Lo vende S A L A S , San Rafael 14. 

13.617 8-12 

NO COMPRE AUTOMOVIL sin 
primero el Cadillal las ventajas que 
tiene su máquina, sus adelantos, no 
gasta apenas gasolina, con muchas 
patentes; su agente general SALAS, 
San Rafael número 14. 

13.540 8-11 
S E V E X D E nn hermono y elepante fami­

liar, nuevo, de vuelta entera, de combina­
ción, para cuatro ó seis asientos, con go­
mas, en Suárez 94. 13.534 8-11 

SK V E X D E un familiar nnevo, marón 
"Estudeilaquer," en Atocha número 1, Ce­
rro. Puede verse á todas horas. 

13.426 5-8 
P A R A E S T A B L E C E R S E en la Habana, me 

vende un establecimiento de carruajes acre­
ditado, por no poderlo atender «u dueño. Se 
da barato. Razón: San José núm. 60. 

13.325 8-6 
S E V E . X D E uu« Duquesa nueva moderna, 

concluida de hacer; se da muy barata en San 
Rafael núm. 152, á todas horas informan. 

13.100 13-2 Sp. 

o e m m 
S E V K \ ' D E \ «lo» inuloH crlolioM y un ca­

rretón y un faetón francés . Pr ínc ipe 34. 
13.621 8-12 
S E VENDIO un uintjrnffloo i-nballo maen-

tro de coche. Puede verse á todas horSs en 
Morro 3, B, Picadero de Castrillo. 

13.599 8-12 

E N 5 0 C E N T E N E S 
Se vende un caballo muy sano y manscf, 

que resiste mucho trabajo, con su bogul y 
arr-fKis. Cuba 106, de 11 á 1. 
^13.538 4 - l l _ 

S E V E N D E UN G R A N C A B A L L O , de 
tiro, sano, 5 añbs y gran alzada, en 30 cen­
tenes y un potro del país de seis y media 
cuartas y caminador, en 17. J e s ú s del Monte 
663, paradero. Te lé fono 6183. 

13.497 8-9 
S E V E X DIO un elllVO y do* chivan, una de 

leche. Pabe l lón . Trocadero y Monserrate, 
altos, Plaza, Mercado de Colón ,de 11 á 6. 

13.479 4-9 

HE TRASLADADO MI DEPOSITO DE 

¡ M á q u i n a d e e s c r i h ! . 
••i;e.mington" número 7 "riv,^ 

Modelos 2 y 3, "Ollver," Modelo ^ ^oort-í 
feru^ estado, so venden en Obraba ^ P6N 

S E V E \ D E \ 12 cunan c o i o l i í b í T T ^ L 
can; :'. mesas chica.-; de madera- K , 
das tic iniraKiiann, fundas, sáluüias v olliu 
objetos de cama y de cocina; se dii t ^ l o » 
la mitad de su valor. Informan en o 0 Do? 
nació 71, vidriera. tu San 

13.656 ^ 
S-12 E L CADILLAC, al que lo 

se le ensena a manejar. Tenemos d 
•mecánicos de la fábrica. Agente 3 
ral, SALAS, San Rafael 14. 

13.539 
(i A MÍ A D!0 1S V. EIILES.-.S«> veBdÜTT^i 
•unios, todos los niñeóles do un-i ? ',,r«« 

jueRo de sa-la laiis XIV, lámpara criBllia! jileco americano, nevera, una caja 11 u1 
contra incendio, un bufete, con silla "A 
nn-sas de uso, un bu ró , sillones v t^'-tln» 
demás do la casa, en ganga. Tenerife* 

POH TIO A E l i < U E E M B A i l C A R S l T r ^ T ^ -
ño, se vendo un bonito (oPTitoi-jA (W, 

Dopendi 

M U E B L E S 

e n g e n e r a l , 

¿Hay plcn unela iiiísí 
Novios novias, 

uns, particulares V a í ' 
beis que no hav mñ^k' 

construidos que Ion £ 
se hacen en lostalieresde 

Monte 4 0 esq . á Angefes; Teléf. (j,5?54 
y Antón . í i e r io , '¿4, ' * 

Las maderas quo emplea sou las mojo-M 
más limpias. . ' 

Jue gos de cuarto, de comedor y sala & or, 
cios barat ís imos y esmorada construcciónf 

Conviene á los compradores visitir esú"! 
brica antes de comprar cu otra parte • 

S E V E A D E una vidriera de nlkfríITiftZ 
construida, de 8 piés de alto, 5% de inri 
v ;; de fondo, se da ha-a ta 6 se "canjea wrt 
una de mostrador que tenga por lo menftl 
i 1 iés de largo y esté en buen estado 
Obispo 96. Informarán. 13.439 4.0 

: V E A'DEN los mueble* « 7 ^ 7 7 ^ 7 , : ' 
h;. de cuarto, comedor, sillas. sp-,0„;"« 
cuadros, piezas de mimbre, un lavabo ñn ' 
pósito vhi'jo, camas de hierro, bastón!»?'* 
juguetero, un espejo y consola, una coen 
llera, y varios más . Amargura eu 
_ i M 2 ? — M J 

POR A U S E N T A R S E L \ V e"vMILI\ 
Sa 1 Lázaro 221, bajos, se venden juetros 
cuarto, sala y gabinete, muy i.arato- t t X 
nuevo y en buen estado. Inquirir por'fami 
lia M-.iina. 13.466 / s 

A T E N C I O N - " 
Xo compro sin ver a i \ e s . ia s gangas y nn 

vedades en cuadros, mimbres, camas l£n 
paras y muebles en general quo hav'en 1. 
acreditada CASA D E R U I S A N C K E Z . "inmen 
so surtido en joyas do oro y plata. BrUlfcñi 
tes, rublos, y zafiros á granel. Descuentos 
especiales al por mayor. No e'vidarse- la 
casa de Ruisánchez, Angeles 13.—EstrVvi» 
29.—Teléfono 105S. ^ j j ^ B 

13.376 26 7 

de cámaras y accesorios fotográficos 
á precio de los Estados Unidos. Da. 
mos gratis l i c i o n e s de fo togra f í a . 

OTERO Y COLOMINAS 
SAN R A F A E L 33. 

L A P U L S E R A D E O R O 
L a casa que más barato vende joyería^ 

platería y ó m i c a ; se compra oro y plata y 
piedras finas. Xcpiuno 63 A, esq. á G a l W / 

13.20^ 26-4 Sp. 

M U E B L E S 
Se venden muy baratos muebles, lárapa-

ra-s. camas, prendas y ropas; hay sartidodt 
todo. Visiten L A P E R L A , Animas n ú n ^ K 

13.04S 26-1 Sfr • 

calle i!e SUAREZ 45. cu íreApodacayM 
Telé fono 1945. 

Unica de Gaspar Villarino y Comp, 
SIN C O M P E T E N C I A E N SU GIRO 

Prés tamo y compro 
Alhajas de oro, plata y piedras preciosas 

Muebles, objetos de arte, ropas y toda cías» 
de objetos convenientes. 

E n vea la 
Un arsena!, encic lopédico en existencias.1 

Joyas y muebles al alcance do todas las for» 
tunas y gustos.—Ropas 10.000 fluses de saco 
americana, frac, levita, smohing y chaquet 
desde $3.-7.000 pantalones, desde $1.-5000 
sombreros de jipijapa, castor v pajita desde 
50 centavos .—Túnicos , capas, abrigos, chales 
de blonda y burato y ropa, blanca de todaf 
clases.—7,000 relojes desde un peso. 

P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A 

Suárez 45, min io al t M \ ] 
. " -ISO 13-4 Sp.̂  

L o s C I L m O R O S C U B A D O S 
d e E i D I S O M e s t á n á l a 

*- * — v e n t a -=— 

P . D B b A P O R T E , f v j a n z a -

~* n a d e G ó m e z 

A p a r t a d o 6 4 7 . H a b a n a . 

G A R U S O e n c i l i n d r o s , y 

G r a n s u r t i d o d e O p e r a s . 
12133 312-21 Ato. ^ 

A LOS V I A G E H O S Q U E j 
deseen aprender la fotografía, los po­
nemos al corriente en ocho días, 3Í 
compran uno de los modernos apara­
tos que vendemos á precios nunca vis­
tos.—Otero y Colominas, San Ra­
fael número 32. 
_ C 1834 1 SíL_ 

P R E N D A S 
•os que deseen comprar, hacer 0 corry?0« 

ncr una prenda á la perfección y á módico 
precio, dir í janse & Villegas 51. entre Obispo 
y ORei l ly . Se compran brillantes, or 
plntu.—Fél ix Prendes. 

C 1S18 1 Sp 

A LA CALZADA DE CONCHA 
esq. Ensenada, una cuadra de Puente de Agua 
Duloe por Cano, Jesús del Monte. 

F R E O W O I i F E 
Negociante en toda clase de ganado y espe­

cialmente en MULOS. 
Apartado 8015. Teléf. 6150, 

c l7 i 0 alt 19 A s 

SB VIOVDE Mita jesiia eriolln c«ii nu 
potro ó sin é l ) , es buena lechera propia 
para c l iar n iños; se vende un caballo crio­
llo de 7 y media cuartas de alzada, propio 
para coche. Informan en la pe le ter ía L a 
Piragua, Agui la 221, entre Monte y E s ­
tre l la 13.156 8-4 

CABALLOS Y MUL&S. 
Siempre hay existencia de todas 

clases y precios. No compren sin venir 
aquí. E. OASAUS, Concha y Cristina 
Teléfono G032. 

C 1845 1 Sp. 
SK VEJVIJKÍV Aam hermogn* Jacns criollnn 

buenas caminadoras, una mora y l a otra 
mora azul, las dos de sietes cuartas Infor­
man en Revillagigedo 124. 
r 12-522 20-21 Ag 

l ü B I l T P i i M 
0. VAGA.—Se vende uua inflqiilnn de «•«-

orlbir casi nueva, y modorna en precio mó-
dloo. Cristo 36, altos, primer piso. 

13.G-U ¿.¿A 

F . C C 
M A Q U I N A F U Á E F T V E N T A 

Bate de la m á q u i n a . 
Diámetro del cilindro 
Golpe 
Grueso del eje. . . ' 
Diámetro del volante 

14" 6" X 2 J 
12" 
15!' 

S" x 12%" Wi 
tío tuerza con 100 libras 

al 
20 caballo 

vapor. 
L.as proposiciones deben dirigirse 

fe de Almacenen, inft<¡ 
yagi la la Grande, Septiembre 7 de U"0. 
C 1S32 *bi-J 
SK V E N D E N por nn «geenie de nara 

amoricana.s, varios barriles de ace.ií,,iral 
dina,mos y cilindros y aceite t>entI ..pLjal" 
También un lote de barnices marca ^ : lununen un loto de barnices mai< ^ ~ -c0-
"Damar" y barniz iicrto par.a P'a'n^n'7« — 
ches, etc. Pida detalles a l apartado au. -g 
l l ábana . 13.447 

m i s i n 
Se venden posturas desdo el 20 ^ ^ 3 

en -la finca Garro, Huyo Colorado. i n \ ¿ ¡a 
en el café "Havana Central," 12sau1,na, 
estaoiftn del Eléctr ico , ¡5,7 

C 1870 — 
TANCIUES ,le SO pipji» tt 1 de c*h}?*cÍiOÍ 

hierro corrionto y tval han izado, "^.'gj-fa 
y so dan baratos; barras para carn.i^ nte-
loilas medidas y barandas para el 
rio. 

13.018 

liuprenti y I stereotipia del ÜÍAKIll l>K ufl¡ 
T l ¡ £ U £ N T i £ ICE Y Y PKAüO. 

21' 
¿ S í 

http://colocnr.se

